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A Ñ O X L V 
MártesT30 d e Setiembre dr 1884 S a n G e r ó n i m o y santa Sofía, vhula. sanias F é , E s p e r a n z a y Caridad. 
P E R I O D I C O O F I C I A L üEL A P O S T A D E R O D E H A B A N A . 
AÜMIN1STRACÍ0M 
D E L , , , . , 
I Í I A B I Q 1>E L A M A R I N A . 
Con osta focha ha sido ngmhrado Agento 
tlel DIARIO DE LA MAKIIÍA, en Viñalos, 
(Pinar dol Uio) ol Sr. D. ,Ramón Fornan-
dez, con ol cual so eutondorún 108'señores 
suscritores á esto periódico en dicha loca-
l idad. 
Habana 28 de setiembre do 1SS4.—2íí Ad-
ministrador. 
Con esta fecha cesa 1>. Antonio Podade-
ra en el cargo do Agente del DIARIO UK LA 
MAHINA on Santo Domingo, y en su lugar 
han sido nombrados los Sres. .1. Gavica y 
C" con los cuales se entenderán los señores 
eusciitoros on dicha localidad, para cuanto 
so relacione con oste periódico. 
E abana ¡10 de setiembre de 1884.—Jí? 
A dministraaor. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D É L A M A R U V A . 
A L UIAKIO DK T.A. MARINA. 
llabnna. 
TELE^PAMAS IME AYER, DOMÍNHO. 
Éoina, 'J8 de setiembre, á las) 
ti d é l a mañana. $ 
E n t r o loa c á a o a do c ó l e r a o c u r r i -
dos on l a a ú l t i m a a 2 4 horaa quo tor-
m i n a r o n a l a n o c h e c e r de ayer , s á -
bado , se c u e n t a n 3 8 atacados y 2 2 
xnuertoa on l a c i u d a d do G-énova. 
París , 28 de setiembre,) 
á las 8 y 20 m. de la mañana. \ 
A y e r , s á b a d o , h a n muerto de l c ó -
l e r a e n e l B u r de F r a n c i a , 1 6 perso-
nas . 
T E X . F . a R - A . I V l A . 3 D £ 1 1 Q T 
Madrid, 2!l íte setiembre, a las i 
8 y 20 m. de la mañana, s 
E l c ó l e r a no ha tomado i n c r e m e n 
to on n i n g ú n punto do E s p a ñ a y no 
puedo c o n s i d e r á r s e l e como epide-
m i a . 
E n l aa ú l t i m a s 24: h o r a s s ó l o han 
ocurr ido on t o d a l a P e n í n s u l a 8 nue-
v o s CaS03 y h a n m u e i t o se i s . 
E l S r . C a s t e l a r , e n u n banquete con 
que í a é obsequiado por s u s corre l i 
g ionar ios e n B i lbao , d e c l a r ó que e l 
BObierno trataba con m á s benevo-
l e n c i a á los c a r l i s t a s d e s p u é s de l a 
g u e r r a c i v i l que á los republ i canos , 
á p e s a r de é s t o s haber dec larado 
que s o l a m e n t e d e s e a b a n a l c a n z a r 
e l poder por l a s v í a s legales . 
L o s p e r i ó d i c o s de B a r c e l o n a nie-
gan h a y a habido caso alguno de c ó -
l e r a e n a q u e l l a c iudad. 
Roma, 2ü de setiembre, á las} 
9 de la mañana. \ 
E n laa ú l t i m a s 24: horas , has ta e l 
anochecer de ayer , domingo, h a n o-
curr ido 4 0 8 n u e v o s casos y 2 2 0 
m u e r t o s de c ó l e r a , c o n t á n d o s e e n -
tro e s ta s c i fras 1 1 6 a t á c a l o s y 7 4 
m u e r t o s en JNápo lc s y 3 9 atacados 
y 2 5 muer tos e n Grénova 
¡'(ins. H!) de setiembre^ á las 
8 (te ta matUám, 
E n e l S u r de F r a n c i a no hubo 
e l d i a 2 7 m á s que tres mvieitos de l 
c ó l e r a . 
JBo, Jas ú l t i m a s 2 4 horas de ayer , 
h a habido l O muertos de c ó l e r a e n 
M a r s e l l a y m u c h o s e n v a r i a s po-
blac iones de l S u r de F r a n c i a . 
Roma, 29 de setiembre,} 
á las 10 y 25 /«. de la mañana. \ 
Desde l a a p a r i c i ó n de l c ó l e r a e n 
I t a l i a h a habido 1 3 , 2 2 0 a tacados y 
h a n muer to 9 , 4 8 0 p e r s o n a s . 
H a n muer to d o s i n d i v i d u o s de l 
c ó l e r a e n V e n e c i a . 
L a a s o c i a c i ó n de l a C z u z B l a n c a 
h a p a r a l i z a d o s u » trabajos e n Ñ á p e -
les , á c o n s e c u p n c i a de ir d i s m i n u -
y e n d o l a ep idemia . 
Bruselas, 20 de setiembre, á las ) 
11 de la mañana . ) 
L o a l i b e r a l e s q u e tomaron parte 
e n l a ú l t i m a d e m o s t r a c i ó n contra l a 
l e y de e n s e ñ a n s a , p iden ahora que 
s e a s e p a r a d a l a I g l e s i a d e l E s t a d o . 
tían Pctersburi/o, 20 de setiembre, } 
á las 12 y .'{0 minutos de la tardo. \ 
E l ' / o / / n m í r e c h a z a l a idea d e q u e 
l a a l i a n z a franco-rusa tenga por ob-
jeto l a repazt ic ion de C h i n a entre 
á m b a s potencias . 
Lóndres, 20 do setiembre, a la 1 y 15 
•minutos de la tar 
1 1 
•do. S 
S e g ú n t e l e g r a m a de T i o n t S i n . l a 
JGmperatji la de C h i n a e s t á decidida 
A hacer a pas con rr-sneia. 
U L T I M O S T E L E a H A M A S . 
1 tas ( 
rde. \ 
tióndreSj 20 de setiembre, d las 
4 de la tan 
E l agant i d i p ' o m á t i c o de I t a l i a e n 
e l C a i r o , al protes tar contra l a s u s -
p e n s i ó n de l a c a n t i d a d d e s t i n a d a á 
la deuda p ú b l i c a de Egipto , lo h a he-
cho en t é r m i n o s m é n o s e n é r g i c o s 
que los r e p r e s e n t a n t e s de l a s o tras 
p o t e n c i a s europeas . 
D e V i e n a le d i cen a l l i m e s de es ta 
c i u l a d qua I n g l a t e r r a h a c o m u n i c a -
do á lo s gobiernos e x t r a n j e r o s que 
c o n s i d e r a jus t i f i cada l a r e v o l u c i ó n 
d e l de E g i p t o a c e r c a de los fondos 
p ú b l i c o s , á c a u s a de l a m a l a s i tua-
c i ó n f i n a n c i e r a de aque l v ire inato . 
D e iMadr id t e l e g r a f í a n a l Standard 
m a n i f e s t á n d o l e que e l tratado co-
m e r c i a l e n t r e E s p a ñ a y los E a t a d o s 
XTnidos s ó l o s e r e l a c i o n a entre d i c h a 
r e p ú b l i c a y l a s i s l a s de C u b a y P u e r -
to -Rico . 
N O T I C I A S C O l v I E F C I A L E S . 
Ni teva -York , s e t i e m b r e i } , <l Uxs 
ta tnrtJ?. 
Onzas espiñ -i tfl.»-(;:>. 
Id(>m meji^an»,*, í $lo-,V>. 
Oescnento panfl comerciai. <;o 5 A 
6 por MVK 
Cambios sobre Londres, «Orin . • harianeros) 
á $4-83 ', cts. la £ . 
Idem sobre París , 60 dir. íbamperos) á 6 
francos 21',, cts. 
Idem sobro Hambnrgo^ 60 d{\. (fsaiKiuoros) 
A 943-4. 
Bonos registrados en los Estados Unidos, \ 
por 100, á 121 ex . interés- * 
Centrífugas nrtnjcro 10, i»oI. 1>6, 59c, 
Rejfnlar & bnen reflno, 4 JR A o. 
Azúcar de miel, 4^ . 
IVTendidos: 1,800 bocoyes de azdcar. 
Idem 18,000 sacos de ídem. 
Míeles, 17Jd cts. 
Manteca (WIlcox) ew tercerolj»», g ^ <'eu-
íavos 
Toríaeta l o n g c l e a ? j J) 
N u e v n ~ O r i w , ; * , ttetieníbre 'J7» 
H a r i n a * ohís f s tuper ioref t , Í l / J ó cts 
barril. 
Lóndre* , se t iembre 2 7 , 
ladcsf eeiiírffujía, pol á 15 á ir)|.'{t 
Idem resrtiiar refllAo, 12|8 íí I2il). 
Consolidados, A 101 .'{[16 ex>toteréP« 
Bonos de los Estados Tnídos. 4 por 100. 
á l I S U ex-cupon. v ' 
Descaeffo, Banco de Inprlaterrjt, a 2 por 
100. 
P V : a Sorras, (la onza) 50 í ' . t i l H ser . 
EÁverpool, setiembre 2 7% 
A'qodon miad l ivg uplands , á o l. i i lO ú» 
íílrra. 
Var i s , setiembre 2 7 , 
S u e v a - Y o r k , setiembre 27. 
Existencias en manos hoy en Jíneva-Torfe; 
S(,,<;;{(> bocoyes; 2,í>00caja8; l.:{00,000 sa-
cos; 658 melado 
Contra existencias en ignal fechp de 1883: 
:>.">,bocoyes; 6,243 ^ajas; 687,000 sa-
cos; 531 melado. 
( Q u e d i t j t i - o í i i b i d í t f<t r e f n - o i ) i i c c i o i » d e 
los telegramas que antec^dpn^cojt tí/pii 
<ff(> <(t (n t í n d o 31 de l a Lii'ij de Propie-
dad IntélectuaK > 
HiUetes bipoteoavioa: nominal 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dio, 20 de setiembre de 1884. 
rüSo FVPVÍÍOT cierra de 222?4 A 228 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p § interés y ano de amortización anual: 85 A 
Mi pg D. oro. 
Idem, idem y dos Idem: nominal. 
Idem du anualidades: 77 & 76i pS D. oro. 
• »f, 
i 
Bonos del Aynntftmiento: 84 á 83 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la de Cuba: 13 á 18 p § D . 
O ro. 
üanco Industrial: Sin operaciones. 
Banco y Gompafiia de Almacenes de Regla y del 0o-
« erólo: {fe á 57 pg D. oro. 
Banco y Almacenos de Santa Catalina: Nominal. 
Bauco Agrícola: Sin operaolonns. 
Caja de Ahorros, descuentos ydopósi tos de la Habana. 
Vominal. , . a . . 
. Crédito Territorial Uipotecarlo de La Is la de Cuba: 
Sin opei'icjioues.. , 
Rmpreaa de Fomento y Navegación del Sur: Sin opo-
raoioues. s 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. ; i 
Compañía de Almacenes de Hacendados: &> á 64 pg 
O. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
4 69 pg D. oro. 
Compañía Ktapaflola de Alumbrado de Gas: 75 a 74 
pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cinbana de Alumbrado de Oaa: 42 á 41 pg 
O. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de (Jan de Matan-
vas: Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 85 á 84 pg D. 
oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 80 A 70 
i)g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matoneas & Saba-
nilla: 61 á 60 pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de C&rdenas y Júoa-
2(1 i 1!) p? D oro. 
Compafila do Oamluos de Hierro de Cionfnegoa á V I -
'aclara: (ffi A 51 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos do Hierro de Sagna la G rsode 
07 A (!ü p § D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Caibarien á Ssno-
-Splritnn: S7 A B6 pg T). oro. 
Compañía del Ferrocarril del Gesto: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de la Bahía oo la KH-
>ana A Matanza» l.iniildnclim 
Compañía dol Ferrocarril Urbano: Sin operaciones, 
rerrocarnl del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
ones. 
Ferrocarril dt Cuba- 80 A 71» pg D oro Sü- .pera-
ones 
"*< Cper<» !<•'i&HmuM Sin operaciones. 
VKNTAS DE VALORES HOY. 
n acciones de! Banco P^spañol de cSto Is ls , al 11) pg 
D. oro C . 
10 acciono» de la <'<MiL|iiifiiii dvl Verioiiin il do la H a -
baiiit, al 80 \>2 i'- oro. 
« E Í J O U K S r o K B K U O U K K K O T A K I O S 
ÜB LA BOLSA O F I C I A L 
D. Roberto Kelnleln. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
.. José Manuel Ainz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . EloyBell ini . " 
. . Bernardino luimos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio Lópe?; Mazon. 
Pedro Matilla. 
. . Miguel Koca. 
.. A n i or. io Flores E s trad a. 
. . Coferino (Jansora. 
. . Federico Crespo y lleniis. 
PKl'KNDIKNTKH A U X I L I A R E S . 
D. Uelmlro Vieytes y D. Pedro AVtidiello. 
NGTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
rabajan en frutos y cambios^ ostAn también autoriza-
'08 para opera? «n ta snpradlcha Bolsa. 
K-KANCIA 
s ' I * D C S - U N I D C S 
v 
( « I 
( 6 Í 
00TIZACI0NES 
ori 
C O X J S C U O D E C O R R E D O R E S . 
«SPAÑA ^4 Afipg P . s . p . f .yo . 
I N O L A T K R K A — S 19l A201 p g P . 60 dpr. 
5| A 6 pg P . 60 div. 
61 pg P. div. 
• l i-" ^ { Nominal. 
9i A di pg P. 60 div. 
10 4 10i p g . P. oiv. 
( 8pg bto. 3 meses, 9 pg 
* I r E N T O M E R C A N T I L . J bto. 4 
f v 12 pg ht». 8. oro y 
M E R C A D O N A C l O N A l * 
AZUCAHKB. 
Blancos, trenes de Derosne y 
Rillitmx, bî jo A regular 10} A 11 rs. ar. oro. 
Idem, idem, idora, idem bueno A 
superior... m * U 
Idem, idem, idem, idem florete. L) A 13) . . . . . . 
Cogucho, inferior A regular, n ú -
mero SAO (T. H.) 
rdem bueno A superior, número 
10 A 11, Idem 0J A 7 
Quebra<lo inferior á rogular,nú-
meco 12 A 14, idem 7Í A 8i 
Idem bueno, número 15 A 10 id. f 
Idem snporior, nórn? 17 A 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núrn'.' 18 A 20 id. ' 
>ÍEK(;ADO EXTRANJERO. 
CRNTKIFUGA8 D E QUAllAPO. 
De 4g A 5̂  re. ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DK MIEL. 
De 3 A rs, ar, oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DE MA8CABADO. 
De 31 A 8| rs. ar. oro, según polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D K ( ; A M B J 0 8 , - D . José Diaz Albertini y í ) . José 
Troto v Ñatea, auxiliar de corredor. 
D E F R U T O S , — D . Mi-uel Cornelias, amil iar de co-
rredpr, v D. Miguel Alzóla, idem idem, 
E s copia, -Habana 29 de setiembre de 1884.- E l Sindi-
co inter'iio. A. Morlina u Xuñrz. 
D E O F I C I O . 
Junta de la Deuda de la Isla de Cirtm. 
CONTADURÍA. 
El Kxcmo. Sr. Presidente de la Junta de 
la Deutlii ao ha servido señalar como canje, 
para el niitrtes 30, laa siguientes carpetas: 
Amortizable.—Modelo núm. 1. 
N . 730 D. Francisco Llerandí $ 9825 
737 „ Manuel Ani l lo 400 
7;{S ,, J. A. Arroudo 11725 
739 „ Vicente Morell 100 
Total $22.050 
Anualidades.—Modelo núm. 1. 
N . :r)l 1). M. M. Anillo 
355 ,, l lamón Gómez 
Total / . 
141 
84G 
. .$ 987 
Habaua, sotiombro 29 de 1884.—Enrique 
l 'anliñas. 
A D M I N I S T R A C I O N DE HACIENDA PUBLICA 
DE LA r i { < > v i N O l A . 
Negociado de Subsidio Industrial, 
T a r a resolver l a reclamación presentada por varios in-
dividuos del gn-mio da prestamistas respecto al nom-
bramiento de Sindico prunero.del mismo, y proceder A 
la vez al iioinbramieiito do sindico 2',' que ha sido baja en 
él. so convoca A todos los individuos qne lo componen 
para (pie el día 2 de octubre próximo A las 7 do su nmf ia -
na concurran A esta Administración Negociado del Sub-
(ddin, en la inteligencia de que cualquiera que sea e l n ú -
mero uo agremiados senin válidos los acuerdos quo se to-
men. 
Habana, 27 de setiembre de 1884,—-Z'aWo Itoda. 
3-30 
C O i M A N D A N O l A M I L I T A R D E M A R I N A DE LA 
I KOVIM I A 1>E l i X HABANA. 
E l individuo UrauciscoBascegui Rodriguen, marinero 
licenciado, ee pniscntarA en o s l a Comandancia en dia y 
hora hAbil de despacho pora enterarle de un asunto qtíe 
le iuleresa. 
Habana, SSdosoUembrc de 1884, - /««m Homero. 
3-30 
COMANDANCIA I>HLITAR DE MARINA DE LA 
PROVINCIA DE LA HABANA. 
Don Domingo Acea, dueño del bote Hérculai, que se 
dice sor vecino do Casa-Blanca, se servirA presentarse en 
esta Comandancia, en dia y hora hábil do despache, par-
ra enterarle do u n apunto quo lo interesa. 
Habana, 27 do setiembre de 188-1,—/iMtuifowcro. 
3-30 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A DE 
LA COMANDANCIA OENERAL DEL 
A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do prActico de nrtmero del Puerto 
de Manzanillo, el Excmo, ó Utmo, Sr, Comandante Ge-
neral de l Apostadero so ha Hervido disponer, q u e con 
arreglo á lo prevenido en las Instmcciones diotadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1883 
aprobadas por R . O. de 9 de octubre siguiente, se saque A 
oposición anunciAndose por el término de 45 días A contar 
d e s d e la fecba, á fln deque los Pi lotosé individuos de la 
clase de Práct icos de costa que la pretendan presenten 
BUS instancias documentadas por conducto de la Autori-
d a d do Marina del puerto de su residencia A S. E . L i de-
signándose oportunamente el día en que haya de tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada al efecto en 
la Capitanía del Puerto de Manzanillo. 
N O T A — L a s Instrucciones que se dtan se encuen-
tran en el DUBIO tiS, LA MMUN-A del 2C del actual. 
V d o ó n l o n d,, K. E . 1. Bo pnblica p a r a conocimirnlo de 
ariuelloa A quienes interesa. 
Habana. 26 de sotiembro de 1884,—Bl Jefe del Nego-
ciado, Jum B . Mimo. &-3# 
Admimstracion Principal de,. Hacienda 
,, de la provincia de. la. Habana. 
N E G O C I A D O P E B I E N E S D E L E S T A D O . 
Extendidos los recibos correspondientes á las fincas 
rúiiticaíi y uvli^niiM de la propioilíid del Estado, que-se 
hallan eri arrr endainici.to, se hace saber A los interesa-
dos concurran á la Sección de recaudación-do esta Adt-
ministracion en término de quince diaa á efectuar su 
pago; en la inteligencia qne transcurrido que sea dicho 
plazo se procedeiá ¡í su cobro con los recargos regla-
mentarios. 
Habana, setiembre 17 de 1848,—El Administrador, P a -
bloJioda. - 3-19 
Administración general, de Loterías de la 
I«ía de Cuba, i 
A> I S O A L P U B I i l C O . 
E l lunes 20 dol conienle, A las nueve en punto de su 
mafíana, después do uu conloo general y de escrupuloso 
exAmen, se iutroducirAn en sus respectivos globoslaa623 
bolas, queso extrajeron en el anterior sorteo, que con 
las 21,̂ 77 que existen en el mismo globo, completan los 
22,000 números de quo consta el sorteo ordinario núme-
ro 1,167. 
A la vez se introducirAn las 023 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 20 
aproximaciones forman el total de ti43 premios. 
E l máríes 30 del mismo mes, A las siete en punto de 
la mañana, se veriñcarA el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hAbiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrAn pasar A 
esta Administración los Sres. suscritores A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
especial on oro n. 1,168; en la inteligencia de que pasado 
dichotérmino so dispondrA de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 23 do setiembre de 1884. E l Administrador ge-
neral interino, l íamon Montalvo y Mantilla. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B E I C O . 
Desde el dia 30 del corriente mes se dará principio á la 
yenta.de los 12,00,0 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,138 qttfttié hftdexWebrflt.A lapide la 
mañana del dia 11 de octxibre del corriente áno, di8Ía:¡bti-
yéndose el 76 p § de su valor total en la forma siguiente: 
, IMl'OBTR 
NÚMÍÍRO V E r n k M i o B . u n ixw VÍIEMIOB. 
1 do 
1 do 
1 de . . . . . . . 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
10 de 500 
007 de 120 







9 aproximaciones, de A 120 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor ; . . . . 1.080 
9 idem do A 120 pesos para id. id. 
del 2? premio 1,080 
650 premios $180,000 
Precio de los billetes.—El en tero $20 oro: el medio $10: 
el vigésimo $1. 
Lo que se avisa al núblico para general inteligeteia.— 
Habana 23 de setiembre de 1884.—El Administrador Ge-
neral interino, Ramón Montalvo y MantiUa. 
Casa General de Enajenados de la 
Isla de Cuba. 
J U N T A ECONÓMICA. 
S E C R E T A R Í A . 
Hbiendo sido anulada la subasta de ropas para el aüo 
económico de 181'4- 85 por acuerdo del Excmo. Sr. Gober-
nador General de fecna 3 del actual celebrada en este 
Asilo el 18 do Julio último, la misma Superior Autoridad 
ba dispuesto so procoda A anunciarla nuevamente bajo 
las condiciones económicas que la anterior, y esta Junta 
Económica en acuerdo do la fecha dispuso se cumpla la 
órden Superior mandando se publique nueva subasta 
para celebrarla el día treinta del mes actualj A las nueve 
de su mañana, debiendo provenir A los que intentan ha-
cer proposición, que para que puedan celebrar el con-
trato definitivo do la adquisición de la subasta si la ob-
tuvieran, deberAn presentar la matrícula de la Adminis-
tración de Hacienda Pública eomo tal contratista, sin 
cuyo requisito no podrán entrar en posesión de la con-
trata. 
E l pliego de condiciones de esta subasta se publicó en 
la Oaoeta Oficial de la Habana el dia 3 de julio último. 
Ferro, Setiembre 10 de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Oanel y KomaelU. 
C n. 973 16-13 8t 
Casa general de Enajenados de la Isla de 
Cuba.--Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
No habiendo tenido efecto la subasta do sebo anun-
ciada para el dia de hoy, por falta de licitadores, se vuel-
ve A anunciar bajo las mismas condiciones qne la ante-
rior, para el dia 2 de Octubre próximo, A las nueve de su 
inartana. 
Asimismo se vuelve A anunciar una nileva subasta 
del arbitrio del Derecho de Planchas, rebajando A cilatto 
mil pesos en oro el tipo de la subasta por el tiempo del 
presento alio económico y el de 1885 A 80, bajo las mismas 
condiciones quo se hizb en los anteriores, excepto las 
modificaciones que van expresadas, fijando el día 2 del 
próximo mes de Oc.tubro, á las nueve y media de su ma-
fiana, para la i-eali/ai-ion del remate en las oficinas de 
este Asilo, T'oi rerq reno. 
También se vfietve A áhmi' iar por el término de ocho 
dias por no haberse presentado postores en las anterio-
res, el remate de víveres, harinas, efectos de alumbrado, 
lavados culto, asi como el do calzado para el alio econó-
mico actual, bajo las mismas condiciones que ultima-
mente se habiati publicado, fijando el remate que tendrA 
efecto el treinta del mes que rije, A las nuevo y media de 
su mañana, en las oficinas del Asilo.—Ferro, Setiembre 
3"J de 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Canel y lio-
macUe. Ü. ü. 1001 8-24 
SUB-INSFECGIOÑDE CAMLLERÍA, 
Debiendo precederse i la subasta del suministro del 
maiz que hasta fin de alio económico pnodan consumir 
todos ó cada Kegimiento del Arma por sí, se hace públ i -
co por este medio, cuya subasta tendrá efecto el 30 del 
actual, para que los Sres. que deseen hacer proposicio-
nes puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y modelo do proposición que se 
encuentran de nianifieeto en la Secretaría de la Sub-Ins-
peccion de Caballería, en las Oiicinas de Mayo i íade los 
Regimientos del Hoy, en Manzaniilo; Ileina, Puerto-
Príncipe; Príncipe, Matanzas; Milicias de la Habana, 
Guanabacoa y de Matanzas en Matanzas,—Habana 15 de 
Setiembre de 1884.—De O de S. E . — E l Teniente Coro-
nel Secretario, Ignacio Homero. 
C . n. 983 12-16 
T E Í B U N A L E S . 
Oomandancia Militar de Marina de la rrovineia de la 
Habana.—Comisión Fiscal,—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FEHNANDEÍ, teniente coronel do aitilleria de 
la Armada do la Keserva y fiscal en comisión do la 
Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón ello, l la-
mo y emplazo A Tomás Cañedo (lago, natural de la Co-
rnfi'a, casado, de It aiios de edad y fogonero que fué dol 
vapor español ..1 lava para que so presente on esta F i sca -
lía en el término de quinco dias A evacuar uu acto de 
j usticia. 
Habana, 27 de aetioinbro de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, Josfi. María Oa.ro. 3-30 
DON ANTONIO DK TAZOS V SANTOS, capitán do fragata 
honorario de la Añilada, ayudante militar dol distri-
to marítimo de Casa 1 llanca por S. M- &.C. 
E n el expediente que instruyo por órden superior por 
haberse encontrado uda pierna en esqueleto en aguas 
del Destino de Casa Hlanca ol dia 24 del corriente y la 
cual según certilicacioti facultaciva perteneció á uu indi-
viduo del sexo masculino, y sin poder apreciarse A la 
raza A que pudiera nertcnecer; he dispuesto convocar 
por medio del periódico oficial del Apostadero, y por 
lérinino de quince dias A las personas que supiesen ó 
pudiesen daralguna luz de la persona á quo correspon-
diera, y de )a causa db ciicOntrárseoulas aguas referidas 
cierto y seguro quo obsequiarán á la recta administración 
de justicia. 
Casa Blanca, 27 de setiembre de 1884.—Antonio dv V a -
ZOS. 3-30 
Oomandancia militar de marina de la provincia de La H a -
ftana.—Comisión Fiscal .—D. JOSÉ MAKÍA CAKO Y 
FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artil lería de la 
Armada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de 10 dias, á contar desde 
la primera publicación, para qne se presente en esta 
comandancia, y enterarle de un asunto que le interesa, 
A D. Fél ix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, 
natural de Sabadell, provincia de Barcelona, do 19 afios 
de edad, soltero, camarero que fué del vapor Santiago, 
en lo qne obsequiará la administración de justicia. 
Habana, 6 de setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
F i s c a l . .Ton* Mn/ría Caro. 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia d¿ la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON EMILIO DK AGOSTA 
Y EYERMANN, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la comandancia de marina de esta pro-
vincia. 
Por esta mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para qne en el término de quince dias se presenten 
on esta Fiscal ía A declarar los tripulantes de la barca 
inglesa A tlanlic ó personas que tengan conocimiento del 
abordaje que tuvo lugar entre el vapor español costero 
Alava y dicha barca el 10 de Mayo de 1882 á la altura de 
Cayo Babia de Cádiz. 
Habana, setiembre 20 de 1884.—El Fiscal, Emilio de 
Acosta y Kyermann. 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Hafiarui.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
v FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo A Ramón Torera, natural de Manila, sol-
tero, de profesión marinero y de 38 años do edad, para 
que en el término de quince dias se presente en esta 
Fiscal ía A evacuar un acto de justicia. 
Habana 26 de Setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, .TOKÓ María Caro. 3-28 
Oomandancia Militar de Marina de la Frooincia de Iv 
J/obtina.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel do "artillería do la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y empla»o, para que se presente en esta Fiscalía 
en el término de quince dias, al individuo D. Juan Sainz 
Pérez, natural do Selaya, provincia de Santander, de 
estado casado, de profesión jornalero, de 39 años de edad 
y palero que fué (leí vapor correo Comillas, A fin de que 
evacué un auto de justicia en causaque se le sigue por 
haberse desertado do dicho buque,—Habana, Selienibi e 
25 de 1884.—El teniente Coronel Fiscal, Josélifa.ria Caro. 
3-27 
DON RAMÓN RAMÍREZ DE ARELLASO, Ayudante do la 
Comandancia de Marina y fiscal en comisión. 
Haciendo uso de las facuítades que me conceden las 
ordenanzas, por oste mi segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo A los individuos L u i s Llorca, José Podro Lloref, 
Francisco Faracli v ,7osó Majuan, que pertenecieron co-
mo tripulantes A la gileta Angclila, en oslo Puerto, para 
que se presenten en el término de 20 dias en esta Co-
mandancia, A evacuar uu acto de justicia, 
Y para que este edicto tenga la debida publicidad eu 
el DIARIO DKI.A MARIN A, JtoUtín 0/í<!taí de esta Provin-
cia y Periódico d < la l/ocalidad, expido el presente en la 
Isatel A 20 de Setiom^ie de 1884.—JíamoH Ramírez de 
Arcllano. 3-27 
E d i c t o . — J O S É ANTONIO ZUGASTI, alférez de navio 
graduado, ayudante do Marina del distrito de Ber-
meo y capitán do su puerto. 
IgnorAndoso el paradero del individuo de la inscrip-
ción marítima de este Trozo, Fernando Abarca y Bengoe-
chea, hijo de José y María, A-ecino de esta A-illa, A quien 
estoy sumariando por prófugo de com-ocatoria. 
Usando de las facultades que S, M, tiene concedidas 
on estos casos por sus Reales ordenanzas A los oficiales 
de la armada: por el presente, eito, llamo y emplazo por 
esto mi primero y último pregón y edicto al referido F e r -
nando Alvarez y Bengoechea, señalándole esta A y u -
dantía donde deberá presentarse A dar sus descargos 
dentro del término de sesenta días; en el concepto quede 
no A-erilicarlo se seguirA la causa juzgándolo en rebeldía 
sin más llamatleni emplazarle. 
Bermeo, 8 de agosto de 1884.—José Antonio Zuaasli, 
3-24 
Oomandancia militar ae maHna de la provincia de ta 
iZaftawut,—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniento Coronel de Arti l lería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por este -mi segundo edicto, cito. Hamo y emplazo á 
D . Ricardo Caballero y González, natural de Regla, do 
34 años de edad y tripulante que fué del vivero E l i sa L . 
Rogerts, para que en el plazo de diez dias contados des-
de la primen» publica'ion )<o presonto en esta Fiscalía 
Aevarnnr un acto do justicia.—Habana, Setiembfé 19 
de 1884,-El Teniente üoioneí Fiscal, José María Caro. 
Oomandaneii Militar de Marina d» la Pffif'ijó 
Haba a.—D. Ríe VI.DO'"Kr v B- n\I>II,I,A;. te'iept.-
de navio de la Armada, a., mía t«Ue la • • .manidancia 
de Marina y fiscal en comisión de la misma. 
,>Por este mi primero y único edicto, cito. Hamo y em-
plazo aLpiloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo 
Endeiza y Altune, de la matriculado Bilbao, para que 
en el plazo de treinta dias contados desde esta mi pr i -
mera publicación se presente en esta Fiscal ía á deóc^F-
garse do la culpa que le resulta en Ja cansa que so le ai-
gue por haber desertado de dicho buque en Frontera de 
Tabasco, (Méjico) y de no verificarlo serA juzgado en 
rebeldía. 
Habana, fi de setiembre de 1884.—Por mandato de S. 
S.—El Secretario, Oabriel Marcano. 3-10 
F V m t T O D E Í Í A H A B A N A . 
B f J I í i í A I Í A S . 
v Dia 28; . r . . . . . . . . 
De Nueva-York en 22 días bca. iua. Fimicísco Gargai 
lo, cap. Jamos, tiip. lü, tons 489, con madera, á D u -
ran y Comp'í 
Día 29: 
De Liverpool en 17 dias vapor esp. Xavarro, cao. Aldo-
cocea, trip. 44, tons. 2 514, con carga general á J , M. 
Avendafio y Comí»?—Este buque quedó en observa-




Para Nueva-York vapor amer. City ol" Alexaudria, ta-
Sltan Rettig. •elaware vapor inglés Azalia, cap. Adams, 
Dia 2»: 
Para Trujillo berg, esp. Jóveu Blanca, cap. Cabal. 
NueAitas gta inglesa Sorata, cap. Durfee. 
MOVIMIENTO ÜJS FASAJER-m 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K . , en el vapor amcr, City of Alo-
xandria: 
Sres. D. Francisco Fargas é hijo—Ramón Rico—Julia 
A . Mendi—Richard Cattolc. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
!, De Cárdenas vap. Alava, cap, Koniero; llOt tercios ta-
baco y efectos. I i . i-
De Jaruco balandro 2? Tres Hermanos, pat. Dápico: 
104^. carbón,, ¡ ¿ - . 
De Sierra Morena balandro Antoflica, pat. Orbay, ,100 
s. carbón. v i - • t. 
De Cárdenas gol. Amado Antonio, patrón López, en 
lastre. . i 
De Garnacha gol,. Fernaudita, patrón Frasquet; 200 
quintales cAscara nianglo, 44 marquetas cera, 80 arrobas 
lana, 10 caballos leña y efectos. 
De Baracoa goleto Isabelita,, pat. Torres; 21 tercios 
tabaco, 70 sacos carbón, 150 caballos leña y efectos. 
De Cárdenas goleta María del Cármon, pat. Valent: 
1000 bles, azúcar , . i, • 
• De idom g. Angelita pat Cuevas. 230 pafiueto.s tabli-
llas, 14 fardos carnaza y efectos, i- • 
De Denlas gol. Maria Masoni, patrón Amengual; 900 
sacos carbón. 
De Puerto Padre gol. Dolores, pat. Molí: 100 tosas ma -
deras. 392 atravesaños. 
De Granadillog. Brígida, pat, Mir: 800 s. carbón 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas goleta Almansa, patrón Bosch, con e-
fectos. 
Para Jaruco goleta 2í Tres Hermanos, patrón Dapico, 
con efectos. 
Para Cárdenas goleta Amado Antonio, patrón López, 
con efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Puerto Rico ¡y Santander A-ap. esp. Ciudad de San-
tander, cap. Cimiano, porM, Calvo y C ? . 
BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Nuevitas gol, ing. Sorata, cap, Durfee, por Duran, 
y C?—en lastre. 
Colon y escalas, vap. esp. M. 1-. Villaverdo. ( apilan 
Moret, porM. Calvo y Cí: 12,500 tabacos torcidos. 
110,340cajetillas cigarros: 2,714 kilos picadura. 10 
pipas aguardiente y efectos, 
SaA-annah, bca. esp. D i Petronila, cap, Corordo, por 
Gorordo y Cí—en lastre. 
EXTRACTO D E L A C A R G A D E B Ü Q C E S 




Aguardiente, pipas. . . 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I ; 
SETIEMBRE 



















L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 20 de setiembre de 1.884 
300 s. arroz semilla 7:; rs, a K 
200 id. id 
100 quesos PatagrAs 
10 c. tocino 
50 tabales bacalao, 
5U id. robalo 





M O V I M I E N T O 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN, 
Octb. 19 Leonora: Liveipool. 
2 Saratotra: Nueva-York. 
3 Asia: VigoyPuerto-Rlci i . 
5 Oaxaca: Progreso y Veracluz. 
5 Moriera: Santbomas y escalan. 
6 Edén: Yerachlz. 
8 Alfonso XII: Santander y eseálas. 
9 Capulet: Veracruz y escalas. 
9 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
0 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santbomas y escalas. 
16 Newport: NuoA_!ir-York. 
21 Vapor inglés: Santbomas, Pto.-Ricn y escalas. 
. . '̂ 3 PaSájes: Füerto-l í ico, Colón Jr escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 30 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 30 Puerto-Rico: Progri so y Verachiz. 
Octb. 2 Newport: Nueva-York. 
4 Ramón Herrera: Nuota-York. 
4 Capulet: Nueva-York. 
5 Ciudad do Santandor: Cádiz y escslun. 
6 Oaxaca: Santander y Liverpodl. 
7 Edén: Santhomas y escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 11 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Yeraorüz, 
. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
J . A. BANCES. 
BANQUERO. OBISPO l \ . 
H A B A N A . 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades ft cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esto I S L A y la de P I ' K K T O -
R 1 C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T f l O M A S . 
E s p a ñ a , 
Is las Baleares , 
Is las Canarias. 
También sobre las principales piaras do 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
Méj ico y 




E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Balearea v ílanariaa. O n. 9.14 ISfi-Vf? 
108, AGUlAíl 108 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas d8 crédito 
gr giran letras á corta a larga vista sobre 
Ne-w-York, Nueva Orleans, Véracrut, Méjico, dan Jn*D 
dePnerto-Rlco, Lóndres, París Bárdeos, Lyon Bayon», 
Hambnrzo. Roma, Nápoles Miian, Oenova, Marsell». 
Havre, Lllle, Nántee, St. Qolntfcn nioppe. Tonlose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, T t m r , XÍRÍIIP» * . jud ootno 
•obre toda» la» oapltales y f-u-ldos do 
BSPAtá É SSy.i O I J M I M . 
' i i i i a i o o Y C . ' 
6 , Q - E B I L L Y < 
Hacen pagos por el 
Facilitan cartas t!9 crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orle>mi», 
Milán, Turln, Rom», Venecia, Flornnoí», Nápoles U*» 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Harr.bureo. Parí», fl*--
vre, Nántes , Burdeos, Marsella Cnii», J.vtá M*! !» . 
Veraornii, Sen .Trian de Puerro El'x- ^ A 
Sobre Udaa l»s oudtdM y pueblos! oobre Palns» d4 
lf nllore». Ibis», Mahon y Santa Oran de Tenerlf». 
Y EN E S T A I S L i ] 
Pobre MstanBas, Cárdenas. Remedios, Sant í ' l a r » 
O e í b v W '>.-.e'irt Ifi Orando. rMonfnegos, Trinidad, áano-
t'.»9piíito», ümtiAgi> tíu cal,.. . ,.;¡.->«-a ¿ « A v l u . 
piiü.Vlmt m Ul9, aibat*. . fuMfej tiikam'i W'utn* 
te.«?. SEs. u u 
Hftcen pagos por el cable, giran l e í ^ á » uvi iu P - A ^ 
Tlst* y dan cartas de crédito sobre New-Tork, i 'ULa-
delplu», Nnw-Orleans, San Franclsoo, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los E8tn:fo«-DnWo8 y Emopa. así como sobr» 
odos los pueblos de Aspaba y «H» t,»'rt«»i«'",la» 
a 
E S Q U Í í U 
láCEN PASOS POB E l CABÍA 
FACILITAN CARTAS 
G i r a n letras á corta y larga vist^ 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C C d C A O O , MAN 
F R A N C I S C O , W C E V A O R I i E A W S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , F O N -
C B , M A Y A G U E Z , L O N D B E S , P A R I S , D C R -
D E O S , l i Y O N , B A Y O N N E , U A M B U R O O . B R É . 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A l í i & T E R D A N . B R U -
S K L A 8 , R O M A , « A F O L E S , M I L A N , « É N O V A , 
&, &, A S I C O M O S O B R E "SPODAS L A S C A P I T A -
L E S Y P U E B L O S D B 
España é Ma$ CiMarias. 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S F . S T A D O S - U H I D O S Y C U A L ^ U I E R J i 
O T R A C L A S E D E V A L O r t É P P r K J . I c r t P , 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA C1ENFUEG0S, M A N Z A N I L L O Y SANTIAGO DE CUBA, bergantín goVe 
ta PENSAí i to , patrón Sníio .* ainíte carga. 
Informará su patrjoíi á b'orao, , en ol rüilelle 
de Paula, hasta el miércoles 7? dé ofctwbre. 
1)4877 4-28 
PARA CANARIAS 
el bergantín español Morey, su capi'an I ) . Domingo 
Pérez Cabrera^ admite carga á fleto y pasa'eros, ofre-
ciendo á estos esmerado trato y desembarcarlos on los 
puertos de MI destino; saldrá tan pronto don patente 
limpia y se despacba en la calle de San Ignacio n. 84, 
por Antonio Ssrpa. C. n, 1004 12- 5 
DIRECTA?iIENTE. 
la muy conocida barca espaflola V E R DAD, capitán Don 
Miguel Sosvüla, saldrá tan pronto den patontes limpias; 
admito carga á tlete v pasajeros, á los cuales se les dará 
el buen trato de costmnbre. Informará á bordo el capi-
tán y on la calle de San Ignacio n. 84.—Antonio Serpa. 
C. n. 907 :{5-2fiasr 
A F O E E S i S E TRA VK$ t A. 
V AfSít A ME RIC AÑ() 
Han James Mckay 
Saldjrá para Cayo Hueso el hiñes ü!) del corriente á las 
cuatro i1» la Urdo. Admití- solamente pasajeros en sus 
espacioí.ís cámaras, á toa que ofrece el esmerado trato 
qne lier.c aorodltádo «ti capitán. 
De más pormenores impondiá sn consignatario, Enna 2. 
M A N U R J . WÜARÉüí. 
• *f. 13 2 1 28; 
V A P O K A M K K I C A N O 
.sU'óapitanil. M. WALKfáR. 
&¿íí.ti, t....., i» títteco el lufírtos 30 del colrieute, á 
las cilatro de la tardo. 
Admite solamente pasíljetos c-n due espaciosas cáiilaras. 
De más pormenores impondrá su conaigiiatario, calle 
do ENNA N. ü í .—MANUEL S Ü A R E Í . 
14«42 2-¿7» 2-28d 
Co.npañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Pam Veracruz directo. 
Saldrá j.-ara dicho puertu tdtbre el H d*- octubre el VRIIH' 
ÉlliLl DE ST. NAZAIRE, 
sn capitán T O R L O I S . 
J A M A K A . E N T R E P O E N T E . 'IJBXB K 
$40 oro. oro. ?12 oro. 
De raás pormenores Impondrán SAn Ignacio n. 23 srt 
oiwlímatários B U I 0 4 T M O N T ' R O S V C» 
14931 ^ 2 ! ) » l9-30"> 
MEXICiN MAIL STBAMSBIP UNE. 
Î os vaporea de es ta acreditada hnoa 
Capitán J. Deaken. 
Capitán P. L . Timmerman. 
O i t w of Wasfemgtoa. 
Capitán J . W. Reynoíds. 
8'V¿*i ••te la Habana fiuioa los sábados a toí 
12 'IcL dta y de New - York todos losjucviS 
A las 3 de la tarde. 
Línea semaital eiit;re New-York 
y la Habana 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Jnéves Setiembre 25 
v l T V O F A L E X A K D K I A Octubre 2 
C A P U L E T . , . 9 
C I T Y O E P U E B L A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Sábado Setiembre 27 
C A P U L E T Octubre i 
C I T V O K P U E B L A — 11 
C I T V O F W A S H I N G T O N 18 
So dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádli, tribraliJír, Barcelona y Marsella, en oc-
nexion con los vapores franceses une salen de Nneva-
Yorti A mediados de cada mes. y al Kavre por los vapo-
res fino salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vi» 
Burdeos, baste Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $05 Cnrroncv desde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeBas en lo» 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
B f t l A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápido» 
y seguridad do sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
•lenao, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida; y se admito carga para 
InKlaferra, Hambnrgo, Breraen, Amsterdam, Sotter-
d»ni. Havre y Amberes. con oonooiraientos directos. 
Sus consignatarios. Obrapia 25, 
wonn. H I D A L G O Y « • 
l n I I Ht 21 
fl r«ASA.t.l fl MTICA 
LIMRA D E V A P O R K H . C r M í K f c O K O f *• hn* 
D E 1,150 T O S K I . A D A M . 
KNTRK 
V E K A C K U Z y 
L l V j B R V O O h , 
CON KHCAl.AH KN 
P K O U K K S O , H A P A N A , C O K U N A 
V S A N T A N D E R . 
MAM 
T A M A U L I P A H . . . . Luoli 
OAXACA... Türárdod 
M E X I C O Manuel G, 
VBKAOHU» --- . <!. A. Mai 1)1107/.v Cp? 
I.IVEBPOOI.. - Da ring Brótéra v Cp! 
UoauK'A . Martin de Oarrícarte, 
SAKT^ XDBR. A l l t e l del V a l l e . 
HABANA Oficios n'.'-¿o, 
J . M. AVRNDAfüO V 
(7 n 7Jik f 8 M» 
VAPOR 
J . 
Saldrá, de este püerto del 5 al 6 «le Octu-
bre para _ 
PORUÑA, 
S A N T A N D E R y L t V E K F O O L . 
Admitiendo carga á Hete y pafMyoroa. 
Admite también tabaco tórculo y en ra-
ma, eon conocimiento directo para LON-
DRES^ AMBÉRBS, HAMBURGO, BRÉMEN, 
ROTTERDAM, LISBOA y GIBRALTAR. 
Informarán 




VAPOESB m L A COMPASIA. 
y 
Sali-hiy fi^ísu H ARCE LONA el dia 15 
de cada rúes, cuii escalas en VALENCIA, 
MÁLACTA, CÁDIZ y CANA1ÍÍA!5. Se facilitan 
cartas aút(>rii5«ndo el pasaje üe .aquellos 
puertos á ééte> 
Para más iulurmes sus consignatarios, 
O ' R E I L L ' Z N ? 4 , ' 
/ . G I N E U É S Y CP* 
O U. feg 52-30 A g 
M I R A 
Capitán D. ANDRÉS' ÜRKUTIBEASGOÁ. 
Clasificación: 100, A n? í , Lloyds inglés 
y americano. 
PARÍ NEW-YORK, 
EfeotnarA su décimo vi(\je saliendo dé la Habana el so-
bado 4 de octubre, á las 5 de la tarde. 
Esto hermoso y rápido vapor do hierro ofrece en sus 
Injosascámaras todaslas comodidades qne puedan desear 
los señores nasajeros, á quleneB se dará comida á la espa-
ñola ó á la francesa, con ouen vino. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, d imi-
tiéndose también para el Havre, Amberes. Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémeu con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss señores 
YTONÍÍET, ARMOB Y COMP. 
Cuba 70. 
Para pasáies y ils^iás pormenores á I» Knspresa, Pan 
PAdro"?*!. P!»7.» d» Í.M 
KñNe^-Yor lr dirigirse á loe agentes Sres. J . '1a Rive-
ra y Cí, 117, Poarl Street. t ^ J» 27 St 
M e w - ^ o r l s a n d Oübá 
Malí S^«foxhí]|< (U»!ufíany 
m m % m m m s . 
ó/.V! A DIKiblCTi) 
H K K . f E D ' i » ) ! * VAPOK.K>» »»í¿ Í I Í K Í t H í . 
capitán J . !>!. SNTOSÍH. 
Sbre. . 
Octb . 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros ecldrin d« 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W Y O R K . D E I.A H A B A N A . 
SAMADOS V A P O R E S . J U E V E S 
á las 3 de la tarde á las 12 dol dia, 
N E W P O R T Octb 2 
27 S A R A T O G A 9 
4 N I A G A R A 16 
11 N E W P O R T . . . . . . . 23 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y flognrUUd do sus viajes, tienen excolentcs co-
modidadas para jiassiieTOB en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe on ol muelle de Caballería hasta la 
•Ispera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hauiburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y AuiWes . don conocimieetos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración Ocnernl ds Correos. 
Se dan boletas de vlí|{e por los vaporeo da esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, H a -
vre, París, en conexión con las lineas Cünaid, White 
Star, y la Gompagnie Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores dirigirse á la oasa consignata-
d», Obrapía 25. 
Línea ¡mtre NeW-To7& y (/ienfnegog, 
CON K S C A Í . A f « N WAgNAT V x .^S'F lAÍÍO D I 
C I J B ^ I D A Y V U E L T A . 
Los nuevos y honnosos v/tporo» de hierro 
CIENFUEQ-OS, 
«pitar, I f A I U t X O T H , 
Do I De 
Sts? de Cuba, Nassau, 
Sábados. Lúnea. 
(NUEVO) 
, , i «.rti-TON. 
l ío De 
Ko^'-Yor!:. (licUÍ'itesos. 
j n ó r e s , Mártes. 
Octubre... 7 
Octubre. 23 Noviembre, 4 
Noviembre. 6 . . 18,. 
20 Diciembre. 2;Diciembre. 6jDiciembre 8 
Diciembre. 4 . . 16. . . 20 . , 22 
. . . 18 . . 30|Enero 3|Enero 5 
Pfiaaiies por árabaS ItítcífHi * o^tón del videro. 
í**>r» rtete dirigir}»*» á 
l.rif» f. l'i.A^E. O»KAPÍA a3. 
./% «iitM, ¡Hiriíienitrti» Iropoi-drAo tfna consignatnr-o» 
r 3í í • n «r ir i* * ixtot &, G? 
i • i» 27 •" 
Qetnbre,.. 11 Octubre.. 13 
Noviembre. PiSoviemb. 10 
221 . . . 34 
Y A P O H F . » - OOKíífiOS 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
ANTONIO LOPEZ Y 0.' 
E L VAPOR 
FUE 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de se-
tiembre, llevando la correapoudencia pública v de 
oflclo. 
Admite caiga y pasajeros para dieboa pneítoa. 
Los pasaportt-s so entregarán «1 recibir los Wllotes de 
L a s póliz.as de carga se firmarán pi>r loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta ol dia 27. 
De más pormenores, impondrán sns consignatario», 
Oficios 28. M C A L V O Y C i 
16 -17S 
E L VAPOK 
S I T A M E 
Capi tán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para r ü E R T Ü - K I C O . C A D I Z y 1ÍARCELÜ-
NAj el 5 de octubre, üovimdo la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasa.ieros para diches puertcSi 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so tlimaran por los Consignata-
rios áníes de correrlas, sin cuvo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M 
O A L V O Y CP», Oficios núm-ro 28. 
I « -27S 
LINEA OE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES 
M. L. VILLA VERDE, 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
capitán D. FRANCISCO MANZANO 
Los cuales liarán un viaje mensual conduciendo la 
íorrespon&encia pública y de oficio, asi como el pastee ofi-
olal para loa niguientes puertos do su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? si-
guiente: 
—Gibara. 
S A L I D A . N 
De la Habana el penúlt i-
mo dia de cada mea, 
—Nuevitas e l . - 1? 
- G i b a r a 2 








—Santiago do C u b a . . . 




—Puerto-Cabello — . . 




A CnrUíions el día óltlmo. 






De Colon, antepenúltimo 
dia de cada raes. 
—Cartagena ol último 
—Sabanilla 1? 
—Puerto-Cabello... 2 
— G n u l r M — : 5 
-Ponee »* 
-Pnerto-Kico IS i -Santiaso de C o b a . . . . 17 
-MayHgUcjs.i W I ~Gi»«»'-*. — 151 
-Port .» l Priace fKriti) W | ~>2<ú««it«a W 
—Sant'at"-''deOo ba W -53»l»su..v. .- 2? 
- O a i M T f t . . . . 19 I 
- N n f "o - . ~ . 20 i 
NOTAS 
En s n viaje de ida rooibirá ol v̂ v>>r cu Furto-Rico los 
día» 13 de cRdi» inos. la carga y pas^ieros quo para los 
puertos del Mar Caribe arriba oxpreaad.08 y Pacífloo, 
oondt!?>'K • ni : •-o quo sale do Earcohma el dia 25 y de 
CAdi'/. t-l dia 30. 
K n uti viaje do regreso, entregará *' correo que salo de 
Paerto-RiQO'«! 50, la carga y r^wnjoroa ene conduzca 
proeerieuto de los pnei^os del Mar Caribe y el Pacifico, 
p a r a Cádiz y llarcelou». 
Kn l a época de cuarentena». 6 «c-a desde 19 de mayo al 
30 de setiembre, so admite carga para Oád4», Barcelo-
na y Santandor. pero pacadcics sólc r ei último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al dé la salida, recibirá la 
carga par» esta lala y la de Pnerto-Rico tai ei muelle 
ae Lu- , y la destinada á Colon v Osoaláfe ?B ^l de Caba-
llería. 
N,T a<lmito carga el dia de la salid*. 
i M 8| i'iioGREso \ n m m , 
S A L I D A . 
De 1» Rabana el último de rada mes, para Progreso y 
Veraorue, 
RETORNO. 
De Voraci-ua, el di» 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, ol día 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
¡•¿•a íiüs^les y cargas de la Pentnsola trasbordarán en 
i» Qabana«) Trasatlántico de la misma CompaBía (jue 
«AÍ fcrí loa 'Mas últimos para Progreso y Veracruí . 
L.ÓH ^.isftidros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rá! • »fn iras bordo para Santander. 
L *s I s l i s Canarias y de Puerto-Rico, eu que hará es-
Cftlaoi vapor que sale d é l a Penlnoula el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
P^oTeso r Veraoro í . 
<•- 'n4a ¡- . o¡»)^ i>7,.96nd;áa SUB ootiifeibiáíarioí, 
gfe.S fes 
P E 
C A R D E N A S . 
A V I S O A L O S S R E S . C O N S U M I D O R E S . 
JLos pedidos de los excelentes producios de esta í i lbrica, do" 
ben dirigirse en lo sucesivo á los comifsiooisliis de esta plaza, 
Sres. A lba y C% Oficios 34, y Sres. Barco l lonsa y C% Obrapiii. 
n? 10 y Agui la n0118. A l por menor cu todos los estableci-
m i e n t ó s de v í v e r e s de esta capital y pueblos del interior. 
14302 30-Uí St 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA EEAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
Jü vapor-correo inglés 
E D E N , 
capitán S M l I l i . 
©•«Wlrá el 7 de octubre á las cuatro de la tarde. 
Adníl íe forrga y pasajeros para Cherburgo, Sontbamp-
ton, Lóndres, íao Antillas y para el Norte y Sur del P a -
CÍLa0cargít «ara las Antlllrw y el Pacífico tiene que ser 
entregada el «'"'a 6. ' _ 
L a s facturas i ^ r a el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. A j 
Admite « i r g A p.«ra Uiiéno^ A i r e a y Montevideo esue-
Mc&ulo en los conocimientoa e. y 61 P f ° ^Y'í8; 
L a s facítír.-ts tienen que sef certlflcftaC.P01'oI LOnsul del 
Uruguay, - A™ 
También admite c¿'r^á nttía. Bfetoon. Hamburgo , 
beres con conocimionton aSH&tíSj&t c(helhts9 tií t<!tí?ío 
tabaco, en combinación con IH íló^sscíá (té les vsrpOiCs á 
Sóutbampton. . , . . . . . 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E l T í t í F * * A § 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultoa que vayan do tránsito <iue 1K6 
tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. . 
De más pormenores informará—G. R . KÜTHVEN, 
Asrnnte—Oficios 16 íaltos). 
'i8fi2 8-28 
V A P O R E S O O S T E R Ó v S l 
BMPÍIESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DÉ LAS A N T I L L A S 




Capitán A L W S U Í A . 
Este rápido buque saldrá de oste paer ioc ld ia U de 
octubre á las cinco de la tarde para los do 
Nuevitas, 
Puerto Padre , 
Mayarí, 
Baracoa, 
G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue*. 
Pnerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Síes. Vecino, Torre y Comp» 
Mayari.—Sres. Gfau y Sobrino, 
Baracoa.—Sros. Monés y 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y Coicp? 
Cuba.—Sres, L . Ros y C o m p í 
8» a<wp4oK« PRTR RA MON Díf R I C R R B R A . S A N P E -
fíllO '¿ii P í i A / A D E 1.11/. I . 9 30 S 
VAPOR 
D E 3 4 » T O N E L A D A S . 
Capitán XüMJWfcO. 
Viajes semanales ti Cárdenas, Sagua 
p Caihariéf!: 
I D A . 
Haidvá de la Habana los miércoles á laa av.lt» át la 
tardo y llegará á Cárdenas y Sagna los jnéves y áCaiba-
rien bs viára**. 
K K T O S t N O . 
.Saldrá do Caibarien directo para 1» Habana loa do 
mingos á las O S C E de sn mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería.. . $0-35 cts. oro caballo de oarga 
•íercanotaa - 46 - " " 
P A R A SAGUA. 
Viveros y f e r . ^ ^ a . . . 80-40 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías..— 7S " 
P A R A C A l B A f i í i S I L 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo do oarjj». 
Mercancías " 50 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se deapacttaK 
oonooimitntcs eopociales para los paraderos de V i n n . 
Coloradas y Plact-taí» 
go de^i acha 4 l^rdf < -tifnrmjioilT o R U I I J j f . 
Empresa de Fomento y Navegación 
O P I C I O S !Si3j D l . A K A DK S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Capitán S A A V K D R A . 
Sale de Batabauó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la Uejíad» del trec extraordinario para 1» Oolo-
n a y Colon 
R E T O R N O . 
Los mártos á isa tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán uu tren 
extraordinario qne loa conduzca á San Felipe, á fln de 
tonar el expreso qne VÍWP de Matanzas á asta o», 
ol 
Vapor Oeneral Lersnndi , 
Capitán v J t T i ' I E R R E Z . 
Saldrá de Batabané los juéves por la tardo, rteapnea de 
la llegada del tren, con deatino a f!olom». Oolen. Pnnta 
de (.artaa. Tíallnti v OnrÍA* 
R E T O R N O . 
ItOS domingos, á las nueve, aaldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, do Punta de Cartas á laa dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
bañó, donde los seflores paeajoros encontrarán un tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse .a carena dol vaporcito F O -
M E N T O , será dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor Í . E R S U N D I desde Colon y Colom» 
al bajo de la misma y vlce-vorsa. 
^ Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo ae 
Sroveerán en el despacho de Villanueva de los billoes, e pasajes, en combinación con ámbas compañías, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebabo del 25 por 100 sobre sns tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tson 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las tie 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los condacirá á BatAbanó, 
2? Se advierte á.los señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo dol billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajos, á fln do que puedan , venir á la Habana á la par 
quo ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los hiñes y mártos. Las de Colonia y Colon los miércoles 
y juéves . 
4? Las carifa^ d? efectos regulada», ana á 3 reales, 
oon el rebajo üe 25 por 100 de ferrocarril, al 561 ota. oro. 
Las cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 3¡ reales 
oro, cobrará la fúopresa 931 centavos. 
Los precios ds pasaic y demás son los que marea la 
liarifa reformad» 
C? Los vapores ae despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la oorrospondenoia y dinero se ra -
lbe hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para flete» 
gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él i por 100 oon las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus a l -
macenes las cantidades que lo entreguen. 
6* Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
Sorjnicioa á los señores remitentes y consignatarios, 1* Impresa tiene establecida una Agenda en el Depósito 
de Viilannovacon oste »ólo objeto, y por la cual debe 
M:iai'.>'arae toda la carga, 
» . . . » . . , ic tjrufv- A» l »«r ._JB nir*§U*. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
MfM-.NH» í ) i ; l ' l t o r i K A D O K K S DK I.A I I A -
'Dáiia — E l billete.entero que esto Colegio juega en el 
1 too i irdi iuir in u. 1,107, quo so ha de celebrar el 30 de 
liumbre. i-s el n. 12.!Hi,">.—Habana 25 setiembre de 1884. 
Kl Teaom-o iiitiM-in<), R, Espinosa de los Monteros. 
117.:.-. 4-26 
Banco y Almacenes 
D E 
SANTA C A T A L I N A . 
Por iicuevdo de la •! unta Directiva se convoca á los se-
&OVes aocioniataa para celebrar Junta general extraordi-
tiaria H l is doce del dia tro» de octubre próximo, en la 
morada del Excmo, Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5, 
cbnoliieto de enterar á los socios ; de la aprobación de 
las reformas introducidas en la Compañía, dictadas por 
el Excmo. Sr Gobernador General oc l a Isla, y dolos 
áouerdóa adoptados con tal motivo por la Directiva; de-
biendo tratarse al mismo tiempo de todos los demás par-
tícula ros queso consideren convenientes. -Habana, se-
tiembre '¿i de 1884.—El Secretario, Andrea Sánchez 
C u . 1009 8-26 
SEGUROS CONTRA INCI 
J . F , M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50. ~Habana.-S. Imiaoio 60̂  
Cu. 312 TJC 
w 
ATENCION. 
Varios dueños de cochos de alquiler de plaza, vista 10 
situación porque atraviesa el pa's, y combinados los in-
tereses particulares con los del público en general, lian 
acordado f|ue á partirdel dia 19 do octubre próximo quedo 
establecidos los nuevos precios por tramos en la forma, 
q u e á continuación se expresa: rpiedando en todo su v i -
gor la Tarifa íintnri/.ada pnr eH iol.iurno Qéneral para 
aquellas persopas nue asi les Convenga. 
•o — 
liHS 
IV Del litoral dé los muelles ¡i lacalled'eí 
Prado y su continuación la de Cien-
fuesns .y vico-versa, abonarán $0..,,.!t' ífO-JO' 
E l carruaje ocupado por 3 personas ü-30' tt-W!' 
3V De los expresados muelles á la do G a -
liano y vice-vfrsa 0 30 OrW 
E l ciirruaje ocupado por 3 personas. 0-40 0-8(» 
3'.' De Galiano ¡i l'.elascoain y vice-versa.. 0-20 0-41' 
E l carruaje ocupado jior 3 personas. 0-30 0-HO 
4'.' Do Prado o (."ionfuegos á Belascoain... 0-30 0-60 
E l carruaje ocupado por 3 personas. 0-Í0 0-80 
5? Do Galiano y sn continuación por A n -
gelas y Ploridaá las estacione» de Cn:»-
tina, Concíia y su iirolongaciou por la 
callo de Üqueniío íinsta el puente de 
San Lázaro y vice-versa 0-% o-tío 
E l carruaje ocupado por ,'! personas. 0-40 'J-fe 
CV De Belascoain jiasando las Estaciones 
nrriba exprt^sadas, hasta los limites d» 
la calzada do la Infanta, Quintil do los 
Molinos, csiiuinadoTojasy vice-vers.'u 0-30 0-C() 
E l c^in naje ornnado por :t persona». 0-4(/ 0-80 
7V Los tramos de Norte á Sur son do», 
siendo su linca divisoria calle do R i -
ela, centro del Campo Marte y calzada 
de la Reina, abonándoso on cada uno o---J0 0-4Ü 
E l carruajo ocupado por 3 personas 0-30 0-GO 
8',' Todo carruaje tomado en los tramos do Esto á Oeste 
y atravesar á los do Norte á Sur ó vice-versa, abona i á 
por cañera, con arreglo á la Tarifa autorizada pov 
el GobernrdorGeneral, 
NOTA.—Los carriiojoa de la propiedad de los compro-
uietidas á prestar dicho servicio por tramos, so diferen-
ciarán sobre la via pública por una banderola qufl lle> • 
rán los vehiculos on su poscante con la inscripción S E 
A&QUII4A—TRAMOS. 
Habana. 27 de setiembre de 18K1.—l.a OoñvUion. 
14P59 , 8-2^ 
NUEVO LICEO DE LA HABANA, 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los Sres. 
socios, jiara celebrar Junta general, el domingo 6 del 
próximo mes do Octnln e, á las doce, en el local del Ins t i -
tuto, con objeto do elegir l'rcsidenlo de la Soccicn di> 
Música y Presidente do la Sección do Doclaniacioii, pov 
renuncia que lian hecho respectivanienle de diolu - caí 
gO» los Sres, D. Miguel González y D. .losé María Diaz, 
—Hab.'!nii27 de setiembre de IHSI. - E l Secretario. Itu-
mon Costales y SoMuniic. C 11. lüi'l 8-28 
A V I S O S . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
D e p ó s i t o s de la Habana. 
Estado de loa fondoa exiatentos hoy, anl 
como do loa cobros verificados desde ol dia 
8 hasta el de la fecha, á saber: 
Oro. Billetes 
Saldo depositado 
en ol Bauco Espa-
ñol en setiembre 0. $157,173 85 $141,234 
Remitídole desde 
el 8 hasta hoy 
$ 157,473 85 $141/234 70 
Ginidole desde el 
8 hasta hoy 8,500 
Saldo 148,973 85 141,234 70 
En la Caja: saldo. 6,095 98 1,072 Ul 
$ 155,060 83 $14(5,207 (¡l 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período,, 
por la Comisión, $170,350-20 oro y $42,324-01 
billetes.—Desdo que la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se han 
pagado á 4,850 acreedores depositantes^ 
por varios conceptos, según comprobantes, 
$735,002-52 en oro y $487,730-34 en billete». 
S. E. ú O.—Habana, setiembre 25 de 
1884.—Sebastian Fernandes de Velasco.— 
Juan A. Isasi—Isidro Alonso. 
P. n 1.028 A 2 2U 2-30D 
A V i s o H A B I E N D O S U V K I D O UNA MM « vocación de impronta on las papeletas dol "Callo" con 
los n, 7,22í y 17,r>58, so avisa á los quo las tengan pasen 
á cambiarlas, ontendióndoso qne los que no vehíran á su 
debido licinpo no tendrán derecho ¡í reclamación alf;uns. 
Baratillo " E l Anjíel" Mercado do Tacón n. M.—Ecrnlin-
de/, y 11" HH4(i 2-27a •-'-''ÍMI 
Gremio de Establecimientos de Enseñan/.a 
Verificada b» clasiCicacion de los industriales y el re 
parto de la cuota gremial, cito ¡i todos los que Ctimponon 
Helio gremio, para la Juntii quo lia do tener ulccto ol IV 
lo octubre próximo en la callo de San Miguel n, 08, c(H 
l e g i o d e S A N T l A í J O A P O S T O L , ú las siete de la no-
che, para el eyámen dol reparto y juicio de agravios. 
Habana, stíViembro iVi de 1834.—£j Síndico 1" 
UHlü 4-'¿7 
CAJA DE AHORROS. 
C O L U S I O N DK U K E E D O K f > 
Su cita á todoM los lu rcedore.s do la Caja de A berros, 
Descuentos y Depósitos de la liaban», para la .Inula 
general que 'tendrá lugar en el C I R C O J A X K . i 1 «l.. 
mingo 5 de Octubre próximo, ¡i las doce del dia. con ob-
jeto de dar cuenta de los tiab^jos llevados á citt»0 |">i 1« 
Comisión de Acreedores y resolver lo que so esliin I 
coin eniente ¡1 los interesés generafes de'la Institucioii. 
—Habana y Setiembre^ de 188Í.—El Presidente, Jvi-c 
O. Aijuii re. 
NOTA.—Los documentos que acrediten la calidad de 
acreedor, so exifiirán para po'lt-r entraren el odillcio. 
8-27 
RECAI DAI'II).\ lili WRIBÜCieiS 
DE 
G U A N A B A C O A . 
Desde el dia IV del próximo octubre hasta el l& inclu-
sivo dol mismo estará abiertbel cobro do la contribución 
del 10 pór ICO sobre tedos los conceptos, en la oficina re-
caudadora, calle do la Concepción n. r.5, de siete y media 
á oiéz do la mañana y de once á 3 de la larde. Transcu-
rrido «bebo dia 15 seVerilicará el cobro con los rocargoa 
que márcala Instrucción. 
Guanabacoa, 2J de setiembre de 1884. - i ? ; Uccandador. 
14820 4-27 
AVISO. 
Habiéndose presentado un jóven en algunas casas do 
comercio y on varios estableciniionUis docsta ciudad con 
vales falsos impresos, los advierto que no seré respon-
sable do ninguna compra que hagan en mi iiombro, uo 
más qtie las quo haga el comprador do la casa. 
Habanay setiembre20do 1884.—J"-^ AhniráU, 
14811 l-20á $-370 
EXTIRPACION 
DEL COMEJiíIí. 
Por un procedimiento infalible se »'\liuguc lan dafiluo 
insecto. Be reciben órdenes Trocad" i o u, 81. tiunbiou 
para obras do albaSilorías, carpintci ias y pinluras.—S. 
V . Alemani. 14720 4-25 
A M A R T I N E Z Y 01 
Se hau trasladado do Mercaderes n. lü á oilcios 10, a l -
tos. 14675 8-24 
RECAUDACION DE COiRMIONES 
por delegación del Hamo Esxxmol de la 
Is la de Cuba. Distrito Municipal de Ecgla. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. luí ••miente General de 
Hacienda el cobro del primer triinesu e dul ej*»i vicio eco-
nómico de 1884 á 8S de la oontnbaoion dlrevta por los 
conceptos deflneas url'anas. tin .is IUMÍI as y subsidio 
industrial; quedará abierto diclio colu n desdo el dia IV 
de octubre próximo en la oficina del recaudador, calle da 
San A g u s t í n n. W '••r>«l fi~'¿'¿ 
"COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA y BANCO DEL COMERCIO. 
S A L A l í C E E N 30 B E A G O S T O D E 1881. 
A C T I V O . 
Almacenes de Eegla . .«« 
Casa del Banco 
Eerrocarril de la Bahía 
Materiales y utensilios 
Caja 
Documentos en cartera 
Acciones de la Compañía. 
Cuentas ni cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . . 
Mobiliario 















1MU' 9. P A S I V O . BíllítM. 
17,500 acciones de & $200. 
Sobrante de capital 
Cuentas corrientes 
. . Dividendos por pagar.» . 
866.153 45,Depósit08 con interés.»,. 
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L Ú N E S 29 D E SETIEMBRE DE 1884 
Del tratado de comercio. 
Con motivo del telegrama inserto en el 
DIARIO del domingo último, noticiándonos 
que se acercaba la terminación del tratado 
de comercio que negocia el Gobierno de la 
nación entre la vecina repúbl ica y las A n 
ti l las españolas, como también que en dicho 
convenio se estipulaban iguales condiciones 
que en el celebrado recientemente con 
Méjico, se nos han acercado algunas per 
sonas deseosas do saber (pues la especta-
cion es muy viva y general respecto de este 
asuulo) primero, si el tratado con Méjico 
habia sido ó no rat iñcado por el Senado de 
los Estados-Unidos, y segundo, cuáles eran 
sus principales bases. 
Podemos satisfacer cumplidamente las 
referidas preguntas, afirmando en primer 
lugar que el mencionado convenio fué rat i 
ñcado en la sesión quo celebró el Senado 
norte-americano el 11 de marzo del presente 
año por 41 votos contra 20, ó sea una ma-
yoría de dos terceras partes de votos reque 
rida para esta clase de resoluciones. Dicha 
votación fué procedida do una larga y ani-
mada discusión, durante la cual los senado-
res G-ibson y Bicldleberger, que defendieron 
alternativamente loa intereses de los azu-
careros de la Lnisiana y de los tabaqueros 
de Virginia. Se presentaron también varias 
enmiendas que fueron rechazadas, y figu-
raron entre los senadores que votaron en 
pro, hombres de gran importancia política, 
tales como los Sres. Edmunds, Bayard, 
Allisou, Bla i r , Harrison, Fair, Beck, Hoar, 
Logan, Yest, Morgan y Miller. Los principa-
les periódicos, y entre ellos L a Tribuna, E l 
Herald y E l Times aplaudieron la ratificion 
del tratado, cuya durac ión se ha fijado en 
seis años. 
Kespecto de sus cláusulas, apuntaremos 
las siguientes: se admiten libres de dere-
chos en los Estados-Unidos los principales 
productos agrícolas de Méjico, el tabaco en 
rama inclusive. La lista de los artículos me 
jicanos libres de derecho comprende algu-
nos productos que se hallaban anteriormen-
te incluidos en esa categoría y varios otros 
de manufactura mejicana, muy principal-
mente el azúcar que no pase del número 16 
de la escala holandesa. 
En cambio, la lista de artículos norte-
americanos admitidos libres de derechos en 
Méjico, según el tratado, comprende más de 
setenta, entre ellos los productos de cinco 
extensas industrias manufactureras, á ea 
ber: maquinaría para ferrocarriles, máqui-
nas de vapor, instrumentos de agricultura, 
maquinaria de minería y materiales de 
construcción. Hay que añadir el carbón de 
todas clases, petróleo, naftas, metales pre 
ciosos, máquinas de coser, vehículos de to-
das clases, relojes de pared y de repisa, es-
tufas y otros numerosos productos de la 
industria americana. 
Creómos haber dejado satisfecha la cu-
riosidad, mejor dicho, el interés de los que 
nos han preguntado acerca de estos impor-
tantes asuntos. Y ahora que por las razo-
nes indicadas arriba nos ocupamos una vez 
más de ello, no será inoportuno manifestar 
que la noticia contenida en el telegrama de 
Madrid á que nos hemos referido, ha sido 
confirmada por otros conductos dignos de 
la mejor fe, como que proceden de los Re-
presentantes de Union Constitucional en 
las Córtes. En su virtud, la Directiva del 
mismo, según nuestros informes, ha tele-
gradado á aquellos, manifestándoles la sa-
tisfacción con que se han recibido dichos 
anuncios, y la urgente necesidad de que el 
tratado se termine cuanto ántes , como tam-
bién que se dicte con premura el resto de 
las medidas económicas, que reclama la 
situación de esta Isla, cada vez más angus-
tiosa, y que han de contribuir á mejorarla. 
Desde luego consideramos muy acertado 
y oportuno el paso de la Directiva de Union 
Constitucional, siempre atenta á los intere-
ses del país. Y la verdad es que así se sir-
ve mejor estos intereses y se procura el 
bienestar y los adelantos de estas provin 
cias que con esas constantes y desalenta 
doras, al par que estériles declamaciones 
que no pueden dar otro fruto quo fomentar 
la desconfianza y el desaliento en los áni 
mos y enervar el esfuerzo v i r i l que tanto 
puede contribuir á vencer la crisis que nos 
aflige, que no ha de remediarse con cánticos 
fúnebres, n i con los tristes pronósticos de 
los que se han propuesto parodiar á la sa 
cerdotisa Casandra, sino con la buena vo 
luntad y el firme propósito de salvar las 
presentes dificultades enérgica y noblemente 
Que venga, dirémos como dias pasados 
que venga el tratado de comercio y el resto 
de las medidas á que acabamos de aludir, y 
ya se verá cómo caen por eí mismos esos 
cálculos y presagios pesimistas de los que 
sólo ven las cosas de esta tierra por el prís 
ma de sus caprichosas imaginaciones y del 
estrecho y exclusivo espíritu de partido. 
Amortización. 
Mañana, mártes , á la una de la tarde, se-
rán amortizados y quemados por el Banco 
Español de la Isla de Cuba, en su propio 
edificio, doscientos mi l pesos en billetes, 
cuyo valor le será entregado con tal objeto, 
por la Hacienda Pública, como producto de 
los recursos destinados al pago gradual de 
la deuda que representan, cumpliéndose así 
todavía la ley de 7 de julio de 1882. 
s m i L i i E T m 19 
L A P R O D I G A . 
POK 
O* Pedro Antonio de Alarcon 
(CONTIKÚA ) 
Pero nuestros amantes no reparaban en 
ninguna de estas cosas.—¿Eran muy dicho 
sos, . . . . ó, por lo ménos, creían, ó, mejor di-
cho, querían serlo! Poseían un mundo ente 
ro para ellos solos, en el cual imperaban ab-
solutamente. L a misma Naturaleza parecía 
su esclava. E l agua y los riscos mudaban de 
asiento á su voz. Tenían derecho de vida ó 
muerte sobre los árboles. L a tierra producía 
cuanto ellos le ordenaban. Y, por lo que to 
Ca á los hombres, todos les obedecían sin 
rechistar; todos eran sus inferiores 
¿qué digo inferiores? ¡todos eran de 
especie distinta y subordinada á la suya! 
En fin: n i autoridades, ni leyes, n i costum-
bres ponían límite á su albedrío El 
código del honor ó de la moral social no re 
g í a allí, pues que allí no existía la po 
testad llamada Público.—Y, en cuanto á 
Dios 
Dios fué, ó en nombre de Dios se produjo, 
l a única nube que pasó por el cielo de sus 
amores aquella primavera Poco duró, 
efectivamente, el conflicto, y no es tar ía de-
m á s compararlo á la peripecia d ramát ica de 
rigor en todos los poemas pastorales ó bu-
cólicos, sin embargo de que aquí se invir t ie-
ron los términos , y no pudo decirse que el 
M a l turbaba las alegrías del Bien, sino 
que el Bien in t e r rumpía los regocijos dél 
M a l (dado que los partidarios del amor li-
bre nos consientan esta leve censura al mo-
do de v iv i r de Juba y Guillermo) Po-
ro, sea de todo lo que quiera, la cosa ocu-
rr ió aeí: 
H a b í a n llegado y pasado el dia de la En-
carnac ión , y 2a Semana Santa, y el día de 
l a Ascención dsl Señor y la Pascua florida 
y el mfeí . . - i rao rfa.-dei* Córpus, sin que 
üuostm viiamoradô  AÍ^^IÍJ como toQM j 
El árbol del seso. 
¿ 
Esto bello árbol, originario de Africa, 
fué introducido en Jamaica por un buque 
negrero procedente de la costa de Guinea. 
En Cuba lo trajo de aquella isla, don 
Ramón de Arozareua, que lo sembró en el 
ingenio Montaña, perteneciente hoy al 
Excmo. Sr. Conde de Casa-Ibáñez. 
A l principio Ai'ozarena, como nos ha ase-
gurado su sobrino, nuestro querido y anti-
guo amigo el Sr. D. Domingo Guillermo de 
Arozarena, lo conservó el nombre africano 
Ákó; pero más tarde se le han impuesto los 
más expresivos de árbol del seso y también 
del tuétano, lo mismo que el de seso vegetal. 
Tussac lo describió clasificándolo con el 
nombre de Akeesia africana (Fl . des Ant. 
1.1, pág. G0) y para evitar confnsiones ee 
denominó después Blighia sápida en honor 
del capitán inglés Bligb, cuyos viajes con-
tribuyeron tanto á la propagación do plan-
tas útiles en América.—Pertenece á la fa-
milia de las sapindaceas. 
Se reproduce este árbol con suma senci-
llez por medio de sus semillas, que germi-
nan rápidamente.—Y tan fácil es la germi-
nación, que debajo de los árboles se encuen-
tran infinidad de posturas provenientes de 
las semillas de las frutas caídas al suelo. 
A pesar de eso conviene, para evitar los 
trasplantes, hacer la siembra de cada semi-
lla por separado en una canastíca ó en un 
cañuto de bambú, agujereado en su fondo, 
y luego que la planta esté crecida al grado 
oportuno se pone el todo en el hoyo en que 
debe quedar definitivamente el árbol.— 
Cuando se usan cañutos de bambú, es útil 
comenzar por dividirlos longitudinalmente 
en dos mitades, y practicar en el nudo un 
agujero para favorecer el desagüe. Después 
se reúnen y atan las dos mitades, se pono 
la tierra, etc. En el momento de colocarlo 
en el hoyo se cortan las cuerdas y se quitan 
las paredes de bambú, de suerte que inme-
diatamente puedan desarrollarse con liber-
tad las raíces sin esperar á que se pudra la 
envoltura. 
Tussac indicó que se podía ingertar el ár-
bol del seso sobre la guara (cupania ameri-
cana). Si se desea perfeccionar la fruta por 
medio del ingerto, es más fácil ingertar la 
planta sobre otro individuo de la misma es-
pecie que recurrir á asociaciones extrañas. 
Para esto bas ta rá hacer crecer una planta 
originada de semilla en un vaso suficiente-
mente grande y luego ingertar sobre ella la 
rama de un árbol en pleno desarrollo, exac-
tamente como se hace con el mango y otras 
plantas, cual hemos con ampliación descri-
to anteriormente. 
Este ingerto por aproximación se ejecuta 
con suma facilidad y la experiencia ha de-
mostrado en la India, Mauricio, etc., sus 
excelentes resultados tanto para conseguir 
el mejoramiento de las frutas como para an-
ticipar el instante de la fructificación.— 
Además del ingerto, sería en extremo im-
portante tratar de reproducir el árbol del 
áeso por medio de margullos. 
Respecto á la colocación del árbol es pre-
ciso tener en cuenta quo en su pleno desa-
rrollo alcanza cerca de 20 metros de altura 
y que sus ramas se extienden mucho. Es 
necesario que quede situado de tal manera 
que pueda recibir con libertad todas las in-
fluencias atmosféricas. De lo contrario, cre-
ce raquítico y en vez de producirla enorme 
cantidad de frutas, quo es susceptible de 
originar todos los años, apénas cria algunas, 
que maduran incompletamente.—Cuando 
el árbol vegeta con lozanía hay racimos que 
contienen 15 y hasta 20 frutas. 
• La fruta, ántes de su madurez, tiene un 
color amarillo claro y luego que llega á ese 
extremo toma un hermoso color rojo. Más 
tarde, en la época de la dehiscencia, se 
abre en tres valvas y aparecen las semillas 
negras, lisas y relucientes rodeadas de un 
arilo blanco, que es la parte comestible y 
ocupa la porción inferior de la celda. 
La semilla puede estar del todo sumergi-
da en el arilo, que sin cerrarse la cubre. 
Otras veces sobresale hasta la mitad y en 
ocasiones mucho más. Las tres semillas no 
son siempre iguales. Con frecuencia es una 
mayor que las otras dos y se nota una pro-
pensión tan manifiesta á su atrofia que 
suele haber sólo una semilla mediana y otra 
pequeñísima. 
Asimismo los tres arilos no son iguales: 
hay tendencia á que disminuya uno en be-
neficio del tamaño é igualdad de los otros 
dos. Por medio del ingerto ó sencillamente 
por la multiplicación por margullos, se ob-
tendría el mejoramiento de las frutas fa-
voreciendo las inclinaciones que natural-
mente muestra. 
Examinando una infinidad de frutas he-
mos logrado encontrar dos, que en su dehis-
cencia se habr ían abierto en dos valvas 
Sólo contenían dos semillas, rodeadas de 
sus correspondientes arilos, que eran gran-
des y bastante iguales. Si esta anomalía 
se pudiese perpetuar, dar ía origen á una 
variedad en que la parte comestible sería 
mayor. 
Hemos sembrado las semillas y nos pro 
ponemos confiar las plantas á personas que 
puedan continuar los experimentos. 
Probablemente en la primera generación 
aparecerán numerosas frutas abriéndose en 
los cortijeros, al lugar vecino á oír misa, ó 
al sermón, ó á confesar y comulgar; y en 
vista de ello, el indocto Párroco de la feli 
grosía se atrevió á escribirles una muy re 
verente, pero mal parlada y puntuada es 
quela, suplicándoles "que no afligiesen ni 
escandalizacen á los sencillos moradores del 
Cortijo con aquella indiferencia religiosa 
de que nunca hab ía habido ejemplo en la 
comarca, y que se dignasen i r á cumplir 
con la Iglesia, aunque sólo fuera por cari-
dad hácia aquellos sos infelices prójimos, 
que no tenían más consuelo, en la pobreza 
y en otras adversidades, que su fe y espe-
ranza en la bondad divina " 
La carta iba dirigida á la Señora Marque-
sa, quien no vaciló en leérsela á Guillermo, 
dicíéndole seguidamente: 
—Tiene mucha razón el Cura; y, si no 
hallas reparo en ello, debes i r á misa este 
domingo —Yo iba en las grandes fies-
tas ántes de que tú vinieses 
—¿Y por qué no vas ahora?—preguntó el 
jóven, sumamente contrariado por aquel 
asunto. 
—Te lo diré con mi habitual franqueza. 
Según lo demuestra toda mi historia, yo no 
le temo á Críete Si le temiese no ha-
bría vivido tantos años, n i viviría hoy fuera 
de su ley Pero, como dice muy bien 
ese pobre Párroco, no es buena acción, n i 
áun en los incrédulos (y yo no lo soy 
del todo), quitar su fe y su esperanza á los 
que las tienen, máxime si esas doradas i l u -
siones constituyen su único tesoro en el 
mundo; y de aquí el que, cuando to-
dos los.habítantesjdel Cortijo me cvsmbuc-
w^, fuese algunos dias á misa, por no escan-
dalizarlos ni debilitar sus creencias religio-
sas . . . . . . . Hoy. mi situación es muy dife-
rente; hoy me juzgan todos mala, en el me-
ro hecho de vivir como vivo con un hombre 
que no es mi esposo, y no quiero que, al ver-
me i r á la iglesia, me llamen hipócrita, ó que 
les parezca armonizable y compatible fal-
tar á su Dios y visitarlo |EBto los des-
moral izaría m á s hondamente que el consi-
derarme arrojada del templo ¿ incapac i tada 
de rolverá ü por estar cu.pecado mor tíUl«» 
tres valvas y muchas en dos. Tomando las 
semillas de estas últimas, es posible que ya 
á la segunda generación se originen en in-
mensa mayoría frutas abriéndose en dos 
valvas y sólo algunas en tres. Coincidiendo 
con estos ensayos, será preciso practicar in -
gertos y margullos, con el fin do obtener 
frutas sin semillas. 
La parte comestible, como hemos dicho, 
es el arilo, el cual, frito, recuerda el sabor 
del seso y el tuétano. Se suele guisar además 
con pollo ó carne y entonces se creería co-
mer molleja de ternera ( m de veau). Tam-
bién se prepara en dulces. 
E l árbol del seso en Cuba, como en Ja-
maica, florece en mayo y junio y sus frutas 
maduran en agosto, setiembre y hasta prin-
cipios de octubre. 
Para hacer nuestras observaciones, nos 
han servido los árboles existentes en la 
Quinta del Excmo. Sr. Conde de Fernandi-
na y en los ingenios "Las Cañas" y "Santa 
Rosa," del Sr. de Aldama. 
ALVARO R a v N O S O . 
Sobre fletes. 
Se dice que las dos empresas de vapores 
americanos, que tienen establecidos viajes 
periódicos entre este puerto y el de Nueva 
York,—la de Alexandre é hijo y la de Ward 
y Cí—pretenden hacer una competencia á 
la del Sr. Conde de la Moriera, que emplea 
un solo vapor en ese mismo tráfico. Si es 
cierto el rumor que ha llegado hasta noso-
tros, y de que se ocupó algún periódico, las 
dos empresas americanas intentan recargar 
en un 25 p g el flete á los cargadores del 
Eamon de Herrera, con objeto, sin duda, de 
impedirles quo sigan prestando su favor á 
esa línea nacional, que so ha establecido en 
vir tud del último convenio con los Estados-
Unidos. 
No creómos que sea esa la mejor manera 
de corresponder á los beneficios del citado 
convenio, atacando á una empresa modes-
ta, que no puede hacer sombra, por lo l imi -
tado de sus viajes y reducido de sus bu-
ques, á las dos ricas ó importantes empre-
sas americanas, y confiamos en que desa-
parezca ese amago de competencia, que en 
todo caso, puede traer otra competencia 
análoga, agregándose nuevos buques nacio-
nales al Bamon de Herrera, y ensanchán-
dose así las relaciones de nuestra marina 
mercante con el primer puerto comercial de 
la vecina República. 
Apertura de curso. 
Se nos ha favorecido con la invitación si-
guiente: 
"Real Universidad Literaria de la Haba-
na.—El Excmo. Sr. Gobernador General, el 
Excmo. ó I l tmo. Sr. Rector y el Ilustre 
Cláustro de esta Real Universidad, invita á 
V. E. para que se sirva concurrir á la una 
del dia primero del entrante mes de octu-
bre á la Iglesia de Santo Domingo, donde 
ha de celebrarse la solemne apertura del 
curso académico de 1884 á 1885, y la distri-
bución do premios obtenidos en el anterior, 
estando la oración inaugural á cargo del 
Dr. D . Antonio Rojo y Sojo. 
Habana, 26 de setiembre de 1881.—El 
Secretario general, Dr. I , Gómez de la Ma-
m." 
El almiraute Oourbet. 
E l almirante Courbet procede de la Es-
cuela politécnica de Francia. A los veintidós 
años era aspirante de primera clase; á los 
veintinueve teniente de navio, y diez años 
más tardo capi tán de fragata. En 1873 era 
capitán de buque, y contralmirante en 
1880, á los cincuenta y tres anos de edad. 
Como capitán de fragata, desempeñó el 
cargo de jefe de Estado Mayor de la div i -
sión acorazada del Norte, y mandó la div i -
sión naval de las Antillas; como capitán de 
buque, desde su promoción mandó un aco-
razado, fué en dos ocasiones jefe de Estado 
Mayor de la escuadra de evoluciones, y des-
pués desempeñó el cargo de gobernador de 
Nueva Caledonia. 
En 1883 dirigió en Cherbourg la división 
llamada de ensayo, formada de tipos 
nuevos, con los cuales iban á hacerse expe-
riencias Surgieron los acontecimientos del 
Tonkin, y Courbet recibió órden de tomar 
el mando de las fuerzas reunidas en las cos-
tas de Annam. 
Apénas llegó al Tonkin el almirante, juz-
gó necesario bombardear los fuertes de 
Thuan-An, y bajo la protección de los ca-
ñones de la flota, sus tropas do desembarco 
podían tomar á viva fuerza los fuertes 
annamítas que defendían la entrada de 
Hué. Tres dias después, el 23 de agosto, 
los plenipotenciarios franceses firmaban la 
paz en Hué. E l golpe de audacia de la flota 
puso las llaves de la capital de Annam en 
mano de los franceses. 
En Tonkin la situación es un tanto difícil; 
después do los combates del 15 de agosto y 
del 1? de setiembre, los Pabellones Negros 
se habían reconcentrado á la márgen dere-
cha del Day, pero existían graves disenti-
mientos entre el general Bouet y el comisa-
rio civil . E l general volvió á Francia y el 
gobierno confió el mando de los asuntos 
militares al almirante Courbet. 
Dejando la dirección de su escuadra á 
uno de sus capitanes, el almirante estable-
ció su cuartel general en Hanoi, y en cuan-
to llegaron los refuerzos pedidos á Francia, 
la emprendió contra Sontay, la más fuerte 
y la mejor de las cindadelas tonkinesas. 
Esta campaña es la página más brillante de 
la conquista del Tonkin. 
El almirante demostró en la preparación 
y en la ejecución gran mesura, atacando á 
Son-Tay ántes que á Bac-Ninh, juzgó con 
entero golpe de vista que la cabeza de la 
resistencia sería Luh-Vinh-Pluoc, y quo se-
ría fácil después poner en fuga á los regu-
lares chinos. 
Los acontecimientos demostraron lo acer-
tado de sus cálculos: ocupado Son-Tay, se 
preparaba el almirante á seguir sus opera-
ciones, cuando por causas que no son de 
este lugar, fué reemplazado en el mando en 
jefe por el general Mil lot . 
Hombre de disciplina, ante todo, se con-
formó y volvió á quedarse solamente con el 
mando de su escuadra, siendo nombrado 
vicealmirante, y terminando aquí la prime-
ra parte de su brillante campaña en aque-
llos mares. 
L a segunda parte empieza con la viola-
ción de tratado de Tien Tsin. Después de 
este acontecimiento, el almirante Courbet 
recibió órden de reunir bajo su mando todos 
Creerán ahora mis colonos que el Padre á 
quien ofendo me causan todavía algún te-
mor, pues que le huyo; miéntras que, si me 
viesen entrar en su santa casa por otra puer-
ta que por la del arrepentimiento y la pe-
nitencia ; si me hallaran allí haciendo os-
tentación de mis pecados delante de sus sa-
grados altares, la fe de estos rústicos pade-
cería mucho más que al suponerme conde-
nada sin remedio Creo que he habla-
do como un libro! 
—Has hablado ;tan perfectamente 
(respondió el ingeniero,) que no tenemos pa-
ra qué volver á pensar en este asunto 
Tampoco le temo yo á Cristo, ni iré á misa, 
ni le contestaré al Sr. Cura.—¡Cada cual 
es religioso á su modo, y yo lo soy al mío! 
Seguírémos haciendo todo el bien que po-
damos, ó sea dando mucha más limosna que 
algunos asiduos visitantes de la iglesia cris-
tiana; y, si al mismo tiempo causamos ta l 
ó cuál aflicción á estos fieles á quienes tan 
piadosamente socorremos, ¡váyase lo uno 
por lo otro! 
—También tengo escrúpulos en esa ma-
ter ia . , (replicó donosamente la Pródiga), y 
te los voy á decir, aunque no sea más que 
por pasar el rato y para que admires las 
condiciones de mística y asceta que yo tra-
je al mundo.. y do que los hombres no me 
habéis dejado aprovechar. Hablábamos de 
la limosna.. Pnes bien: desde que soy mala 
á los ojos de estos pobres salvajes, mo da 
vergüenza socorrerlos, y hasta creo que ellos 
se abochornan de ser socorridos. Paróceme 
como que soborno su inocencia, como que 
trato de corromper su sana moral, como que 
insulto á quien sabe quo vale más que y o . . 
-Y esto sin tener por otro ladeen cuenta que 
también será muy ruinoso para su alma el 
ver qup la caridad y el vicio, ó sea la vi r tud 
y la impiedad, pueden vivir amigablemente 
dentro de un mismo corazón! . . Pero dejé-
monos ya d« tales primores, á cuyo estudio 
estaba dedicado mi solitario espíritu cuando 
ma sacím n del convento para casarme con 
el geiierai francés; primores á que, según ya 
sabes, habia vuelto á entregarme de nuevo 
on esta soledad cuando te conocí..j y mm-
los buques franceses estacionados en el ex-
tremo Oriente, y de tomar posiciones por si 
llegaba el caso de castigar la mala fe de 
la corte de Pekm. 
Dirigióse entóneos á Fu Tcheu, dispuso 
sus barcos de manera que pudiera vigilar 
todos los movimientos de los chinos, y tomó 
en el Min una posición de combate que 
amenazaba al arsenal. Colocado así en el 
centro del rio, se cortaba voluntariamente 
la retirada y solamente con la victoria po-
día volver á alta mar. 
Durante cuarenta y cinco días la escua-
dra francesa se mantuvo enFu-Tchen aguar-
dando que la diplomacia diera por termina-
dos sus recursos. 
Miéntras seguían las negociaciones su 
curso en París y en Shanghai, los chinos 
completaron su sistema de defensa en el 
Min. 
E l almiraute que veia ennegrecerse la 
nube sobre su cabeza, conjuró á su go-
bierno á que resolviese con rapidez. 
Llegó, por último, la hora de la acción. 
Con siete buques de madera y un acoraza-
do, atacó la flota y el arsenal chino. Des-
truidos flota y arsenal, el amirante atacó, 
como ya sabemos, las dos líneas de defensa 
del rio Min , consiguiendo también destrnit 
los fuertes y enclavar los cañones. 
El almirante Courbet es hombre de esta-
tura alta y delgado. Duro á la fatiga, lo ve 
y lo dirige todo por sí mismo, está muy ver-
sado en todas las ciencias que tienen apli-
cación en el arte naval, y para terminar 
estos apuntes, diremos que, aunque de ca-
rácter frió, el vencedor de Fu-Tcheu posée 
también el arto do inspirar confianza y en-
tusiasmo en los soldados y marinos que es-
tán á sus órdenes. 
Un discurso de Grladstouc. 
En los primeros dias del mes actual pro-
nunció Mr. Gladstone nu notable discurso 
en Edimburgo, ante un numerosísimo audi-
torio. Su objeto fué hacer un paralelo entre 
la administración que preside y la que pre-
sidió lord Beaconsfield, procurando natu-
ralmente deprimir la del jefe del partido 
conservador, en beneficio de la suya. 
E l orador examinó la situación de I r l an -
da, dondo reinaba el malestar y la conspi-
ración continua contra la propiedad cuando 
el partido liberal llegó al poder. 
" A la hora presente—dijo—el gobierno 
puede declarar que estas conspiraciones han 
acabado, por lo ménos, como elemento i n -
dispensable de vida y como situación arrai-
gada. Que se examine la estadíst ica de los 
crímenes agrarios. En 1881, el total de es-
tos crímenes se elevaba á 4.439, para una 
población de cinco millones de almas; en 
1883^ descendió esta cifra á 870, y durante 
los siete meses del año corriente, ha dismi-
nuido más todavía. En 1881 hubo en Ir lan-
da 30 asesinatos agrarios; en 1883 no hubo 
más quo uno, y en los siete meses del año 
actual no ha habido ninguno. 
E l gobierno ha conseguido que en la isla 
hermana renazca la confianza do la pobla-
ción en la justicia; y si un gran número de 
propietarios se ha visto obligado á rebajar 
la exajerada cifra de los alquileres que per-
cibía, encuentra una compensación en el es-
tado social y político del país, que goza ma-
yor seguridad. 
L a organización de lo que se llama el par-
tido nacional en Irlanda, contribuirá duran-
te algún tiempo todavía á fomentar el ma-
lestar; poro miéntras el gobierno inglés prac 
tique una política equitativa y liberal en 
Irlanda, nada pasará en la isla hermana 
que pueda disminuir la cohesión del impe-
rio británico, del cual j amás podrá Irlanda 
separar sus destinos y su fortuna. 
Inglaterra—prosiguió Gladstone—está se-
gura on su isla; no tiene necesidad de incli-
narse ante nadie (aplausos), y somos más 
independientes con respecto á las potencias 
del continente europeo, que lo son estas po-
tencias con respecto de otras. Pero la con-
ciencia de nuestra fuerza no debe inspirar-
nos ninguna arrogancia; ni debe modificar 
nuestra resolución, en cuanto dependa de 
nosotros, de mantenernos en buena amistad 
con todo el mundo. 
Aceptemos como regla de conducta esta: 
Hacer con todos lo que quisiéramos hicie 
ran con nosotros. 
Yo creo, señores, en la eficacia de este 
principio. No digo que resolverá invariable-
mente todas las dificultades políticas, pero^ 
estoy convencido de que de cada diez difi-* 
cuitados se resolverán pacíficamente nueve, 
en un país como el nuestro que dispone de 
la fuerza para apoyar la causa de la justi-
cia. 
Voy á poneros un sencillo ejemplo do có-
mo debemos nosotros tratar ciertas cues-
tiones. 
Ya sabréis, por los periódicos, que en es-
tos momentos su produce en Alemania un 
gran movimiento de colonización. Yo sigo 
con satisfacción, con simpatía, con alegría, 
la extensión de Alemania por países incul-
tos y deshabitados. Estos países los poblará 
Alemania de una raza inteligente y laborio-
sa que creará nuevas fuentes de bienestar 
para la humanidad. 
Sería indigno quo por nuestra parte nos 
mostráramos colosos de Alemania. Alema-
nia no podría restarnos en nada nuestra 
gloría aunque lo pretendiera. No podría ne-
gar á nuestro país sus facultades de coloni-
zador. Es evidente, y nadie podría negar-
lo, que las pobiaciones de nuestras islas tie-
nen una gran misión colonizadora, y esta 
misión la hemos llenado, aunque otros paí-
ses se ocupen en examinar hasta qué punto 
pueden aumentar su poder político en paí-
ses lejanos, empresa en la cual les deseo 
éxito. 
E l primer ministro inglés explicó ense-
guida la política que el gobierno ha seguido 
en la cuestión de Transwaal, país al cual ha 
devuelto su independencia por motivos de 
honor y de política, porque el secretario de 
Colonias del gobierno precedente había do-
clarado que Inglaterra no so anexionaría al 
Transwaal más que con el consentimiento 
de la población, es decir, de la población 
blanca. 
Y, por último, Mr. Gladstone, examinó la 
cuestión de Egipto. 
"Bien podréis, dijo, preguntarme qué es 
lo que nos ha llevado á Egipto; pero yo res-
pondería: 
"Nos ha llevado allí el honor, el deseo de 
cumplir compromisos adquiridos por nuos 
tros predecesores. 
E l khedive Ismael fué destronado, y otro 
khodive colocado en el trono por nosotros y 
por Francia. 
Francia se retiró (solamente ella os la 
dueña de su voluntad y el juez de sus accio-
nes), y nos dejó á nosotros solos para eje-
cutar la obra comenzada y los compromisos 
contraidos. Hemos estimado que uno de es-
tos compromisos consistía en sostener al 
nuevo khedive, llevado al trono por noso-
tros. 
Esta es la explicación de nuestra presen-
cia en Egipto, y de todos los actos que allí 
hemos realizado^. 
Terminó su discurso Mr. Gladstone con 
frases relativas á la actitud de los lores en 
la reforma electoral, y estos párrafos como 
todos fueron aplaudidos con ruidosísimo en-
tusiasmo. Hubo momentos, al decir de los 
periódicos ingleses más circunspectos, en 
ca más hablemos ya de otro dios que de 
Cupido.. 
—Si quieres, J u l i a . . . (respondió grave-
mente el jóven), hablarémos también del 
dios Himeneo.. ¡Así quedarían orilladas to-
das estas dificultades! 
—¡Casarme yo contigo! (exclamó ella 
riéndose con cierta especie de lást ima ó mi-
sericordia). ¡Jamás! Prefiero mi deshonor al 
tuyo— ¡Prefiero la censura del Párroco y el 
desprecio de mis campesinos, á ligarme 
á tus piós y á tus brazos como igno-
miniosa cadena! Y pues que ya digimos 
acerca de esto, en la ocasión debida, gran-
des verdades que no habrás olvidado, do-
blemos también la hoja para eiempre, y vá-
monos al jardín; que hace una hermosísima 
noche de luna, y los ruiseñores es tarán 
echando de ménos al dulce poeta que suele 
enseñarlos á hablar de amor. 
—Vamos, s í . , vamos (repuso nuestro hé-
roe); y ya verás cómo las estrellas del cielo 
nos dicen allí que nuestro amor no es nin-
gún delito. 
Así terminó la nube de primavera que in-
dicamos á n t e s . . 
L a tempestad de verano (pues también la 
hubo, como verémos en el capítulo siguien-
te) fué mucho más ruidosa y dañina, por es-
tar el nublado más cerca de la tierra. 
I I I . 
T O R M E N T A D E V E l l A N O . 
L a Naturaleza siguió protegiendo y ame-
nizando los amores de Guillermo y Julia du-
rante los meses del estío. Después de las 
flores del j a rd ín vinieron las frutas do la 
huerta: en lugar de las excursiones matina-
les á la montaña, llegaron las cabalgatas 
nocturnas á todo lo largo del cauce del ya 
muy endeble riachuelo: los rudos placeres 
de la caza vióronse sustituidos por los más 
sosegados y dulces de la pesca, y, con todo 
ello, y con la satisfacción de estar siempre 
juntos, sostenida por la gracia, el ingenio y 
la cortesía de que se daban muestras á to-
das horas, resultábales, no sólo llevadero y 
fácil, eino hasta divertido, aquel su conti-
nuo trato; en que ao lî Wft más elemento de 
que el entusiasmo del auditorio rayó en de-
lirio. A l salir del lugar del meeting Mr. 
Gladstone, la multi tud que seguía su carrua 
je siguió aclamándole por las calles, todo 
lo cual se comprende dada la constancia 
con que fomenta el progreso de su país, la 
m p s u r a y discreción con que resuelve los 
problemas de política interior, y la entereza 
y astucia con que defiende los intereses de 
Inglaterra en la política internacional'!. 
Omisión. 
Por vi r tud de una omisión involuntaria, 
ha quedado sin sentido el último período 
del penúltimo párrafo de nuestro articulo 
del domingo 28, titulado "De la deuda". 
Dicho período debe decir: 
" E l recurso no os otro que el concierto ú 
arreglo con los acreedores, en vi r tud del 
cual ó por medio de las combinaciones que 
se consideren más apropiadas, se atienda á 
la estrecha situación de nuestra Hacienda 
y á la no mas holgada del país". 
ORWIOA GENERAL. 
—El vapor americano Niágara llegó á 
Nueva York hoy, lunes, al amanecer, sin no-
vedad j y el Sdratoga salió de dicho puerto 
para la Habana el 27 á las tres de la tardo. 
—Se ha anticipado, con arreglo á la Real 
Orden de 28 do abril de 1883 el regreso á la 
Península al capitán del batallón cazadores 
do Bailen D. Gil Gomar Saura, habiéndose 
dispuesto por excedente el del capellán 
don José Booch Puig. 
—Ha sido destinado al primer batallón 
del Regimiento de Tarragona el teniente 
D. Prudencio Catalán Pérez. 
—Por la Capitanía General se ha dispues-
to quo el alférez del batallón Cazadores de 
Bailen D. Paulino Brieba Morales, continúe 
desempeñando el destino de ayudante del 
Castillo de San Severino de Matanzas. 
—El vapor inglés Gapulet l legará á este 
puerto, procedente del de Veracruz, sobre 
el miércoles próximo. 
—Se ha concedido permuta de destino 
entre los capitanes del primero y segundo 
batallón del Regimiento de la Habana, res-
pectivamente, D . Manuel López Pomars y 
D. Miguel Céspedes Sánchez, y lo? de igual 
clase del segundo batallón del Regimiento 
del Rey y primero de la Reina, respectiva-
mente, D . Agustín Cuesta Sánchez y don 
José Laplano Riverola. 
—Un caso do prodigiosa fecundidad ocu-
rrió hace pocos dias en la parroquia de San-
ta María de Arcos, del distrito do Chanta-
da (Lugo). Una mujer dió á luz tres niñas 
y dos niños, do los cuales fueron bautizados 
cuatro en la iglesia parroquial y el otro sólo 
recibió el agua de socorro. A l día siguiente 
del parto fallecieron los cuatro primeros. 
—So ha concedido la separación del Ins-
tituto de Voluntarios al capitán D . Gabino 
Fernandez Ajo, teniente D. Aguilar Caste-
llón, y alférez D . Hipólito Iglesias de los 
Ríos. 
—Participan los Sres. Bridat, Montros y 
Ca, consignatarios on esta plaza de los va-
pores de la línea t rasa t lánt ica francesa, que 
el vapor Ville de Bordeaux, que varó en la 
Desirada, ha sido puesto á flote y sacado de 
la posición peligrosa en que se hallaba, se-
gún aviso fecha 11 del actual, del agente de 
la compañía en Puerto-Rico, 
—Para conmemorar el cuarto centenario 
del descubrimiento de América, el gobierno 
de Méjico ha acordado celebrar una Expo-
sición universal, que deberá inaugurarse el 
12 do octubre do 1892. 
Dice L a Union do Consolación del Sur: 
" L a cosecha de maíz este año ha sido muy 
regular, alcanzando los precios de (3 y 7 po-
sos la hanega del de primera, y 4 y 5 posos 
el do segunda. 
La harina de este grano constituye hoy 
el principal elemento de vida de nuestros 
vegueros y áun de muchas familias en la po-
blación." 
—Bajo el epígrafe "Malhechores", publ i -
ca lu siguiente E l Pa í s de Sancti-Spíri tus: 
"Según so nos ha informado por conduc-
to fidedigno, on la noche del 1G del actual 
se presentó al Sr. Paglieri, jefe de la coman-
dancia de la Guardia Civil de osta ciudad, 
el bandido José Benitez, armado de una 
-tercerola, manifestando haber dado muerte 
momentos ántes, en las inmediaciones del 
rio Tuinicú, á su compañero Gregorio Fue-
llo. 
El referido jefe dispuso la salida de un 
oficial con fuerza del cuerpo, para recoger 
el cadáver y formar las primeras diligencias; 
mas la fuerza del puesto de San Antonio, 
quo habia tenido conocimiento do la exis-
tencia do un hombre herido dn muerte en 
las barrancas del citado rio, se encontraba 
ya en el lugar del hecho practicando las 
diligencias del caso. Parece que el moribun-
do confesó haber sido herido por su compa-
ñero, con quien merodeaba desde hacía cua-
tro ó cinco dias. Como la fuerza que salió 
do esta ciudad acompañada de Benitez no 
encontró, como esperaba, el cadáver en el 
punto en que aquel manifestaba haberlo 
dejado, por haberse alejado Fuello en bus-
ca de auxilio sin duda, continuó aquella en 
su busca, logrando al fin su objeto por la 
madrugada. 
El juzgado so constituyó on el sitio de la 
ocurrencia, continuando el sumario, cuyo 
secreto nos impido dar más detalles. Sólo 
podemos decir que, eegun se nos ha infor-
mado. Fuello y Benitez merodeaban en 
compañía de Casimiro Soto, cuya actual re-
sidencia se ignora. 
La Guardia Civil entregó al juzgado, con 
el preso Benitez y las díligoucías, un caba-
llo con su montura, dos tercerolas, dos ma-
chetes, 62 cápsulas y varias prendas, per-
tenecientes á los dos bandidos menciona-
dos." 
—El Congreso literario artístico interna-
cional que por iniciativa de la Asociación 
de Escritores y Artistas debía reunirse 
en Madrid en el mes de octubre, se ha 
aplazado hasta la primavera del año próxi-
mo, teniendo en cuenta el estado de la sa-
lud pública en el extranjero y las molestias 
de las cuarentenas. E l Congreso se reuni-
rá el 29 de setiembre do este año en Bruse-
las. 
—En las elecciones celebradas en Sanctí-
Spírítus para el nombramiento de un diputa-
do provincial en la vacante quo dejó en la 
Diputación do Santa Clara el Sr. García Ga-
rójalo, obtuvo mayoría do votos el Sr. D. 
Francisco J. Rabell y Marín. 
—En breve se abr i rá al público en Roma 
la cripta de la iglesia de San Lorenzo, en 
que están sepultados los restos de Su San-
tidad Pío I X . En el monumento se han 
empleado los más ricos mármoles y precio-
sos mosaicos. Los bajos relieves represen-
tan los hechos más memorables de Fio I X . 
El mejor tiene por asunto la sesión del Con-
cilio en que proclamó el dogma de la infa-
libil idad. 
— E l vapor mercante nacional Navarro, 
que procedente de Liverpool, entró hoy en 
puerto, ha quedado en observación durante 
tres dias. 
—Restablecido de la enfermedad que le 
ha mantenido en cama durante algún tiem-
po, ha vuelto á encargarse del juzgado de 
dicha que ellos mismos, ni más motivo de 
felicidad que la adoración del uno al o t ro . . 
No era, sin embargo, la Naturaleza su 
única amiga: tenían además una especio de 
hermana, ó cómplice, que también los pro-
tegía mucho; y era. , la soledad. Nunca es-
taban tan contentos como cuando no veían 
á su alrededor ni tan siquiera asomos de la 
especie humana. José habia sido relevado 
del honor de servíales de escolta. A la tien-
da de campaña de la era sólo una tarde ha-
bían ido á ver tri l lar; pues ee aburrieron 
tanto al advertirse del encogimiento, corte-
dad y turbación de sus demasiado respetuo -
sos súbdítos, que no les quedó gana de vol-
ver á representar con ellos las Geórgicas. Si 
alguna sociedad hallaban medio soportable, 
y eso por el tiempo meramente preciso, era 
la de los operarios forasteros empleados en 
la Presa y en el futuro lago, gente vividora 
y corrida, que de todo pecaba ménos de cor-
ta de genio. Y, en fin, á la noche, cuando 
volvían al palacio á cenar, casi no ha-
blaban con el tío Antonio, por miedo de 
oírle referir lást imas y chocheces acerca 
de su pobre mujer, postrada on cama, ó po-
co menos, desde fines de junio, ó para aho-
rrarle trabajosas explicaciones, que nadie 
le pedía, sobre las ausencias y genialidades 
de su cada vez más huraño y taciturno hijo. 
L a velada concluía casi siempre con la 
llegada del periódico, con el ruego do Julia 
á Guillermo de que lo leyera en alta voz y 
con la tenaz resistencia del jóven á mirar 
siquiera el aborrecido papel, que, si ya no 
se quemaba, porque no había lumbre en el 
salón, iba á aumentar, con faja y todo, so-
bre la repisa de la chimenea, una alt ís ima 
pila de no leídos artículos, sueltos, gaceti-
llas y revistas de teatros ó de salones que 
hubiera encolerizado al buen Guttenberg. 
En compensación, las obras hidráulicas 
seguían dando pasto abundante á la febril 
actividad del ingeniero. L a Presa del rio so 
concluyó el último dia de Julio, y sólo fal-
taba poner la compuerta de madera en el 
murallon del pantano para inaugurar la en-
trada de las aguas en aquel graii depósito; 
solemnísimo acontecimiento que coincidirlít, 
primera instancia do Sagua la Grande el 
Sr. D . José Lir io Yallier. 
—Por la Guardia Civil del puesto de Ci-
marrones, en la provincia de Matanzas, fué 
detenido un moreno que conducía una ye-
gua que había robado á otro de su clase. 
—Según leémos en un diario de la córte, 
el señor Ryselberghe acaba de hacer espe-
rimentos satisfactorios sobre el empleo si-
multáneo de la telegrafía y la telefonía por 
los mismos hilos conductores. 
Si el hecho se comprueba en sucesivos es-
perimentos, como parece probable, este me-
dio de comunicación, tan indiscutiblemente 
útil, se extenderá con rapidez por todos los 
países. 
—De más de mi l setecientos refranes ga-
llegos consta la colección premiada en el 
último cer támen de la Coruña, teniendo á 
la vez un diccionario analítico con seis mi l 
y pico de referencias. 
Tan asombrosa cifra justifica bien clara-
mente la laboriosidad del ilustrado director 
del Instituto de aquella capital. 
—Los trabajos referentes á la Exposición 
permanente on Berlín de productos españo-
les, se hallan tan adelantados que es muy 
posible pueda quedar definitivamente ins-
talada en los primeros días de diciembre 
próximo. 
E l comité ha hecho insertar en los perió-
dicos de aquella capital una excitación d i -
rigida á las casas comisionistas alemanas, á 
fin de elegir entre ellas la que, con las ne-
cesarias garant ías , se encargue de la propa-
gación y venta do muestras quo con dicho 
objeto remitan los productores españoles, y 
a tenderá todas las proposiciones que en tal 
concepto se le dirijan. 
—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública do la Provincia de la Ha-
bana, so han practicado en el dia 2G del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $71,106-79 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $05,401-63 cts. 
- E l dia 26 do setiembre so han recaudado 
en la Administración Económica, por consu-
mo de ganado $1,202-25 siendo el total has-
ta la fecha .$99,230-25 
—En la Administración Local de Adua-
na» ae han recaudado el dia 27 do setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobro Impuestos de bebida» y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $ 37,250-68 
En plata $ 105-73 
EnblllotOB 4,407-67 
— A las 2 do la tarde es coDtzaba ol oro 
del cuño espaf ol á 123 por ICO prem'r. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
FJIANCIA.—Parts, 13 de setiembre.—Los 
gobiernos francés ó italiano han entablado 
negociaciones para reformar el tratado de 
comercio entro ambas naciones. Francia p i -
de el aumento de los derechos sobre los v i -
nos, y amenaza, si no se le concede, con 
hacer quo el ganado de Ital ia pague los de-
rechos ordinarios de exportación. L a Ojpi-
nione do Roma, expresando el sentimiento 
del gobierno, indica que I tal ia puede tomar 
ol desquite cerrando sus puertos á los bu-
ques de Francia ó imponiendo un derecho 
do importación de cinco centavos á las cin-
tas francesas. 
— E l conde do Par ís , al dar las gracias á 
Su Santidad por haber bendecido al re-
ciennacido príncipe, envió 10,000 francos 
para el dinero de San Pedro. 
París , 14.—Los periódicos do osta ciu-
dad continúan atacando con vehemencia á 
Inglaterra. Diariamente aparecen artículos, 
suscritos por nombres que el mundo entero 
respeta, respirando venganza. Entre ellos, 
un antiguo ministro y un vice-almirante 
publican cartas indicando los mejores me-
dios para atacar á Inglaterra. 
París , 15.—Ha fallecido Monseñor Alfre-
do Duquesnay, arzobispo de Límoges. Ha-
bia nacido en Rúen en 1814, y durante mu-
chos años desempeñó el curato de la iglesia 
de San Laureano, on París . 
—Ayer salió para América el distinguido 
astrónomo Mr. Fierre Jules César Janssen, 
que representar á Francia en la conferencia 
de Washington para determinar ol meri-
diano. 
—La fiesta efectuada á favor de las víc-
timas del cólera ha obtenido gran éxito. 
París , 16.—La GazetteBiplomatique, co-
mentando por extenso el rumor reciente de 
la posibilidad de una alianza franco-alema-
na, dice que Alemania trata de promover 
un conflicto entro Francia é Inglaterra, y 
agrega que el gobierno francés debe acep-
tar lo que quiera darle Alemania, pero que 
Francia no debe olvidar á sus antiguos 
amigos. 
—No deja de excitar interés la reunión 
de los tres emperadores en Skierniwice, que 
on sentir general, significa la continuación 
do la tregua armada europea y no encierra 
peligro inmediato para Francia. 
—Dice el Temps que la mayor parte de 
las tropas de Túnez ha recibido orden de 
regresar á Francia. El expresado periódico 
desaprueba la medida y aconseja al gobier-
no que no evacuó á Túnez sino gradual-
mente. 
—Monseñor d'Outremont, prelado fran-
cés, obispo do Agen en 1871 y trasladado á 
Mans on 1874, ha fallecido. 
SUIZA.—Lóndres, 18 de setiembre.—Los 
delegados al Congreso Internacional de 
Propiedad Literaria reunido en Berna, fir-
maron hoy un proyecto de tratado para la 
protección del derecho de propiedad litera-
ria y artística, y cuya aprobación se reco-
mendará á las potencias. 
Zurich, 19.—Han sido arrestados aquí 
dos anarquistas. 
BÉLGICA.—Bruselas, 14 de setiembre.— 
La Gaceta Oficial anuncia quo el rey ha fir-
mado la nuova ley de enseñanza y pide á 
los liberales que estén tranquilos. En Alost 
ocurrieron tumultos entre algunos buhone-
ros y los habitantes. 
Bruselas, 15.—Se dice que el rey Leopol-
do intenta disolver las Cámaras para poner 
fin al presente conflicto. 
—El burgomaestre explicó hoy ante el 
Consejo Comunal las medidas que habia 
tomado para reprimir los desórdenes últ i-
mos, y echó la culpa de los últ imos y 
deplorables excesos á la actitud de los 
conservadores, que habia indignado al po-
pulacho. Añadió el burgomaestre que si 
fuera necesario prohibiría por completo la 
celebración do reuniones públicas. E l Con-
sejo dió un voto unánime do gracias al 
burgomaestre por sus esfuerzos en favor 
del órden. 
Bruselas, 17.--Continúa la agitación pro-
ducida por la nuova ley de instrucción pú-
blica, firmada por ol rey. 
Bruselas, 18.—No han terminado aún los 
tumultos ocasionados por ol choque do los 
dos partidos. Anoche llenaban las calles 
grupos de amotinados políticos, que tuvo 
que dispersar la policía. Las principales 
calles de la ciudad fueron recorridas por 
bandas de revoltosos: el centro principal 
de atracción fué el Palacio Real. Hubo ma-
nifestaciones contra el rey y se profirieron 
gritos á favor de la República. La prensa 
liberal pide al pueblo que so conserve tran-
quilo y emplee únicamente los medios lega-
les para combatir la nueva ley de Ense-
ñanza. ' , . , ... 
con el remate de las tareas de la recolec-
ción. En cuanto al canal subterráneo, á la 
cascada del ja rd ín y á la famosa I s la de 
Cleopatra, ya hemos dicho que no se inau 
gurar ían hasta el célebreIo de octubre;yon 
verdad que, para ello, habr ía que trabajar 
sin díscaneo, muy especialmente en la par-
te decorativa y apoteótica 
Finalmente: el intolerante y oficioso Cu-
ra del Lugar vecino (así lo calificaba Gui-
llermo) no hab ía vuelto á decir esta boca 
es mía, y bajo tales auspicios, llegó el 15 de 
agosto, dia señalado para la primera de las 
dos susodichas inauguraciones. 
Aunque, por su índole y objeto, de mera 
utilidad agrícola, aquellas obras podían de-
nominarse públicas con relación al Cortijo, 
también entraba por algo en ellas la con-
memoración de los amores de Julia y Gui-
llermo, dado que éste habia enterrado bajo 
los sillares da la Presa una caja do plomo 
con cierta especio de acta, firmada por los 
dos, en quo daban á las generaciones futu-
ras testimonio demasiado elocuente do su 
pasión y su felicidad, miént ras que, á ma-
yor abundamiento, el muro del Lago osten-
taba vistosa lápida, en que so leían sus 
nombres, la fecha de la obra y el conocidí-
simo proverbio OMNIA VIXCIT AMOE; todo 
ello en latín y con abreviaturas, á imita-
ción de las antiguas inscripciones romanas. 
Es decir, que el poeta, el artista, el sona-
dor, perseveraba en la picara costumbre do 
monumentalizar sus emociones y afectos, 
sin tener en cuenta, ó ta l vez practicando 
inconscientemente, por instinto de conser-
vación, aquello, que más a t r á s dijimos, de 
quo el mejor modo de desechar una idea 
es escribirla, grabarla, monumentalizarla 
en cualquier forma. 
Como quiera que fuese, Guillermo se em-
peñó en hacer participar de su júbilo y en-
tusiasmo á todos los moradores de la Corti-
jada, y, con este fin, mandó á la Capital 
ptir algunas palmas y carretillas de fuegos 
a; íiiknilps; entregó cuatro borregos y mu-
chv can y vino M padre de Brígida, j w a 
que les lahiii gos organizasen una gran me* 
rienda al aire labre, corea de la Presa del 
ITALIA.—Se crée que el Papa va á ex-
pedir una importante encíclica contra el 
liberalismo, S' bre todo en Italia, sosteniendo 
la tósis eclosiástica de que la Iglesia es la 
única que tiene poder para conceder l i -
bertad verdadera y durable. 
Boma, 18.—Háse celebrado aquí, á favor 
de los coléricos de Italia, una fiesta organi-
zada por las señoritas de la aristocracia. 
—̂Se dice que el ministro de Relaciones 
Exteriores, de Ital ia señor Mancini, ha 
sometido á la aprobación de las Potencias 
un proyecto para un código sanitario inter-
nacional, con un lazareto en el Mar Rojo y 
el aislamiento obligatorio de la nación en 
que se delare el cólera. 
—El Padre Santo ha creado' cardenales 
al arzobispo de Sens ('Departamento de 
Yonne, Francia) y al de Reims. 
INGLATERRA.—Xówires, 14 de setiembre. 
—Ayer se celebró en Victoria Parle una 
demoptracíon radical, á la que asistieron 
unas cincuenta mi l personas. Se erigieron 
tros plataformas, on las que pronunciaron 
discursos Mr. Bradlaugh y otros. En 01-
dham so ha efectuado una reunión liberal 
con asistencia de diez mi l personas. Apro-
báronse resoluciones á favor del proyecto de 
reforma electoral y do suspensión de la 
Cámara de los Lores. 
En otros puntos ha habido reuniones de 
conservadores. 
—En Dublin asistieron quince mi l perso-
nas al entierro de Dugan, el feniano. 
—El Rajá de Tenom, accediendo á los 
ruegos del gobierno de Holanda, ha puesto 
en libertad á los tripulantes del vapor 
inglés Nisero, que naufragó en aquellas 
costas. 
ALEMANIA.—.Berím, 15 de noviembre.— 
Hoy comenzarán las maniobras del ejército 
del Rhin. 
Berlín, 16.—El silencio y aparente indi-
ferencia de la prensa liberal respecto de la 
reunión de los tres emperadores se conside-
ra que obedece á una consigna del gabinete 
Gladstone. 
Hoy se han efectuado notables maniobras 
militares cerca de Gastein. E l 7o cuerpo de 
ejército colocó un puente de barcas que fué 
tomado por el cuerpo 8o Asistió el Pr íncipe 
Imperial. 
Berlin, 17.—Se dice que la sociedad de 
colonización alemana se dispone á enviar 
una expedición que t e n d r á por objeto ad-
quirir grandes porciones de territorio en la 
costa occidental de África. 
Duseldorf, 18.—Hoy se efectuó la úl t ima 
de las tres maniobras militares entre los 
cuerpos de ejército 7? y 8? Después de la 
caballería, entró en batalla la infantería, 
extendiéndose en una línea de más de dos 
millas y rompiendo un fuego que duró una 
hora. Asistieron todos los oficiales extran-
jeros y declararon esta batalla la mejor que 
se ha dado desdo la guerra franco-prusiana. 
Berlin, 19.—El gobierno ha prohibido dos 
reuniones electorales de socialistas, los cua-
les, en desquite, se proponen estorbar las 
de otros partidos. 
AUSTRIA.—Fí'ewíi, 16 de setiembre.—Ra, 
causado viva emoción en los círculos aristo-
cráticos el asesinato en Bohemia, durante 
una partida de caza, de la condesa Lazaus-
kí . 
HOLANDA.—Xa Haya, 19 de setiembre.— 
En el presupuesto de Holanda existe un dé-
ficit de 15 millones de ñorines. 
B J J S I A . — L ó n d r e s , 13 de setiembre.—Ál 
salir de Cracovia, ha sido preso en un 
tren un nihilista. A l verse preso, in tentó 
suicidarse y declaró que hab ía sido desig-
nado para matar al Czar durante su perma-
nencia en Varsovia. 
—Durante el accidento al cocho del Czar 
anteanoche, el pueblo le reconoció y lo g r i -
tó: "¡viva el rey de Polonia!'' L a policía 
prenaió á los cocheros que sacaron al coche 
imperial do entre dos t ranvías donde estaba 
detenido, pero el Czar los hizo poner en 
libertad y les regaló cincuenta rublos. 
— E l Czar va á enviar al conde Woronzoff 
Dachkoíf con cartas autógrafas y una m i -
sión especial á Par ís , Viena y Berlin. 
Varsovia 15'—El Czar ha indultado á 42 
nihilistas condenados á destierro on Siberia, 
y conmutado la pena de otros 73. 
Berlin 16. —Después de saludarse en la 
estación del ferrocarril de Skíernewíce, los 
tres emperadores, el emperador Guillermo 
se dirigió á palacio en coche, acompañado 
de la Czarina, seguidos del Czaar y el em-
perador de Austria. E l ala derecha del pa-
lacio fué destinada á los emperadores de 
Austria y Alemania; la otra aia fué ocupada 
por la Czarina. Skíernewíce es tá guardado 
por gendarmes polacos. Anoche so dió un 
gran banquete á que asistieron los tres em-
peradores. Hoy revistaron éstos, vestidos 
de uniformes rusos, los regimientos de que 
son coroneles honorarios los monarcas de 
Alemania y Austria. 
Skicrnewicc, 17.—Ayer celebraron una 
conferencia de tros horas los primeros mi -
nistros de los tres emperadores. 
Skiernewice, 18.—El emperador Francis-
co José se despidió ayer cordialísimamente 
del Czar, la Czarina y los grandes duques 
y duquesas. La comitiva imperial rusa salió 
hoy para Masseff, donde el Czar pasa rá va-
ríos dias entregado á la caza on los montes 
de los nobles polacos. 
San Petersburgo, 18 .—El Journal de 
Saint Petersburgo dice que la reciente 
entrevista de los tres emperadores ha ase-
gurado una paz duradera á Europa. Los 
principios de unidad, de calma y concilia-
ción, reemplazarán la acción aislada, ejer-
ciendo una feliz influencia en el mundo po-
lítico y social. 
TRÍPOLI.—Boma, 16 de setiembre.—Por 
telegramas de Zavia, Trípoli, recibidos aquí, 
so sabe que ha estallado una grave revuel-
ta contra el gobernador. Parece ser que és-
te amaba á una jóven mora, á quien quer ía 
también un jóven sheik á rabe . E l goberna-
dor prendió al sheik y lo hizo azotar hasta 
dejarlo casi muerto, tras lo cual lo empaló 
con sus propias manos. E l hermano del 
sheik, indignado, buscó al gobernador, y le 
disparó dos tiros que no le dieron. Con es-
to motivo suscitóse el mayor dosórden 
y el pueblo pedía á voces la cabeza 
del gobernador, hasta que acudieron tro-
pas |turcas y cargaron sobre las turbas, 
quo ascendían á más de quince mi l almas. 
Se han mandado nuevas tropas para apaci-
guar la revuelta. 
J A V O ^ . — L ó n d r e s , 19 de setiembre.—Dw-
pachos de Yokohama anuncian que una 
gran tempestad ha azotado la ciudad, y so-
bro todo, el barrio europeo. Muchas perso-
nas han perecido y las pérdidas son conside 
rabies. 
Correspondencia der'Diario de ia Marina" 
Barcelona, 3 de setiembre. 
Cuando comenzaba á renacer la calma y 
habia fundadas esperanzas de que pronto 
nos viéramos libres de Ja epidemia, ha esta-
llado como una bóinba la noticia de la exis-
tencia del cólera en Alicante y Noyelda. 
Antes hubo grande alarma con motivo de 
haber ocurrido casos de cólicos malignos en 
Artesa del Segre, pueblo de la provincia de 
Lérida . E l gobernador envió médicos y de 
Madrid salió un facultativo delegado del 
gobierno para dicho pueblo, habiendo esta 
rio: dió igual cantidad de vituallas á los 
trabajadores forasteros, para que las dis-
frutasen cerca de la Presa del Pantano, y 
determinó, ú l t imamente , que Julia, él, Br í -
gida, José, el tio Antonio y el tio Juan co-
merían en el ameno barranco, sombreado 
por altas peñas , á cuyo pió comenz aria á 
reunirse aquel día el gran reten de aguas, 
denominado ya Lago del Amor. . 
.La antigua Pórdí^a, que se habia con-
vertido en un modelo do prudencia para 
todo lo relativo á sus amores con el deste-
rrado voluntario, opúsose al principio á la 
parte pública de aquellos festejos, pero fué 
tanta la insistencia del jóven, que Julia 
acabó por doblegarse á su voluntad y por 
secundar todos sus caprichos. 
Breve, y no muy agradable á los aficio-
nados á jolgorios, será la descripción que 
hagamos del modo y manera como se reali-
zó el magnífico programa de Guillermo 
Los fuegos artificiales, quemados la no-
che del 14, estuvieron poco animados; pues 
los trabajadores forastaros se marcharon 
aquella tarde á su respectivo lugar ó v i l lo -
rro, á ver á sus mujeres ó hijos, á repartir-
les la mitad de los borregos y del pan, re-
servándose la otra mitad y todo el vino, y 
á mudarse de camisa y á afeitarse para 
concurrir algo aseados á la inaugurac ión . 
Y por lo que toca á los naturales del Cort i -
jo , contentáronse con ver á gran distancia 
y en la sombra las carretillas y palmas rea-
les, sin dar un viva n i un aplauso, n i atre-
verse con mucho á presentarse ni acercarse 
á los Señores. Sólo el tio Juan y Brígida loa 
acompañaron á la Presa del rio, que fué 
donHe se quemó la pólvora. A José le ocu-
rrió aquella noche i r por el correo, y re-
gresó á la una, diciendo que el mulo se le 
habia espantado y escapado; y el tio Anto-
nio se quedó en casa acompañando á la t í a 
Francisca, que estaba peor de su dolen-
cia real ó fingida. 
Sin que, ni por asomos, se le ocurriese 
todavía acriminar á ninguna persona, aquel 
conjunto de casualidades puso de mal ñu-
mor á Guillermo; pero Julia, que acaso es-
taba más preocupada que él, supo desim-
do todos conformes en que no se trataba del 
cólera, sino de enfermedades producidas 
por el abuso de la fruta y la mala alimen-
tación. Calmado el temor sé sabe lo ocurri-
do en Alicante y Novelda, y esta vez, por 
desgracia, se sabe que la enfermedad es el 
cólera morbo. 
^ C ó m o h a sido importado? Dos son las 
versiones, siendo la más acreditada la de 
haber venido el foco colérico con unos pa-
sajeros del vapor Buenaventura, que pro-
cedente de Argel fondeó en Alicante. Cuén-
tase que dichos pasajeros fueron de Cette, 
puerto infestado, á Argel , donde se embar-
caron, logrando con esto disminuir el rigor 
cuarentenario. L a observación fué de siete 
días, y á los dos ó tres del desembarco se 
presentaron los primeros casos de la enfer-
medad, pero no en los pasajeros, sino en i n -
dividuos de las familias en cuyas casas se 
alojaron. Otros salieron para Novelda y al-
gún otro pueblo de la provincia do Alicante, 
donde igualmente han ocurrido casos de có-
lera. Esta es la primera versión, la más au-
torizada. Hay quien la da con una ligera 
variante, suponiendo que fué el vapor, y na 
los pasajeros, el que de Cette pasó á Argel 
para fondear en Alicante como procedente 
de este puerto, siendo así que p roced ía de 
punto sucio del Medi ter ráneo. 
La otra versión supone que el cólera ha 
sido importado por una lancha pescadora 
que entró varios bultos de contrabando pro-
cedentes de Francia. No me sorprender ía 
que algo hubiera de esto, pues el 05 hubo 
casos de cólera on Fi güeras y luego se supo 
que la enfermedad hab ía sido importada 
por medio del contrabando. Sea lo que fue-
re, es por desgracia cierto que existe el có-
lera en Alicante y que se han impuesto 
quince dias de cuarentena á las proceden-
cías de dicho punto. 
A l mismo tiempo que el telégrafo nos da 
tan desagradables noticias, nos anuncia que 
S. M . el Rey ha renunciado á continuar su 
excursión á las provincias Vascongadas, ha-
biendo resuelto regresar inmediatamente á 
Madrid. No me ex t r aña la determinación, 
pues cuando D . Alfonso X I I salió para la 
Granja al terminar sus tareas las Cortes, 
que fué á los pocos dias de haberse presen-
tado el cólera en Tolón, dió órden termi-
nante de que se le avisara si ocurría la me-
nor novedad en la salud pública de la capi-
ta l de España , porque tenía hecho el pro-
pósito de regresar á Madrid si se presenta-
ba el cólera. Gracias á Dios no está en Ma-
drid, pero áun así S. M . se ha creído en el 
deber de volver á la capital. E l Sr. Sagasta, 
al salir para su acostumbrada excursión ve-
raniega, t ambién anunció que regresar ía si 
la salud pública se alteraba, porque á su 
entenderlos jefes de los partidos debían 
hallarse en tales circunstancias al lado de 
Su Majestad. 
Por ahora no hemos pasado del período 
de la alarma, que es siempre muy superior 
á la realidad del mal. Las medidas que se 
han tomado son muy enérgicas, habiéndose 
quemado las ropas de los atacados, aislado 
las casas donde se presentó la enfermedad, 
formando un cordón en Novelda, ya que a-
llí el aislamiento no era posible, etc. Algo 
se confía en disposiciones tan rigorosas, pe-
ro no podemos abrigar grandes esperanzas, 
si bien hay que tener en cuenta que la ac-
tual invasión epidémica no presenta los te-
rribles caractéres do las anteriores. 
Gracias á Dios la salud pública es per-
fecta en Barcelona, pero no por esto dejan 
de adoptarse todas las medidas de precau-
ción que la ciencia aconseja, dictándose i -
gualmente repetidas disposiciones para que, 
en caso do invasión, la enfermedad no nos 
encuentre desprevenidos. Ta l vez la pre-
sencia del cólera en Alicante se deba á una 
atenuación del rigor cuarentenario, pues la 
Dirección general de Beneficencia y Sani-
dad dispuso que los buques menores de 300 
toneladas cumplieran los días de observa-
ción en lazaretos dispuestos en los mismos 
puertos, en vez de i r á Mahon ó á Galicia. 
¿So hallaba el Buenaventura en estas con-
diciones? Es do suponer, pues, purgó la cua-
rentena en Alicante. L a Junta de Sanidad 
y las autoridades de Barcelona se resistie-
ron con energía al cumplimiento de tal dis-
posición por los grandes peligros que entra-
ñaba , desgraciadamente confirmados por los 
hechos; y por más que ol ministro insistiera, 
se vió obligado á ceder ante las observacio-
nes que se le hicieron, siendo de sentir que 
todas las Juntas de Sanidad no se coloca-
ran en la actitud que adoptó la de Barce-
lona. 
E l cordón sigue establecido, y si bien al-
gunos han logrado burlarle, las dificultades 
de tal empresa son grandes. Un extranjero, 
que desempeña elevado cargo en nuestra 
ciudad, se halla en este casu. E x c i t a d o p o r 
los contrabandistas, resolvió entrar en Es-
paña sin hacer cuarentena, y caminando de 
noche, pasando por senderos de cabras, es-
condiéndose por det rás de las peñas y ex-
puesto á caer on manos de la guardia civi l , 
logró salrar la frontera, pero tan cansado y 
roto que luego decía que ni por 100,000 fran 
eos volvería á hacer lo que hizo. Cuando 
creía que todo había terminado é instalado 
en su casa descansaba de tantas fatigas, se 
vió obligado á salir de ella precipitadamen-
te y á esconderse porque supo que la poli-
cía le andaba buscando para prenderle y 
llevarle á un lazareto de la frontera para 
que purgara 30 dias de cuarentena, en vez 
de los .10 que se imponen á los que proce-
den de Francia por la vía de tierra; en vis-
ta de lo cual no le quedó más recurso que 
meterse en el tren, burlando la perscucion 
de la autoridad, y regresar á Francia para 
volver á entrar en España ó ingresar en un 
lazareto. Gracias á esto se evitó el espec-
táculo de que un cónsul de una potencia 
extranjera fuera detenido y acompañado 
por un oficial de la guardia c ivi l á la fron-
tera, por haber burlado las prescripciones 
sanitarias. 
E l Municipio de Barcelona ha enviado á 
Tolón y Marsella una comisión compuesta 
de dos médicos, los señores Monserraty 
Germinas, y un naturalista, el Sr. Forran, 
para estudiar el cólera. 
L a situación económica de nuestra ciu-
dad sigue siendo mala y con las úl t imas no-
ticias ha de empeorar, pues el temor au -
menta rá , crecerá la emigración y será com-
pleta la paral ización de los negocios. Si el 
azoto no desaparece pronto, las consecuen-
cias financieras serán terribles, pues la cri-
sis data de junio, ó sea desde la aparición 
del cólera en Francia; y después de tres 
meses de pérd ida , la industria y el comer-
cio difícilmente podrán resistir una nueva 
sacudida sin grandes quebrantos.-
Figueras, 6 de setiembre. 
Figueras es la capital del Bajo Ampur-
dan, la comarca tan bella como rica en 
históricos recuerdos, que vió á los celtas, 
quo de su paso dejaron recuerdos en Alfar; 
á los griegos rodios, fundadores de Rosas; 
á los focencos, que al crear /Emporion die-
ron nombre al país , Ampurdan; á los go-
dos, cuya memoria está viva en la denomi-
cion Cata luña , que significa tierra de go -
dos, pues su etimología arranca de Goth-
land, convertido en Gotalaunia y en Cata -
launia al ser latinizado: á los carlovingíos, 
cuyas tradiciones es tán amenazadas en las 
ruinas del famoso monasterio de San Pedro 
de Rodas. Esta es la comarca dominada á 
sangre y fuego por Catón el Censor; donde 
quiere la leyenda que entregara el alma á 
presionarlo, hablándole do la fiesta del dia 
siguiente, y hacerle olvidar la rara tristeza 
y vago despecho que le habían causado 
aquellos fuegos artificiales sin público, al-
gazara n i entusiasmo. 
E l 15, no ántes de las nueve, por haberse 
detenido á oír la misa del alba en su res-
pectivo pueblo (era dia d é l a Asunción), re-
gresaron al valle los trabajadores forasteros, 
y lo animaron algo con sus canciones, gra-
cias al mucho vino que estaban bebiendo 
desde primera hora. Los hijos del Abence-
rraje volvieron algo más tarde del Lugar 
inmediato, en donde, no sólo habían oído 
misa, sino también un sermón muy largo y 
claro del señor Cura, sobre la pureza y 
triunfo de la Virgen, sobre la Institución 
del Matrimonio y sobre la Santificación de 
las fiestas, y en seguida se trasladaron al 
sitio que se les hab ía marcado y pusiéronse 
á guisar sus borregos con el mayor órden y 
compostura, aunque los hombres se echa-
ban también muy buenos tragos. En aquel 
campamento se advertía la ausencia de ca-
si todas las mujeres, sobre todo de las jóve-
nes por casar Pero chiquillo ¡no fal-
taba ni uno! 
Julia y Brígida se hallaban, por su parte, 
en el ya dicho Barranco del Amor, con el 
capataz y el mulero, esperando á la sombra 
la llegada de las aguas, que debían empezar 
á correr á las doce en punto E l tio 
Antonio demostraba honda tristeza, que 
atribuía á la enfermedad de su mujer y á 
sus propios achaques. En cambio, el mule-
ro estaba contentísimo, comprendiendo sin 
duda que aquellos dos viejos morirían muy 
pronto y que todas las nuevas tierras de 
regadío irian á parar á su hija Brígida por 
mano de José. José, que acaso habr ía reci-
bido aquella mañana algunos discretos pe-
llizcos de su padre, tenía el aspecto menos 
huraño quo de costumbre, y recorría á ca-
ballo, á la izquierda de Guillermo, toda la 
línea de obras. Guillermo, en fin, mostrá-
base muy animado y locuaz, 6 más bien 
poseído de una especie de calentura, como 
todos los que asisten al coronamiento de 
sus propios trabajos. 
Dios a] Pola.vo do [a líiíoonquista catalana, 
o.-fí.-r lvi(li-il«»ti: l;i que ivcn^ in el último 
fluspin) do Alvaros do Caatro, ol horóico 
djjfonsor do Gorona. En olla escribo, con-
Ummnilo /ni carta íocfia on Barcelona, 
Do loa rootiordoa hornos do pasar á la 
roaUdaá, y do loa hechos que fueron á los 
que son ó al que es y constituye la preocu-
pación do todo ol mundo Por los periódicos 
de Madrid .sabemos que la introducción del 
cMora on Alicante costó cinco duros, can-
tidad por la cual faltó á sus deberos, según 
ae dico, un mozo do aquel lazareto. Nues-
tro Ayuntamiento lia dado pruebas do gran 
actividad y precisión durante las últimas 
48 horas, preparando y completando todos 
los servicios sanitarios para el desgraciado 
caso do una invasión colórica. A mi salida 
de Harcolona pudo observar quo después 
de la alarm i do loa primeros momentos al 
touorso noticia do lá oxlatencia do la epi-
demia cu vaii'».i pueblos do la provincia 
alicantina, habla renacido la confianza. Es-
tamos en setiembre, ol tiempo ha refresca-
do y es do osporar quo nos librarómoa del 
azote. Así discurren los barceloneses, y 
be notado quo esta es la opinión general on 
todas partes. 
Como cada cual quiero afirmarse en su 
optimismo y justificarlo, so ha observado 
que ol cólera on voz de correrse desde A l i -
cante hAcia ol Norte, ó sea hácia Valencia 
y Cataluña, se inclina al S. O., sin quo has-
ta ahora haya invadido otra provincia. E l 
gobernador do Valencia ha establecido un 
lazareto para quo hagan cuarentena los quo 
vengan de Alicante, y ol de Barcelona trata 
de hacer otro tanto; y por si ocurriese al-
gún caso on la provincia do Gerona, so es-
tablocoría otro on Malgrat, población de la 
costa. Por lo que digo, comprenderán mis 
lectores quo las autoridades están diapues-
tas á extremar las medidas para combatir 
la plaga y atajarle ol paso. 
Por sor fronteriza la provincia do Gerona 
y por voriücarso on olla la unión do España 
y Francia por medio del ferrocarril, es la que 
más llama la atención. A mi paso por Gerona 
quise ver al gobernador, quien me confirmó 
lo que ya sabía, esto es, que la salud es 
perfecta y quo se ejerce extremada vigilan-
cia por mar y por tierra. Nuestros caño-
neros no so andan en bromas con los bu-
ques do poco calado, así franceses como 
españoles, quo no observan oscrupulosa-
mento las leyes sanitarias; y los agentes do 
la autoridad meten mano, como ha sucedido 
reciontomonto, á los audaces quo logran 
traspasar ol cordón. Uno do estos se en-
cuentra en la cúrcel do Figuoras, donde in-
gresó doapuos de haber cumplido la cuaren-
tona, porque tras haber faltado, se creyó en 
el caso do hablar recio & las autoridades. 
A posar de quo las órdenes son terminantes, 
parece quo no siempre so cumplen en Port-
Bon y on Puigcerdá, pues, por desgraeia, 
nunca falta quien, como el celador del la-
zareto do Alicante, olvide sus deberes por 
dinero ó por otras causas. 
He observado que on los pueblos do la 
provincia de Gerona, lo mismo quo on Bar-
celona, so sienten los efectos do la paraliza-
ción de los negocios. E l dinero está retraí-
do; nadie compra; los comerciantes se 
abstienen de hacer podidos y las conse-
cuencias posan en último lugar sobro los 
fabricantes, que siguon produciendo para 
no vorao obligados á dejar sin pan á loa 
obreros en estas críticas circunstancias, sin 
que sus géneros bailón salida á posar do la 
actividad do los comisionistas, que rehresan 
con las hojas do la cartera en blanco. ' 
Otra obeorvacion he do hacer, y es que on 
los pueblos so hahla do trabajos "de los car-
liataa, lo mismo quo en Barcelona, y (pío 
basta la presencia do alguien quo por d i -
chas ideas sea conocido, para suponer que 
oatá roclutando gonto por si acaso so ofrece 
la ocasión do emprender do nuevo otra lu -
cha fratricida. Algunos periódicoa de Bar-
celona hab rán podido contribuir con sus 
exageración os al hablar do los propósitos, 
reales ó aupucstoa, de los partidarios de I ) . 
Cárlos, á dar fundamento á talos rumoros, 
quo tongo por oxageradoa, puea hoy por 
hoy, no hay peligro de una nueva intentona 
carlista. 
La emigración no ha aumentado n i dis-
minuido con las noticias do la provincia do 
Alicante. Los que no se habían movido, 
continúan en Barcoloaa, y los queso habían 
ausentado aplazan ol regreso. Todos los 
pueblos vecinos están liónos do familias 
barcelonesas, cuyos jefes vany vionon apro-
vechando las facilidadea quo los ofrecen los 
ferrocarriles. 
Las noticias do Francia son satisfactorias, 
pues on Marsella so ha pasado un dia sin 
ocurrir ninguna defunción do cólera; y en 
los Pirineos Urientales, quo es ol departa-
mento quo linda con España, la epidemia 
decrece. 
Escusado os decir quo uadio eo ocupa on 
política, quo ba quedado relegada á cnos-
tion secundaria. Nada perderíamos si do 
loa temores del presento nos quedara la 
costumbre do sor mónos politicastros. 
T. Ti. 
V A R I E D A D E S . 
LA CATEDRAL DE AVILA. 
Escribo un corresponsal de Avi la á un 
acreditado diario madrileño: 
En el centro del d ía se siente todavía bas-
tante ol calor, y así como on el Escorial los 
puntos más frescos á osa hora son ol mara-
villoso templo y las bóvedas do las casas de 
Oficios, aquí t ambién es un grato refugio el 
interior do las iglesias, y pueden visitarse 
cómodamente las obras do mórito quo mu-
chas do ollas encierran. 
Comencemos por la catedral, antiguo tem-
plo de San Salvador, reedificado, en .1091, 
por órdon del rey D. Alfonso V I y bajo la 
dirección del arquitecto Alvar García de 
Estolla, habiéndose terminado la obra, se-
gún unos, on 1.107 y según otros en 1121: es 
de puro órden gótico, el más propio indu-
dablemento para los templos: recuerdo las 
catedrales de Burgos y de León, y según 
Edmon Street, su carácter general es ol ya 
conocido á fines dol siglo X I I ; poro con con 
sidorablos adiciones bochas on tiempos más 
cercanos. 
Entramos por la puerta del Norte, de 
grandes dimonsionos y ricamente decorada; 
la adornan seis es tá tuas on ana nichos á ca-
da lado, en ol frontis se ven esculpidas la 
imágon dol Salvador, la úl t ima cena y la 
traición do J u d á s , y encima la coronación 
de la Virgen: por último, la arquivolta está 
liona de figuras representando la Resurrec-
ción do los muertos y la Adoración de Ro-
yos; por entrada tan magnífica penetramos 
on la nave central y allí nos detenemos á 
contemplur aquellas esbeltas y delicadas 
columnas, quo parece quo apénaa pueden 
sostener el poso do la l indísima techumbre, 
y allí ol oapíritu so eleva siguiendo la altu-
ra do bellas y atrevidas aristas que quieren 
subir al cielo, on aquel espacio sombríamen-
te iluminado por la luz que trasparentan 
los vidrios do colores do las estrechas ven-
6 mas góticas; después de algunos momen-
tos de arrobamiento, seguimos adelanto y 
pronto n-.s dotiouo el magnífico trascoro, 
admirable por la escultura v buen gusto de 
los tableros y relieves, que representan la 
adoración de los Santos Royos, la Dogolla-
Clou (lelos Inocontos, la Muida de Egipto 
do la Sacra Familia y otras muchas figuras 
y escenas osculpidas con gran propiedad y 
esmero. 
No me he podido conformar nunca con es-
te sistema de cortar las navos centrales, si-
tuando el coro en la mitad do ella5, ya por-
que impide el contemplarlas en toda su ex-
tensión do un golpo de vista, ya también 
porque las achican y disminuyen ol espa-
cio, desde donde los liólos han de asistir á 
los oficios divinos cuando tienen lugar en el 
altar mayor. Entro onel coro para admirar 
su rica t i l le r íade nogal variada y primoro-
samente tallada: no es esta de tanto móri-
to como la del Escorial, ni áuu como la de 
Santo Tomás do esta ciudad; poro es, sin 
embargo, de gran valor como obra de l a r t í -
fueCornielli, ejecutada á mediados del si-
glo X V I . 
En olla os táu representados prolijamente 
asuntos y personajes dol Antiguo y Nuevo 
Tostamonto, imágenos de obispos y doctores 
de la Iglesia y otra infinidad do figuras y 
labores que son distintas on cada silla. ¡Quó 
caudal do tiempo y quó cantidad de obra 
de mano reproseutau oatoa trabajos! Pero 
no podrómos decir: ¡quó capital tan grande 
empleado on ellos! pues según las cuentas y 
acuerdos del cabildo de aquel tiempo, toda 
la sillería, inclusa la madora, cos tó 33,G0(J 
ra., cantidad tan exigua quo a p ó n a s pue de 
cróerse, pues si hoy so meto uno en una o-
bra de estas, puede que le cueste un sólo 
sillón tanto como costó toda esta sillería. 
Vamos á la capilla mayor, siguiendo las 
verjas dp bronco que cierran el coro, y su-
biendo unoa escalónos, entramos en ol pres-
biterio: ol altar mayor es de tros cuerpos y 
tiene cinco lados, todo formado de cuadros 
de mórito: en el centro la Transfigura-
ción, titular de la iglesia; en el cuerpo más 
alto, ocupa ol puesto principal J e sús Cruci-
ficado, y en los costados se von otros cua-
dros representando la Pasión y Muerte del 
Salvador del mundo. 
Da la comitiva, unos de detienen á exami-
nar la obra de madera ricamaute esculpida 
y dorada, con mezcla de los estiiod gótico y 
d ol Ronacimionto; otros admiran las pintu-
ras, algunaa do -olia^ de gran mcrito; como 
el San Mateo, á quien un ángel sostiene el 
tintero, mióntras el smto, según parece, 
escribia su Evangelio, y otroa so detienen 
ante el Sagrario de finísimo mármol, y aún 
bajan á ver los altares colaterales, también 
do mármol blanco, dedicados al obispo San 
Segundo y á Santa Catalina, adornados de 
bajo relieves de exquisito trabajo: y después 
de enterados por el Manual de D. Benito 
García Arias, que todo esto es obra de Pe-
dro Borruguote, Santoa Cruz y Juan de Bor-
goña, y después do cruzarnos algunas im-
preaiones, abandonamos la capilla mayor 
para examinarla en su parte exterior. 
La nave, abaidal por de t rás del presbite-
rio, presenta de gran bulto loa cuatro evan-
gelistas, y on un rico y magnífico relieve la 
figura del venerable obispo abulenae don 
Alonso Madrigal, conocido con el sobser 
aotqbre del Tostado, revestido de pontifical 
y escribiendo sin duda uno de loa 45 volú-
menes que dejó á la posteridad, ganando la 
fama de ser el escritor español del siglo X V 
que más ha escrito, á pesar de haber falle-
cido ántes do entrar on la edad oxagenaria, 
es decir á los cincuenta y cinco años. 
A l salir do esta nave y penetrar en la de 
la izquierda, nos hacen notar una columna 
do nueva construcción, que sustituye á otra 
quo so vino abajo, sin alterar en lo más mí-
nimo la t rabazón do los arcos y techumbre, 
y cuya columna, por lo posada y poco artía-
tica, forma coutraato con la otra, esbelta y 
preciosa, que sostiene igual arco en la otra 
nave lateral, y seguimos nuestro camino á 
la sacristía. A l entrar, la primera figura quo 
vemos es un ser humano del sexo bello, 
tipo notamente español, delgada, esbel-
ta, garbosa, de tez morena, de ojos vivos 
6 inteligontoa, con una paleta y un pincel 
en las manos y un lienzo delante; nos acer-
camos, y es la señorita doña Aurora de 
Pedro, hija de los marqueses do Benamejís, 
quo está copiando un cuadro, según dicen, 
mala copiado otro de Rafael, que represen-
ta un niño y una calavera á su lado, que 
quiero, sin duda, significar el principio y el 
ñn de la vida: felicitamos á la pintora por 
au buen trabajo, ya próximo á terminar, y 
seguimos nuestra inspección ocular do la 
magnífica sacristía 
Muchas ricas pinturas, un precioso altar 
de alabastro dedicado á San Bernabé; otras 
muchas figuras do mármol, quo, según uno 
de los visitantes, parocon de marfil; un ca 
rro triunfal do plata, en que se pasea ol dia 
del Córpus la Sagrada Hostia en una cus-
todia de oro cubierta do esmeraldas, rubios 
y otraa piedras preciosas; ornamentos anti-
guos y de valor. 
lió ahí lo que so expone en esa nave á los 
curiosos ó inteligentes y no nos detuvimos 
mucho en las reliquias de varios santos, 
porque no soy partidario de las mutilacio-
nes que estas representan y que á mi juicio 
implican cierta profanación. 
De propósito he prescindido de las capi-
llas laterales de este suntuoso templo; por-
que entiendo quo estas adiciones posterio-
res, fuera de las reglas de la estética, per-
judican al conjunto de la obra art ís t ica y 
no permiten admirar la rígida esbeltez de 
la parto exterior, pero hago excepción de la 
do San Segundo, por ser dedicada á este pri-
mor obispo do Avila, uno do los siete á quie-
nes San Pedro envió á predicar el Evange-
lio á la Hispania, Iberia ó grande Hesperia. 
E l cuerpo de este santo már t i r se guarda 
en una urna de plata guarnecida de oro y 
colocada on ol centro de un altar de mórito 
en su género y adornan las paredes frescos, 
no muy buenos, alusivos á la vida del san-
to; y terminada nuestra visita, salimos á la 
callo que lleva ol nombro do este obispo. 
LA. LOTERÍA.—No vamos á tratar do la 
creciente popularidad del semanario quo así 
so titula, cuyo número noveno acabamos do 
recibir, nutrido de variados trabajos en pro-
sa y verso, sino de la Loter ía do la Isla de 
Cuba, quo mañana , már tes , á primera hora 
h a r á felices á algunos, dejando mohínos y 
cariacontecidos á muchoa que aspiran al 
premio gordo, entro los cuales so cuenta por 
afinidad el más gordo de los gacetilleros de 
la Habana, on servicio activo. Y ¿porqué no? 
¡Mañana so turaba! 
¡Mañana ae juega! 
¡Y muchos mañana 
Sor ricos esperan! 
El niño, ol anciano, 
La jó ven, la vieja. 
Los chinos y chinas. 
Los negros y negras 
Aapiranal gordo. 
Que saca de penas 
Y, súbito, embriaga 
Do gozo á cualquiera. 
Mas él á esa turba 
Que tanto le asedia 
Dará calabazas 
Maduras y frescas, 
Y, burla burlando. 
Vendrá do lo espera 
Su humilde tocayo 
Con arcas abiertas. 
¡Quó encuentro! ¡quó dicha! 
¡Qué bulla! ¡qué fiesta!.. 
Mañana se tumba! 
¡Mañana se juega! 
BOMBEROS DEL COMERCIO.—Tenemos á 
la vista varios documentos, suscritos por el 
Sr. Segundo Jefe dol Cuerpo de Bomberos 
del Comercio n 0 1 , D. Enrique R. Hamel, 
que demuestran las cantidades donadas ó in-
vertidas para instalar la estación local quo 
acaba de inaugurarse en la calzada de Ga-
liano número PÍO. 
Las cantidades donadas ascienden á Cl 
poaoa 87i centavoa oro y 825 peaoa 83 cen-
tavos billetes. Las cantidades invertidas 
suman 788 pesos oro y 835 pesos 93 centa-
vos billetes. 
FIESTA RELIÜIOSA.—El próximo juóves 
t endrá efecto en la Iglesia de las Ursulinas 
una solemne liesta en honor del Sinto A n -
gel Custodio, patrono del colegio de exter-
nos de dicho monasterio. Se invita á los 
fióles para que concurran á tan solemne ac-
to. Véase el anuncio inserto en la sección 
religiosa. 
TEATRO DE ALBISU.—Anoche tuvo efec-
to en dicho local, hoy á cargo del Nuevo 
Liceo de la Habana, la ropresentácion del 
drama Venganza catalana, obra del inolvi-
dable García Gut iérrez .—Una regular con-
currencia disfrutó de dicha función, que 
era á beneficio de la conocida actriz señora 
D1! Erancisca Muñoz de Torrecillas. 
ZARZUELAS EN MÉJICO.—Alguna de las 
compañías l í r ico-dramáticas que ahora fun-
cionan en la república de Méjico, t raba ja rá 
probablomonto en nuestro teatro de Tacón 
durante la próxima temporada; y, por lo 
tanto, vamos á reproducir lo que acerca de 
las mismas ha publicado hace poco un a-
creditado periódico de aquella ciudad. D i -
ce así: 
"So ha roto ol fuego on la línea. 
Desde Vergara hasta San Felipe, las 
compañías do zarzuela so baten entre si, 
con un denuedo digno do Ofi'enbach. 
Ha llegado una nueva empresa do zar-
zuela que próximamente comenzará á tra-
bajar en el teatro Principal: la acaudillan 
Villaseñor y Ureña, según todos los indi-
cios, todas las sospechas, es un aliado con 
quo las tropas de Moreno piensan decidida-
mento presentar batalla campal á los insu-
rrectos do San Felipe. 
Moreno considera á Arcaraz y Palou co-
mo á unos sublevados, que de buena gana 
les aplicara la ley fuga quo está ahora pre-
cisamente do moda, para escarmiento de 
revolucionarios y gentecilla inquieta. 
Loa de San Felipe consideran á Moreno, 
como el poder autocrático zarzuelesco que 
es preciso derribar, son los nihilistas bufos, 
minando el trono cantado por Audran y 
por Suppó. 
Y la guerra continúa implacable, terr i-
ble, sin cuartel, el "T ío Maroma" y el "Ca-
pitán Merimac" han luchado en esta sema-
na con tal valor que no se sabe de quién de 
ellos ha sido la victoria. L a gente no sabe 
á dónde acudir, por que aquí Moreno en su 
hermoso teatro ofrece funciones que duran 
siete horas, que terminan cerca de la ma-
drugada y que cuestan cuando muy caras 
cincuenta centavos. 
Por allá, Arcaraz y Palou estudian como 
negros y estrenan cada rato obras nuevas, 
después dol "Reloj" el "Dia y la Noche", 
después "Olivette", después la "Tela de 
araña ." Es un fuego graneado ol de ámbas 
empresas en medio del que, el público a-
plaude gozando con la novedad. 
La zarzuela, pues, impera en nuestra 
ciudad; se levantan aquí altares no sólo á 
la sota y al timbre, también á la guasa y á 
la broma. Nos hemos vuelto bufos, entera-
monte bufos, y á fe que no falta razón: todo 
lo que nos rodea ee del mismo género: si 
Audran viviera entre nosotros, su musa ex-
ha la r í a más estridentes carcajadas que en 
el palacio del príncipe Lorenzo X V I I . 
Entre lo bufo, es cierto, tenemos algo de 
trágico; al lado de la risa sardónica del 
pr íncipe Casaos, escuchamos algo como un 
toque á rebato, algo como un grito de Sal-
vini ; poro en seguida canta el coro 
Un marido por amor 
F u é pescado por Leonor, 
y con acompañamien to de silbidos, como 
en el úl t imo acto de "Oliveta", nos vamos 
pasando el rato. 
Hó aquí el teatro y la sociedad, en loa fo-
lioeg d i í^ 9X1 que YiVimoe.,, 
PALTA DE DILIGENCIA. — Adolecen de 
ella las personas que poseyendo papeletas 
premiadas en el bazar benéfico, que estuvo 
establecido en el Círculo Mili tar , no han 
acudido á recoger los objetos que Ies per-
tenecen. Estos ae hallan depositados en la 
calle de Compostela n010. 
Pon LIGACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado E l Eco de Galicia, E l Profesorado de 
Cuba, E l Adalid, L a Vos de Canarias, E l 
Estudio, E l Escándalo, E l Eco del Vatica-
no, L a Juventud Mercantil, L a Bazon, E l 
Eco de Covadonga y la Eevista del Círculo 
Militar. 
También hemos recibido el número co-
rrespondiente á ayer, domingo, del festivo 
Don Circunstancias con varias caricaturas 
do actualidad sobre locomoción aerostática. 
Por último, tenemos á la vista L a Haba-
na Elegante, que trae diversos trabajos 
propina de su Indole, un retrato del Sr. D. 
Rafael Montoro y otros dibujos. 
VACUNA.—Se adminiatrará mañana, már -
tes, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por cl Ldo. Plazaola. En la de Ta-
cón, de 12 á 1, por el Sr. Hoyos. Además en 
la Real Casa do Beneficencia y Maternidad, 
do 2 á 3, por el Dr. Palma. 
UNA BTÍEICA REVISTA.—Hemos tenido o-
casion de ver algunos números do la revis-
ta quo con el t í tulo de L a tlitstracion Ar-
Ustico-Teatral ve la luz en Madrid bajo la 
dirección dol Sr. D. Juan Bautista Sendra, 
y es digna de recomendación. L a agencia 
de dicho periódico se halla en esta ciudad 
á cargo de D. Angel Morales, calzada de la 
Reina número 74. 
DE CERCADO AJENO.—A golpe de tijera 
hemos cogido los siguientes frutos: 
"Las personas que solo valen por lo que 
fueron sus antepasados, son como la pata-
ta: tienen toda su suatancia debajo de l a 
tierra. 
Los insolentes en la prosperidad siempre 
son viles en la desgracia. 
El sol y la fortuna hacen brillar hasta á 
los insectos. 
Las alabanzas son como el vino, que au-
menta la fuerza mióntras no embriaga. 
La guerra es un proceso que arruina á los 
mismos que la ganan. 
La razón forma filósofos, la gloria héroes, 
y sabios solo la vir tud. 
La infancia es dichosa porque no sabe 
nada, y desgraciada la vejez porque sabe 
demasiado. 
Confesar que so ha padecido una equivo-
cación, es manifestar que el entendimiento 
ha dado un paso hácia la perfección, porque 
declara tener un error mónos. 
El hombro á quien el fanatismo arrastra 
hasta la superstición, so parece á un can-
tante que desentona por querer forzar la 
voz demasiado. 
La belleza es un bien para los demás. 
Un pensamiento es una inspiración, y la 
reiloxion un trabajo. 
La divisa del hombre de bien os dar y 
perdonar. 
La mayor parte de las penas llegan tan 
pronto, porque se anda para encontrarlas 
la mitad del camino. 
La eternidad es un dia sin ayer y sin ma-
ñana. 
Para acertar conviene saber mucho y te-
ner trazas do tonto. 
Quien sabe sufrirlo todo, todo lo puede 
acometer. 
El ánimo es la luz do la adversidad. 
Conviene.ser fuerte por temperamento, ó 
inefable por reiloxion. 
E l más pequeño dolor es un siglo, el ma-
yor placer un relámpago. 
Las ideas son capitales que solo ganan 
interés on manos del talento. 
L a burla es el relámpago do la calum-
nia. 
La apoplegía rara vez ataca sin avisar 
ántes: el primer ataque casi siempre es l i -
gero; el segundo, algo más fuerte, es unro-
quorimiento con costas; el tercero, es ya la 
prisión dol sujeto." 
POLICÍA.—A las seis do la tardo de ayer 
fueron reducidos á prisión, en la calle de 
Monserrato, esquina á Bomba, tres indivi-
duos blancos, dos de ellos por haber hecho 
disparos de arma de fuego, yo l otro por en-
contrarse herido en la mano izquierda. En 
el lugar donde se llevó á efecto la prisión, 
fueron encontrados un revólver y un cuchi-
llo, como asimismo so lo ocupó á uno de los 
detenidos la cantidad do 20 pesos en bille-
tes del Banco Español y una llave. 
—La pareja do Orden Público números 
518 y 512 detuvo á dos individuos blancos, 
que en la calle del Prado, entre Trocadero 
y Colon, trataron de robarle á un vecino 
del sexto distr i to, siendo amenazado de 
muerto ésto último por uno de los deteni-
dos, á quien se le ocupó un cuchillo. 
—Por órden del señor juez municipal del 
distrito del Prado fuó reducido á prisión un 
pardo, vecino de la calle de las Animas, 
contra quien so instruyen diligencias suma-
rias, por el delito de herida grave. 
— A las diez y media de la noche de ayer 
so presentó en la delegación del cuarto dis-
tr i to un individuo blanco, quejándose de 
que al transitar momentos ántes por la calle 
de la Lealtad esquina á Animas, fué aco-
metido por cuatro sujetos, que cuchillo en 
mano le despojaron de un anillo de oro, un 
reloj y 20 pesos en billetes del Banco Es-
pañol, logrando fugarse los agresores des-
pués do perpetrar el crimen. 
—En un café de la calzada de la Reina 
fué detenido un individuo blanco que le ha-
bía dado cita on dicho lugar á un vecino 
do la calle de las Virtudes, para entregarle 
un reloj que le habían robado, mediante la 
suma de 50 pesos. L a prenda de referencia 
le fué ocupada al detenido. 
¿POR QUÉ ES E L LICOR DEL POLO DE ORI-
VE el dentrífico preferido por todas las cla-
ses sociales á todos cuantos dentrífleos se 
conocen? Porque es el más agradable y más 
barato de cuantos se usan; porque es el úni-
co dentrífico higiénico que n i en un sólo ca-
so ha desmentido sus infalibles afectos de 
evitar con su uso diario en enjuagatorios 
todos los padecimientos de la dentadura y 
que en sus catorce años de brillante histo-
ria tiene justificada su acción antiescorbú-
tica, sus efectos calmantes en los dolores de 
muelas y sus virtudca refrescantes, aromá-
tica y bienhechoras, y finalmente, por que 
es el único queconserva la boca en estado 
de salud perfecta, l ibrándola de toda clase 
de enfermedades. 
Unicos agentes para la Isla de Cuba y 
Américas R. Lar razába l y Ca Botica y Dro-
guería de "San Jul ián" , Muralla 99 esquina 
á Villegas.—De venta en todas las pr inci -
pales Farmacias. Droguerías y Perfumerías 
de la Isla de Cuoa. 
ROUGH ON CORNS. — Adiós, callos. — l'idaso el 
Well'H Rogh on Corn. Cura rápida y completa do los 
caUos, las vorrugas y los juauotos do los piés.—Unico 
Agento para la I s la do Cuba, D. José Sarrá. ^ 
CERTIFICADO ESPONTÁNEO DE UN DIS-
TINGUIDO FACULTATIVO.—República del 
Salvador, Sonsonato, Junio 20 de 1881. Sres. 
Lanman y Kemp., Nueva York.—Muy se-
ñores mios: Hace mucho tiempo quo he de-
seado escribir á Vdes. para darles la más 
cumplida enhorabuena por la excelencia y 
eficacia de sus medicinas. Más de diez años 
hace que vengo aplicándolas con muy buen 
éxito, y mult i tud de enfermos que padecían 
do la garganta, dol pecho, de sífilis, de reu-
matismo, de escrófulas y de hepatitis, han 
recobrado su salud con el auxilio do ellas, 
todos creo que bendecirán el nombre de 
ustedes. 
Sírvanse aceptar esta manifestación como 
una prueba del alto méri to de que gozan 
sus especialidades, y como una muestra de 
grat i tud por el bieii que han hecho á la hu-
mauidad. 
Tengo el gusto de suscribirme de Vdes. 
muy atto. y S. S. 
Adolfo Calderón, 
65 Médico y Cirujano. 
SECCION DE INTMES PERSONAL. 
AVISO A IOTJUGADORES 
LOTERIA» M A M 
GALLANO 59. 
En el sorteo verificado hoy, 25 de Setiem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
üi 
Desde esta fecha, on atención á la crisis 
económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes mo-
dificaciones en los precios, que hasta hoy 
ha cobrado esta casa, SIN A L T E R A R POR 
E L L O LAS HECHURAS Y T E L A S DE 
PRIMER ÓRDEN QUE TENEMOS ACRE-
D I T A D A S . 
ORO 
El traje de chaqué de vestir (telainglesa) $51 
,, de saco idem 48 
,, de grano pólvora idem 45 
„ alpaca ó puebla 36 
„ d r i l blanco n0100 23 
„ idem color, superior 22 
Ijas ventas, sin e x c e p c i ó n , al 
contado y las personas no pre-
sentadas' g a r a n t i z a r á n sus en-
cargos. 
AGÜTAR 92—HABANA 
Casa en París: R m Auber n. 1 
Cu. 971 
(plaza de ta Opera.) 
P D y A 12 St 
En los dias 25, 26 y 27 del entrante mes 
de octubre, t end rá lugar la gran Romería 
Asturiana, cuyos productos se des t inarán al 
aumento do los fondos do la Sociedad de 
Beneficencia. 
Las personas que deséen hacer proposi-
ciones do cualquier especie, ya para concu-
rr i r á llevar á cabo aquella fiesta, ya para 
contribuir á darlo mayor importancia y 
lucimiento, ó ya Con motivo de cualquier 
idea especulativa; pueden pasar á la calle 
de Riela n. 93, donde podrán adquirir los 
informes que depéen obtener. 
f a C o m i s i ó n . 
Cn. 102!» 2-29a 2-30d 
bajo los grandes portales de LUZ. 
Uua vez más podemos ofrecer al público las últimas 
novedades más capriebosas en calzado de actualidad t̂ ue 
acabamos de recibir boy de nuestra popular fábrica, 
premiada con M E D A L L i A D E O R O , especiales para 
sefioras. caballeros y niños. 
E s t a casa es el establecimiento más favorecido dol p ú -
blico, iapelotería más proferida do la .juventud elegauto 
porque encierra ol calzado más de moda, más elegante y 
de mayor novedad quo existo on el giro de peletería. 
liecbmendamos esto aviso á todos nuestros parroquia-
nos que esperaban nuestras nuevas remesas. 
Los precios al alcance de todas las fortunas y con arre-
glo á. la crisis quo atravesamos..—PIRIS, CAUUONA Y 
Cn. tOT P 90-10ag 
D Í A 3 0 D E S E T I E M B R E . 
San Gerónimo, doctor, patrono de la Universidad de 
la Habana, y Santa Soña, viuda. 
Santa Sofía, célebre on toda la iglesia de Oriente, tuvo 
por hijas á las tres vírgenes, Pó, Esperanza y Candad, 
nombre con que las adornó en ei bautismo, por el amor 
con que estaba apasionada do las tres virtudes. 
Las tres hermanas vivieron como su madre en la por-
foocion cristiana, y por esta cansa, el emperador Adria-
no, que perseguía á los discípulos de Jesucristo, las 
blzo prender y atormentar de la manera más cruel basta 
quo al fin les quitó ia vida, que todas tres entregaron 
con Jubilo por el santo nombre de Jesucristo, volando al 
cielo coronadas con la doble diadema de vírgenes y már-
tires. 
Nuestra Santa, después do la gloriosa muerto do sus 
hijas, continuó su vida penitente y ejemplar, alimentán-
dose con ayunos, y castigándose con rudas penitencias. 
E r a su existencia un curso de amor y virtud reducido & 
práctica. Ni por un momento se olvidó do Dios, á quien 
amaba con divino amor de que es digno, sirviéndole 
siempre como una escogida. 
Santa y venerada murió tranquilamente cl dia 30 de 
setiembre del año 130. 
F I E S T A S E l . I H I É R C O I i E S . 
üíiíaá Solemnes.—En San Nicolás la del Sacramente 
de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, & las 8J: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada 
de hora: on la mayor parte de los templos la de costumbre, 
conformo se ha publicado. 
Parroquia del Santo Angel Custodio. 
£1 juóves, 2 do Octubre, á las 8 do la mailana, se cele-
brará la festividad del Santo Angel Custodio, Patrono 
titular do esto Parroquia, con misa solemne con orques-
to y sermón que predicará ol Sr. Canónigo D. Pedro No-
lasco II arregni. 
Eocomionua la asistencia á sus feligreses y demás fie-
les el Párroco.—Lino Horcada. 14903 3-30 
OOMACION D E V A W I A T A . 
L a Directiva do esta Congregación, establecida en la 
Iglesia de Belén, recuerda á todss las tres Congregantes 
quo, en cumplimiento del artículo C? del capítulo 2? del 
reglamento, á la comunión del 1er. domingo de Octubre 
procederá el triduo preparatorio los dias 2, y 4 del mis-
mo á las 7 de la noebe, rezándose el Santo Rosario, y s i -
goiendo la Conferencia qne pronunciará el K . P. Ma-
nuel M. Koyo, Director de la Coiigregacion. 
E n su celoso deseo de amplificar el fruto de este re-
tiro, acordó además que estas reuniones no se celebrasen 
en la Capilla de la Congregación, sino en la Iglesia, para 
poder así dejar franca entrada á los caballeros, y hacien-
do un especial apeUido A los jóvenes.—A. M. D. G. 
14946 3 39 
Iglesia de Ursulinas. 
S A G R A D O S C U L T O S 
que las n iñas del colegio do externas de Ursulinas tr i -
buten á su Patrono el A N Í Í E L C U S T O D I O el próximo 
dia 2 de octubre. 
L a solemne misa dará principio á las ocho de la ma-
ñana y ocupará Ja sagrada cátedra el R . P . Marcos Gue-
rrero. 
L a s R. R M. M. y su capeUan inviten 4 todos los fie-
les, recordándoselo en particular á sus antiguas educan-
das y en especial á los padres de famiUa que actualmen-
te tíonon sus hijas en dicho Colegio de Ursulinas. 
Habana, setiembre 27 do 1884.—El Capellán. 
14801 4-27 
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E l siguiente sorteo que so ha de 
cl 7 de Octubre; coñete do 12,000 
y 651 premios, fiiendo el mayor de 
pesos oro. Gkuiauo 59. 



















R. I. P. 
Los señores Sacerdotes que gusten 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con responso al final, por el alma del 
Sr. D. Ortuño Ma de Arambnru 
se servirán asistir el juóves 2 de octu-
bre próximo, de siete á nueve de la 
mañana , á la iglesia de Nuestra Seño-
ra de la Merced, donde recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 
Habana, 29 de setiembre de 1884. 
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O R D E N DK L A P L A Z A D E L 29 D E S E T I E N B R E 
D E 1R«4. 
Servicio par» el dia 30 
Jefe de día.—El Comandante del CV batallón, de Vo-
luntarios, D, Celes ino Fernandez. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—Guardia civil. 
Capitanía general y Para- ? 6? Batallón de Volunta-
da. 5 rios. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército 
Batería de la Re ina . -Art i l l er ía de Ejército. 
Ayndaiite de umardia en el Gobierno Militar. — E ! 2 (!•• 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem —Ki 3" i\* la mis»»?, D. Manuel 
Fernandez. 
C O M U N I C A D O S . 
Fábr icu de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos Nibot y C" 
Prueben los excelentes cigarros de esta 
marca, elaborados con buen papel y rama 
superior de Vuelta Abajo. 
30 cajetillas por un peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Fumen de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Monte P9—Obispo 41—Jesús 
M a ñ a 90 y en el Parisién, San Rafael 36. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
qne entreguen de esta marca. 
Pidan los magníficos cigarros de L A 
ANTORCHA. 14940 10-30a 9-30 
Y L A VIRGEN D E L P I L A R . 
L a Junta directiva do Cultos á la Vlrcen del Pilar, ba 
acordado celebrar esto año grandes fiestas on los dias 11 
y 12 de octubre próximo, y los aragoneses y personas 
llevotas quo gusten contribuir para los gastos do ellas, 
pueden buco lo on los puntos siguionti'S:—Bosque ds-
BoJoqniu, Obispo n. 74. l'alo Gordo, Muralla n. K9.—Don 
Francisco Valverdt», cerería. Muralla n. 69.—Filipinas, 
Obispo esquina á Habana.—El Sr. D. Santiago Pina es 
también agento recaudador. Habana, setiembre 20 de 
1884.—.4 Iberio Lardies, Secretario. 
U*!!? 8 29a 8-30d 
Fábr ica de tabacos y cigarros 
de Oárlos Nibot y C< 
Prueben los excelentes cigarros do esta marca, elabo-
rados con buen papel y rama superior do Vuelta-Abajo: 
todo aquel que los haya probado no puedo mónos de r o -
c o m e í darlos. 
Veinte y ocho cagetillas por un peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma agradable. 
Los dueños do esta fábrica recomiendan á los fumado-
ros de buen gusto sus maguí fleos cigarros. Fumen de 
L a Antorcha 
Depósitos: Joans Maiia 90—Ü-Iícilly 21—Monte f-9. 
1445>í A12-18—D9-19 
CJ> ^ 3E3 «a x «o» 3sr DSS 1^ . 
TIBÜRCIO CASTAÑEDA, 
AHOGADO. 
RegUtrador do 1* Propiedad por sust i tución, Secreta-
rio abogado consultor de la Compañía Española y Ame-





RICARDO DOLZ Y ARANGO. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio y domicilio á la calle de ATep-
tuno n'.' 57. Consultas de siete & diez de la mañana. 
14797 5-27 
OCULISTA T E S l ' l i C l A U S T A EN ENFKUMEÜADES CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica lo autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de ía estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, do la matriz y de cualquier 
«tro padecimiento rebelde.—Consultas, de ochoá diez de 
l a m a ñ a n a . — L A M P A R I L L A N9 6 8 . 
13692 20-3 St 
C I R I L O I T T A R I Ñ I . 
C l R U J A J í O - D K N T I S T A . 
Villegas u. P0, entro Muralla y Teniente-Rey.—Habana 
14742 15-26 St 
URSULA VALUES DE RIVERA, 
C O M A D U O N A . 
So ofrece al público. Sol n. 118. 
14 U0 8-20 
DR. PATROCINIO FREIXAS. 
Médico cirujano de París . Se ha trasladado & Indus-
tria 127, ocupándose en partos, enfermedades do señoras 
y niños. 14708 1 5-95S 
Juana 
C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Aguacate 124, entro Teniente Rey y Muralla. 
14561 8-21 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á, la calzada de Galiano número 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A 3 . 
14487 90-20S 
Mme. J , B A J A C , 
Comadrona Francesa de 1? clase de la facultad 
do Paris. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A . 
Consulta gríltis do 12 á 1. 14356 15-17 Sb. 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO 
R a trasladado su estudio á la calle de Cuba u. 39, al-
tos. Consultas de,12 fí 4. 14366 15-17 Sb. 
JAMES WARNER, 
Dentista americano.—O'Roilly n. 58, altos. 
E n la misma se vende un sillón de dentista. 
14034 28-10S 
Antonio de los Reyes Oavi lan. 
Módico Cirujano. 
Consultas de once á una. Campanario 34. 
14115 20-11S 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Do regreso de París, se ofrece al público.—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
13677 26-2 St 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINJ. 
HABANA 1 1 1 . 
Consultas de 11 & 1. O. 71» ífl-f, j, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 120.—Para consultas generales y reservadas 
yjuntas. 13790 60-4S 
OSCAR DE LOS REYES. 
ABOGADO. 
Ha trasladado sn domieilio y su estudio A la 
C A L Z A D A D B G A L I A N O N Ú M E R O 11. 
C n. 960 30-9 Si, 
de a n á l i s i s h i s t o - q n í m i c o s . 
D E L DR. EELIPE E . RODRÍGUEZ. 
Decano de Medicina. 
Se practican análisis de humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico así como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del riñon y las que se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i -
guel 89. C . n. 959 26-9 St 
MARIA MORALES Y CAIABORRO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consulta á las selíoras que padecen afecciones propias 
á la profesión & $4 B.— 6 id. & domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á once. 
C n . 936 D2—Al sb 
Enseñanzas. 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con certificficiones da clase & domicilio (y en casa á 
precios convencionales) enseBa en muy poco tiempo 
idiomas, música, loa ramos do instrucción en español y 
bordados. Otra (francesa) igual .solicita pensión y casa 
en cambio do lecciones. Dirigirse á la peluquería E l S i -
glo O'Reilly 61. 14924 8-30 
SAMAGO APOSTOL. 
COLEGIO DE l í Y 2% ENSESAKZA DE 3? CLASE, INCORFO-
RADO AL INSTITUTO DE LA HABANA. 
S. Miguel 66, entre G-aliano y S. Nicolás. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos. 
14803 15-28 
E L PROGRESO. 
C O L E G I O D E 1R Y 2a ENSEÑANZA. 
E n este establecimiento literario se dan las clases de 
Dibujo Lineal, Tojwgráfico y de Adorno. Los idiomas 
Francés é Inglés y las asignaturas del Comercio. 
P R E C I O S H O D I C O S . — T E J A D I L L O N? S . 
14801 4-28 
14810 
M A N R I Q U E 69. 
15-27S 
REAL COLEGIO DE S. FERNANDO 
DE 1? Y 2? ENSKSAN'ZADK 1? CLASE V DH (X)MÍtfti ÍO. 
Monte 3, esquina á Zulueta. 
D I R E C T O R : D. M A N U E L NUfiMUB V N U Ñ K / . . 
Este colegio el más antiguo en su clase y cuyo Director 
hace quince años se encuentra al f íente doól obteniendo 
los mejores resultados, en virt ud de las circunstancias 
por qne atraviesa el país, ha rebajsdo para el curso aca-
aémiéo do 18R4 lí 85 las pensiones de los alumnos sin que 
por ello deje decoiwervar el misino cuadro de profesores 
que el óursb anterior, v que á continuación se expresa. 
Dr. 1) Manuel Castellanos, catedrático de Tniver-
sidad.—Dr. D. Francisco <T. de Urnitia, id., id.—Ldo. 
D. José de Poo.—Dr. D José de Torralbas.—Ldo. don 
Fernando Agnado, catedrático de las profesiones.—Ldo. 
D. Mariano Martínez.—Ldo. 1). Gustavo Gumá.—D. G a -
briel Arango.—D. Luis Molina.—D. Manuel Odio.— 
D. Ensebio Beltran.—D. Ricardo Maná. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinco años de 2? Enseñanza. 
Teniendo un local aparte para los alumnos que concu-
rran á la Universidad, lo pongo en conocimiento de los 
padres de familia del interior que ouieTan honrarme con 
su confianza, pudiendo repasar si desean las asignaturas 




Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
14749 4-2«. 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMANT 
P R O F E S O R 
Teodoro SckwaSm. 
Habana núm" 55, esquina á Empedrado. 14509 i 2-23 
Real Colegio Hispano-Americano. 
do i ! y 2? enseñanza, incorporado al Instituto 'Provincial 
de la Sabana, á cargo de los Doctores Sres. Trujillo y 
Catuacho, San Miguel 70 altos 
Queda abierto en esto Centro literario la matrícula del 
curso académico de 18̂ 4 á 85. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos y oxtemos. 
Clase de idiomas, gratis. 
14540 15-21S 
. m m \ m m m i 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D E P K I M E R A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
entre Aguila y Galiano, 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos do este Colegio, que desde 
el dia Io do octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1S85. 
Los alumnos quo deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
tr ícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
So admiten pupilos, medio pupilos y ex-
tornos. 
El Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14010 26-Í0S 
Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón. Industria 146. 
Terminado ol periodo do la vacante, continúan las ta-
reas de esta escuela, en que ss admiten gratis & las n i -
ñas blancas pobres. 
Además de las asignaturas reglamentarias se enseflan 
las clases de adorno siguientes: Bordados do relieve d.e 
lausen, de pasado, orlado, oro, plata, felpas y aplicacio-
nes sobrepuestas. Fribolito, croohó, calcetas y malla, 
randas, punto do armas 6 inglós, costuras de todas olar-
ses, zurcir en paño y en tedo género nuovo y viejo. Los 
enseñan también á hacer flores do género, cuero, cera y 
papel. Cestos de alambre é imitación do coral, pájaros y 
otros traba.ios de pelo y estambres. También se enseBa 
el inglós, ei francés, dibujo, piano y canto. 
L a s clames empiezan á las nueve do la malí ana y ter-
minan á las cuatro de la tarde. 
14187 15-13S 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO 
Profesora de Idiomas. 
m Q L á S T F R A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las direotoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao, y tan-.lrion informarán en la Adminlstra-
tAon dal DiAiíin rtv. T,A MARINA. O 26f 
Colegio de l? y 2? Enseñanza, de 1? clase. Incorporado al 
I h ' S T I U ü T O PROVINCIAIi. 
Este establecimiento literario, situado en la callo de 
Aguiar número 71, admite alumnos Internos, medio in -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, Dr. Justo Balbás y tkmzale». 
Empresario-fundador, Dr. Tc-ófllo Martínez do E§oo-
h«r. n n. 931 sb 1 
COLEGIO POLITECNICO ALEMAN 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la matrícula para el curso del 84-85. L a s 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
Pídase el Reglamento. 
GRAMATICA INGLESA 
P O R 
D. Ramón D' Mesa y del Valle. 
Desenvolvimiento teórico-práctico do las proposicio-
nes del programa de la lengua inglesa, para los alumnos 
del I X S T l l U T O OFICIAL DH í i í ENtiK.ÑANZA. 
E s t a gramática, no sólo llena el fin del programa ofi-
cial, sino que á la vez responde al órden ideológico de los 
idiomas Castellano 6 Inglós. Desenvuelve, por decirlo 
así, todos los libros que indica el mencionado programa. 
Y así como on la peripecia de los dos cursos van com-
prendidos los textos de Kobertson, Brown, y áun la par-
te de historia por Harrison; así también lleva en sí el 
texto dol Sr. D' Mesa, todo el acopio científico que exige 
el programa para cl desenvolvimiento ideológico que re-
quiere el idioma inglés. 
L a obra está dividida en dos cursos, cuyos ejemplares 
van sueltos, correspondiendo cada uno ál curso respec-
tivo. 
LIBRERIA DE JOSÉ VALDEPARES, 
6 1 , M U R A L L A 6 1 . 
C n. 1023 ¿ 8-30 
LIBROS DE TEXTOS. 
Usados á precios baratísimos. Librería L a Universi-
dad, O'heillv 3», cercado San Ignacio. 
14027 " 8-30 
T E S T O S 
para la Universidad, Institutos y (¡elegios de l í . y 2í 
enseñanza, so realiza una gran partida de libros de tex-
to, en la librería L a Enciclopedia do M. Alorda. OReilly 
n. 06, entre Villegas y Bemaza. E n esta misma librería 
están de venta los tomos 29 y 89 de D U P A R A I N 
KEAUiVIETS», clínica terapéutica, recientemente tra-
ducidos. C . n. 102G 8-30 
D I 
I C C I O N A R I O G E O G R A F I C O - E I T A D I S T I -
— co-histórico de España y sus posesiones, por Pascual 
Madoz. Contiene la historia y la geografía de cada pro-
vincia y la do todos los pueblos, villas y aldeas do la 
Península por insignificantes quo sean. 10 ts. on 4? ma-
yor $20 billetes. Obispo 54, Librería. 
14955 ¿-28 
n i o m o ^ A R T O 
de la lengua castellana 11. en 4? mayor grueso $3 BiB. 
Historia universal por César Cantú, 11. en 4o mayor 
grueso, $8Bil5. Salud 23. Libros baratos. 
14808 4-28 
CURSO EUlfflTAl DE (¡EOfiRAFIA. 
POÍ: 
JUSTO P. P A K R I L L A . 
üxlrackulo del Compendio general del mismo autor. 
Obra declarada de utilidad para la Enseñanza por el 
Ministerio do Eomonto, y de texto para los Institutos y 
Colegios de la Is la do Cuba, por el Ministerio do Ultra-
mar. 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
- Ü - R E I L L Y N Ú M ? 54. 
C i , 1020 
T F X T O S B * K A T O » 
para la Universidad, Institutos y Colegios, Se venden, 
compran y cambian, Librería calzada del Monte 61, en-
tro Suarez y Factoría. 14850 15-28 
TEXTOS BARATOS 
para la Universidad, Institutos y Colegios.—Se venden, 
cambian y compran. 




de las Córtes. So compran colecciones. A n i -
mas n? 48, casa particular, do siete á oclio 
de la mañana. También obras de mórito. 
14744 4-26 
El médico cubano. 
Vademécum de los hacendados y labradores. Guia 
práctica para curar todas las enfermedades, principal-
mente las que s,e.padecen en esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contieno además el método de 
formar un botiquín con su formulario para preparar las 
medicinas incluyéndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas osperimontadas. E s t a obra es indispensable á 
todas las familias; principalmente á las que viven en el 
campo, para el pronto socorro hasta la llegada del médi -
co, 1 tomo $2 btos. De venta únicamente, Salud 23 y O-
Reilly 30, librería. 14781 4-2C 
J 
y Americana. Se compran colecciones. A n i -
mas n" 48, casa particular, de siete á oclio 
do la mañana. También obras de mórito. 
14745 4-26 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, reúno ouanto puedo ofrecer el mejor do su 
Él órden. Ia moralidad y el trabajo son sus iiota« i n -
ternas.—El niño quo, cursando tres años en él, cumpla 
doce de edad, habrá adquirMtrun «apital do«onooinüen-
tos sufleientes para asegurar 8u pan toda la vida. 
E l contento de cuantos lo confian la educación de íUB 
hijos, es la mejor garantía. 
I N D U S T R I A 1 2 1 , 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son retlacidas para todos los alumnos. 
Curiosidades i i istórkas. Contieno multitud de datos 
sobre la Habana desdo sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres,, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, citstillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central' y 
otras muchas cosas importantes. L a obra so halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo ?24 y se 
da en $10 papel. Do venta Salud n. 23 y O-Reillv n. 30. 
14782 4-20 
ds la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York 
CmisUi do un voluminoso tomo, el cual qontiehélas 
direcciones dol Comercio de ánibos p'flisoa j do Nueva-
York, así como Aranceles de Aduana», 'Tarifas varias, 
Itinerarios, Tarifas de pagaré, y carga de los Ferroca-
rriles, Contribuciones, Telégrafos, Correos LÍUOHS do 
Vapores, equivalencia do moneda, tablas desyroí ,'tr-' 
etc., y un sin número de datos útiles al púbheo en ge-
neral. 
L o adornan varios planos de proyincias. osi kilo» v po-
blaciones, asi como algunas vistas de i¡m¡io;s noUbles y 
tm gran número de vistas de establecimientoH 
PRECIO $5-30 ORO. 
So liaila de venta en casa de los Sres. Molinas y Jvüi 
R A Y O 30 , 
WH 15-21S 
César Cantú. 
Historia Universal, 10 tomos cou primorosas lámi-
nas, $40 billetes. Librería L a Universidad, O-Keilly 
nV 30, cerca do San Ignacio. 
LIBROS DE TEXTO 
de todas clases á precios baratísimos Librería L a Uni-
versidad. O-Roilly número 30, cerca de San Ignacio. 
13653 4-24 
DICCIONARIO DE ESCRICHE., 
De legislación y iurisprudoncia, 4 tomos, ultima edi-
ción. De venta, Ü-Ileillv n. SO, librería L a Universidad. 
14652 
Geografía de la isla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Esteban Pichardo: con t iene la historia de 
la geoerafía cubana y la geografía astronómica hidro-
gráfica, física, estadístíca-tipográlica, etc. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra sn 
suelo marcando las localidades que contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
caronn de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográflca, de amoíar, cristal de roca, j a -
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
de china, ocre, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética de sus árboles, con sus nombres vu l -
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. L a s 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. E l origen de la propieda<l territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, moutaüas, puobl-is, lincas, distancias, hacien-
das, etc. etc. E l quo lea esta obra tendrá un conoci-
miento exacto do la riqueza que contiene su suelo en 
materias primas para, multitud do establecimientos in-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables. L a 
obra eonsta de 4 tomos en 49, en pasta, se dá por la mitad 
de su rosto, ó sea $10 BiB. De venta Salud n. 23. Libros 
baratos. U^OS 4-24 
mejicana. Conspiraciones, Prisión del Viroy Iturriga-
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topete, Eusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Iturbide, llevoluoion de los indios. Reclamacio-
nes de España, Juárez, Intervención de Espafla, F r a n -
cia ó Inglaterra, Llegada de Prim. Movimiento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamionto do Mi 
ramón, Megía y Maximiliano, etc.,- etc., 4 tomos en 4? 
gruesos con láminas, costó $12 oro y so dá on $0 billetes. 
Salud n. 23, libros baratos, y ü'Koilly n. 30, librería. 
14007 4-2t 
Se liacen vestidos de todas clases para 
señoras, con el buen corte y elegancia 
que tiene acreditada esta casa. 
Gran Taller de Modista 
" L A F A S H T O N A B L B , " 
92, OBISPO 92. 
G i i .9K5 15-1(5 St 
S. MAETlTí , dibujauto, participa á las sonoras que lo 
soUcitabau. babor mudado su domicilio á la callo de Com-
postela n. 20. 14757 4-26 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E Y A P R E cios módicos, se hacen toda clase do costuras, bor-
dados crochet, frivolite y demás labores; se corta y 
entalla por el último figurín y se adornan sombreros.— 
Belascoain 125, altos. E n la misma se vendo una baíia-
deradezinc. 145P0 8-23 
MO D I S T A . — U N A J O V E N P E Ñ I Ñ S U l i A R K E -cien llegada, so ofrece al piiblieo para toda clase de 
costura, corta y entalla por el figurín á precio módico. 
Obrapía 50, zapatería. 14705 4-25 
BORDADOS. 
Habana n. 55, se hacen do todas clases con perfección 
y á precios muy módicos; en la misma so ofrece una so-
Gonta para dar lecciones á domicilio. 
14719 4-25 
MIEVO ESTAIíLECIMimO DE OPTICA 
de Francisco Riquero. 
Operario quo fué do la casa Francisco Dalmau é hijo, 
on Barcelona, y Eduardo Dalmau, on la Habana. 
o5? O'Reil ly 85. 
Instalaoion de luz eléctrica, teléfonos, para-rayos, 
timbres eléctricos, espejuelos, gafas, piedras del Brasil, 
aparatos de física y composición do los mismos, material 
de las mejores casas extranjeras, personal entendido y 
precios módicos. 8 5 , O ' R E I L L Y 8 5 . 
14093 10-US 
GRAN TALLER DE MODAS \ TINTORERIA 
esta última á cargo de 3Ir. Gállur. 
Acabado do llegar de Paris, so haco cargo do teñir toda 
clase de vestidos de Sra., mantas de burato, de lana, en-
cajes, colgaduras do camas y puertas y so lavan guantes 
y ropa do caballeros. Se limpia y t i f i o . - S O L N. 7 7 . 
14391 15-18S 
E r n e s t o E d e l m a n n , 
profesor do piano, ha trasladado su domicilio á la callo 
de Campanario n. 24, entro Animas y Lagunas. 
14779 8-26 
E S N t T B S T R O M O T O : 
BüEííO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para P O -
NERLOS AI. ALCANCE DE TODOS, OFRECE. 
mos de venta los siguientes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los modernos adelantos; 
MÁQUINAS DE RIZAR; MÁQUINAS DE PLE-
gar; planchas y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO-
ras; camas de hierro y bronce; 
LÁMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS M 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para J U -
GAR; MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
TIJERAS DE ROGERS; Y REVOLVERS DE 
Smith «S 
ALVAREZ 
C n. C40 
Wesson. 
Y HINSE.-Obispo L 2 3 . 
•2 St. 
M á M I i a 
Propias para regalo, do madora con ricos vestidos bor-
dados y preciosa escultura, desde taniafio natural al más 
chico, como son: Merced, Cármen, Cobre, Ecgla y cuan-
to Santo so dosée. Objetos do promesa de todas clases. 
Se retocan imágenes dejándolas coaiplotamonto nuevas 
Precios módicos y trabajos garantizados. Nuevo esta-
blecimiento do iiiiágnnos y urnas, de Sinesio Soler.— 
0'll(>ill,v u? 97, primera cuadra, junto á los Panoramas. 
UñftO <-24 
ANTONIO DE HERRERA, 
irofesor de dibujo y pintura y retratista, al óleo. Esco-
lar U3. UC79 4-24 
Trenes de Letrinas. 
EL 
QrsD tren de limpieza do letrinas, pozos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Kocibo órdenes on los puntos 
Tejadillo, carbonería. So due5ío vivo Zanja 11»—Ana-
cl8toB<--».z»i<-- K w 1-1790 15 278 
E L T R I U N F O . 
Gran tren de limpieza do letrinas y sumideros. Lo 
hace más barato quo nadie psr sor su dueño cl quo so 
halla al frente do toda operación. Kecibe órdenes en las 
bodüiias siguientes; Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Viflogas, Habana y San Juan de Dios, Cubay Tenien-
te Rey, Jesús Mariay Curazao, ludio n. 1.—bu dueño 
J e s ú s Peregrino y Soledad, bodega, J . M. Lorenzo. 
146*2 ' 8-24 
U NA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A U L A S , D E M E -diana odad, desea encontrar una casa docente, hon-
rada, para cuidar una niBa de 4 aüos ó para acompañar á 
una seüora ó para ayudante do cocina ó cocinar á dos 
personas. Darán razón O'Reilly 40. 
14910 ^-30 
AN C H A D E L N O R T E N . 3 5 a S E S O L I C I T A una criada para lavar y cocinar para una corta la -
milla y en la misma también so solicita una muchacha, 
bien sea ganando sueldo ó haciéndose cargo de vestirla 
y calzarla. 14888 4-30 
AV I S O - U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criado do mano on una casa particular ó 
para servir á u n caballero: no tiene inconveniente en ir 
al campo ójmra viajar. Para más pormenores informarán 
ca'zada do Galiano n. 30, bodega. 14905 4-30 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O errse de criada do mano, ó sea para manejar un niño 
ó para acompañar una señora: informarán Eactorla n. 82 
148U0 -4-30 
PA R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C I T A una lavandera quo ayudo á los quehaceres do la casa y 
duerma en el acomodo. H a de traer buenas recamenda-
ciones. Calle do J e s ú s María número 122, altos. 
04902 • 4-30 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R j D E D O S M E S E S do parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ra: impondrán callo do Chacón n. 20, esquina á Habana. 
14í'34 4 30 
DI E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A , robusta, de dos meses do parida, con buena y abun-dante locho, para criar á loche entera: tiouo personas 
quo respondan de su conducta. Callo do San Miguel es-
quina á Espada, on el solar do la Tranquilidad darán ra-
¿on. 14943 4-H0 
f TNA P R O B - t t S O R A D E S E A I R A UNA P O B L A -
«J cien do la isla á dar clases á domicilio do toda enso 
lianza, incluso piano. Impondrán Concordia n. 74. 
14880 4-30 
TTN ASIATICO GENERAL COCINERO SOLI-
U cita colocación en casa particular ó establecimiento, 
Impomlríin calzada do San Lázaro n. 117. 
14900 4-30 
CJE TOMA EN ALQUILER UNA COCINERA Y 
^cr iadade mauo para corta familia, quo duerma en el 
acomodo y tenga buenas referencias, y un negrito de 8 á 
10 años: callo de la Perseverancia 10. 
14912 4-30 
0N A S I A T I C O E X C E L E N T I C C O C I N K R O , A S E A -do y do buena conducta, desea colocarse ya sea en 
casa particular ó establecimiento, calzada do Galiano 33 
darán razón. 1493» 4-30 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cria<lo de mano. Sabe trabajar y servir con suma 
limpieza y tiene personas que garanticen por su conduc-
ta y por su trabajo: darán razón calzada del Monte 81, 
tienda de ropa L a Americana. 
14945 4-30 
Se solicita 
una parda de mediana edad para manejar ninas que sopa 
cumplir con su obligación. So le darán $15 billetes y ropa 
^mpia. Maloja 59. 149W 4-30 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
i^color, como de doce á catorce años, para entretener 
niños, dáudolo ropa y calzado, sin que tenga quo aalir á 
la calle. Jesús del Monte númorp 80. 
j4939 . i 4-30 
Í ¿ E S O L I C r i v T U N A P E R S O N A Q U E Q U I E R A 
¡ 3 vender por la callo y parto dol campo. Que traiga muy 
buenas recomondacionos y respondan por él. " L a Gi-
ralda," calzada del Mouto número 388. 
14914 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA . E X C E L E N T E cria da da mano do color, bien sea para u" matrimonio 6 
una corta familia. Darán informes calle do Santa Clara 
número 15. 14884 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y huraildo on casa particular ó es-
tablecimiento: callo tío la Zanja 54 darán razón. 
14893 4-80 
f l l T T ^ A T l C O i íCEiS C O C I N E R O , A S E A D O V 
VJ humilde desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Bornaza 47, bodega, darán razón. 
14881 4-30 
PI l O ^ a B í S O J B L . — U N J O V E N Q U E H A estado siete anos on 'nglatorra y que poséo un titulo 
académicó do la Universidad de la l lábana, desea on-
coiitrar un colegio dondo dar clases. También da clases 
d domicilio Tieno buenas referencias. Informarán 
Monsérraten. 151. 14906 4-30 
SE S O L I C I T A 
una lavandera para lavar on su casa. Sol n, 72, outro-
suelos. 14894 4-30 
DE S E A A C O M O D A R S E D E C O C I N E R A UNA morena: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Factoría n. 1, á todas horas. 
14881 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, de criada de mano ó manejar niños y los oue-
hacerrs do una casa: sabe bien su obligación: imponarán 
calzada do IJelascoain esquina á San Rafael u. 33, bode-
gaj 14891 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D O , J O V E N , D E 2 < años do odad, do cocinero ó de criado de mano: en 
la misma casa se respondo do su conducta. Acosla 45. 
14930 4-30 
f TNA S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y E N T A L L A , S O -
U licita colocación por dia, pretiriendo que sea casa 
particular: en la misma ee hacon cargo do cuidar un n i -
ño. Impondrán Induwtria 20. 1*020 4-80 
4 T K N C S O N . S E D E S E A N E N C O N T R A R «i O 7 
x «maromistas para organizar una compañía do caballi-
tos; los quo deseen tomar parto on dicha compañía, so 
sirvlrán pasar á tomar inlonnes en Casa Blanca n. 45. 
E l empresario. 14043 4-30 
f TNA S E Ñ O U A S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A -
U ra el servicio de mano, y sabo coser perfectamente A 
mano y áináquina, cortar y outallar, Suarez 72 vivo la 
solicitante. 1 fl'M. 480 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
\ J do buona conducta, desea colocarse en casa particu-
lar ó ostabloclmiedto. Villegas n. 101, carnicoria, darán. 
razón. 14944 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R í \ -célente criada do mano: sabo cumplir con su obliga-
ción pues ya la ha desempeñado otras ocasiones: aseada 
y activa: tiene personas quo la recomienden. Villogaa 
n. 105 darán razón. 14913 4-30 
Í T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , V I U D A » 
U hija del país, desea colocarse en casa particular para 
criada do mano 6 manejar niños, sin salir á mandados 
á la callo; como conducta y honradez informarán Ajnis-
tad esquina á Estrella, fonda H, altos darán ra/.on, 
14025 4-yo 
/ C R I A N D E R A . — U N A P A R D A D E UN M E S D E 
parida solicita colocarse á loche entera con buena y 
abundante leche: tiene quien la garantice. Rovillaglgo-
do n. 90 darán razón. 1492B 4-30 
Calle del Monserrate n. 147. 
So solicita un dependiente y quo tonga personas que 
respondan por su conducta. 14920 4-30 
SE S O L I C I T A 
una profesora para educar dos niñas en el campo: iníov-
marán Bolascoain 22. 14921 4-30 
T J N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , D E » 
U soa acomodarse en casa particular, camprometién-
dose & ayudar á la limpieza de la casa, siendo corto el 
trabajo también para cocinar á un matrimonio solo, ya 
soa la limpieza do uno ó dos cuartos, sea para la capital 
ó su jurisdicción. San Joaquín, entro la calzada del Mon-
to y Velazquoz, accesoria 19. 14910 4-30 
SE . S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E l ü A J Í años para los quehaceres do una casa, quo sea gallego 
ó asturiano. O'Reilly esquina á Habana, bodega, darán 
razón. 14918 4-30 
O E S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E S E P A I I A -
© c o r cigarros y tonga persona conocida que lo roco-
mlonda. Noptunb 38, bajos. 14802 4-28 
V E D A D O . 
Callo 7?, esquina á B , so solicita una buena cocinera 
de carácter dócil, bien sea blanca ó do color. De once á 
cuatro. 14878 4-28 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E L P A I S , D E 40 á 50 años y que presente buenos informes, para 
ayudar á otra en los quehaceres domésticos, dándole en 
cambio casa, comida, lavado y una pequeña gratifica-
cion. Reina número 54. 14837 4-28 
¡ P V R I A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A , C A -
v^sada, primeriza, do siete meses do parida, do buena 
y abundante leche, desea colocarse á lecho entera cu 
casa de una familia respetable, bien sea on esta capital 
9 fuera: tieno quien acredito su honrado comportamiou-
to. Para más pormenores callo del Morro m'unero 22. 
14gC9 4-28 
SE S O L I C I T A UNA P A R D A F O R M A L Y D E mediana edad para manejar una niña y cuidar algo do 
otra, so lo da buen trato y 15 posos billetes con ropa lim-
pia. Campanario nómeio 185. 
14846 ; t í L 
E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E M A N O , 
sabe bien su obligación y ha estado 8 años on casa 
particular, tiene quien responda do su conducta. CaJlo 
do Gervasio n. 5. 14849 4-28 
f A E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blan-
l / c a , sana y robusta, á media locho; la quo tieno es 
buena y abundante, y personas que la recomienden por 
su moralidad. Calzada de la Infanta esquina á Reina, 
bodega, informarán. 14792 4-27 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz do doce á catorce años. Villegas u. 94, plati-
nería. 14R08 4-27 
OB I S P O N . l O A L A M P A R E R I A , S E S O L I C I -tan aprendices mayores do 15 años y quo tengan 
quien abono su buona conducta. 
14815 5-27 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA 
U casa particular para criada do mano ó manejar un 
niño pequeño, teniendo personas que abonen por ella. 
Tejadillo número 50 darán más pormenores. 
14743 4-20 ' 
DESEA COLOCARSE UNA PARD1TA DE 13 años para criada do mano do una corta familia, con 
la condición de no salir á la callo. Aguacate n. 70 infor-
marán. 1477« 4-20 
f TNA P R O F E S O R A , A M E R I C A N A , S E O E R E 
«J eo on todos los ramos do enseñanza, dentro ó fuera de 
la ciudad. Impondrán Concordia número 74. 
14885 4-30 
A L 9 POR 100. 
Se <la dinero en grandes y pequeñas partidas con h i 
rjol , ,i do casas y ñucas do campo. Obrapía n. 87, bar 
bevía. 14899 4-30 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 2 6 A Ñ O ^ 
5J dispuesta para todo, desea colocarse do criada do ma> 
no¡ sabe coser á máquina y á mano y tiene buenas reco-
mendaciones do personas que respomliai por ella: callo 
do la Habana número 183 darán razón, 
14880 ¿-30 
A l 10 por 100. 
So da dinero con hipoteca do casas y estancias: hay lo 
que pidan, desde $200 hasta $85,000: ocurrir & Manriauo 
n. 39, de 0 de la mañana á 3 do la tarde, sin intervención 
le corredor. 14835 4-28 
f A M O R E N A E U L O G I A G U E R R E R O , S O L I -
I-icita á su hermana Juaná Guerrero, que resido ó re-
«idia en Güines, pues ignora cual es ol lugar donde per-
nocta por haberlo escrito cuatro cartas y no haber reci-
bido contesta ninguna; tieno la firmante abajo callo do 
Cruz Verdo n. 8, Guanabacoa, su morada. A l mismo 
tiempo solicita á D. Cárlos del Cid para quo lo dé cuenta 
de lo quo tiene en su poder do su pertenencia, según es-
tá mandado por los Tribunales do Justicia, el cual di-
cho señor resido en Güines- advirtiéndolo quo do no 
hacerlo así, volveré á acudir á los Tribunales.—-Bui^ta 
Guerrero. 14«09 4-27^ 
SE D E S E A S A B E R E L A C T U A L D O M I C I L I O de D. Eloy López Acosta, natural do Santa CIUB de 
ronerifo (pueblo Realojo), para un asunto do interés. 
Colecturía de Lotería, en San Antonio do los Baños. 
C n. 1017 4-27 
TNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-
J so para criada de mano, sabe cos«r bien y tiene per-
sonas quo respondan por olla, darán razón, Virtudca 
esquina á Zuluota, bajos del Central. 
14816 4-27 
f T N A P A R D A , C R I A N D E R A , D E S E A C R I A R 
U un niño en su casa. Calle do Espada núm. 25, entro 
San José y V a l l a 14791 0-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA A S T U R I A N A R E -cion llegada del campo, para manejadora de niños ó 
criada do mano. Concordia esquina á Infanta, solar. 
14832 4-27 
) A R A C E R E R O , G A N A D E R O U O T R O DEL 
— tino análogo, solicita colacacion en la capital ó ol 
campo un sugeto quo tiono quion garantice su aptitud y 
honradez. Prado 103. 14803 4-27 
f T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A C O L O -
U carso para cuidar niños y onsoñarlos su idioma y 
coser ó acompañar una señora, teniendo personas qno 
abonen por olla: calzada do San Lázaro n. 237. 
14790 4-20 
., S E ^ S O L I C I T A " 
un dependiente quo tengo personas do respetabilidad 
quo respondan do su condneta, quo sepa las calles y n ú -
moros y sepa escribir nn poco. San Miguel 190. 
14789 4-20 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse do camarera, criada do manos ó manejar un 
niño ó acompañar una seSora, touiondo personas quo 
espondan por su conducta. Corrales 87 informarán. 
14786 4-20 
O P E R A K I O r t S A S T R E S . 
So solicitan quo so.ni buenoa para fuera do la Habana. 
Informarán Industn'a 138, esquina á San José . 
14740 4-20 
solicita 
an edado de mano. Aguiar número 49 informarán 
14701 4-20 
UNA COCINERA. 
SosoüeiiM, do mediana odad, peninsular, que duerma 
cn el ¡mn.M.lo y tenga buenas roferoncias. Angeles, al 
lado del n. 13, altos. 14734 4-20 
Se necesita 
una criada para manejar niños. Prado número 112. 
14785 4-20 
E S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N 1 N S U -
lar do criado de mano¡ sabe bien su obligación. I n -
formarán Obispo esquina & Habana, cafó. 
14787 4-29 
~ S E S O L I C I T A 
uu muchacho de diez y seis á vointe años, para servir &, 
la mano, dándole ropa, casa y comida. Amistad n. 05. 
14747 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
D E B I L I D A D do los ORGANOS GENE-RATIVOS ciü'ase pron-
tamente por ol M Í.TODO OmALB. Adoptado ©n todos Ion 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 a $12. Polleto 
grátis. CIVIALE EEMEDIAL AGENCT, 100 í M í o n St. N. Y . 
i a l y 
DE 
T7STE valioso remedio lleva va cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre culero 
y ver que sea 
SE S O I Í I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I N A R para un matrimonió y lavar para lina señora, con la 
condición de dormir en el acomodo. Salud 72, entre E s -
cobar y Gervasio. 14752 4-215 ^ 
Ü NA C K I A N D E R A D E O C H O M E S E S D E i cocbnenay abnndante leche desea cclacaise para 
•criar á leche entera: tiene personas qua la garanticen, 
l e a l t a d 142. 14755 4-20 
UN A S I A T I C O G E N E R A * , C O C I N E R O , A S E A -do y humilde, desea « o j e a r s e en casa particular ó 
establecimiento. A g u i l » n. 159, entre Barcelona y Zan-
j a d a r á n r a z o i ^ ^ 14737 4-2(3 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A M O D I S T A , desea colocarse en una familia particular. Impon-
¿rSn O'Reilly 95. 14773 4-2S 
* V I S O . — U N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
.¿TLacomodarae para costurera en general 6 acompañar á 
una señora, bien sea en hotel ó -en casa de familia: tiene 
persoiiaa que abonen por elia. Impondrán Uelascoan 
26A. altos 147fi3 4-2« 
Ot 1 N F R A . S E S O L I C I T A U N A D E M E D I A N A 
edad que sea de color, qne duerma en el acomodo y 
csue entienda de lavado para lavar la ropa de una niña de 
TÍU año: aele daTán $40 billetes de sueldo reuniendo esas 
oondiciopes. De lo contrario que no ee presente. Agua-
cate esquina á Riela impondrán, peletería. 
U690 4-25 
SE N E C E S I T A A C O M O D A R U N A P L A N C H A -dora una lavandera y un criado recién llegado. De-
pós i to L e j i a F é n i x y almidón de arroz, Emnedrado 13. 
1468« 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E S I E T E A once años en clase de apreafiisa para una señora sola, 
y en la misma se vende un* cama grande de bronce do-
rada, de uso, se da bamfes,. E n Guanabacoa Concepción 
n. 123 de las 10 de la mañana á las 5 de la tarde. 
U722 4-25 
B A R B E R O . 
Se solicita m i oficial que afeite bien y con pocas pre-
tensiones. Aguila n. Iü9, casi esquina a Zanja. 
14717 4-25 
^ J O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA B U E N A C R I A N -
O d o r a con buena y abundante Seche, tiene persona que 
abone por su conducta y moralidad: San Miguel 112 im-
pondrán. Hü'JO 4-25 
TTiN C Ü C H É R O j f o V E N D E B U E N A P R E S E N C I A 
y larga práctica, con las mejores referencias, solicita 
OohjSácloa en casa particular é médico: impondrán T r o -
c a d y ó 74. IjggS 4-25 
O A U A C O C I N E R A . C R I A D A 1>E M A N O O N I -
1 ñera desea encontrar colocación una persona blanca 
;quo puede dacmuy buenas referencias. Figuras 11. 
14694 8-25 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicit» uno formal y que tenga quien res^oEda poi 
au conductti.. Kelojena,"Obispo número 44. 
. 14729 4-25 
L A PROTECTORA. 
e solicita un cochero de una bestia; buen sueldo, hon-
0 v trabajador. Amargura número 54. 
14731 4-25 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, deeea colocarse para cocinera ó criada de mano 
ra una corta familia; sabe coser á máquina y á mano. 
icota 73. li704 4-25 
U N A C R I A D A D E M A N O D E 1 6 A N O S , E S P A -
U trocinada, muy ligera y propia para lo que la quie-
ran aplicar. Darán razón eu Guanabacoa, Candelaria 
n. 28^; 1*714 4-25 
NA S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N -
. hadora y rizadora, solicita colocación, bien sea para 
[a capital, el Vedado, Cerro ó J e s ú s del ilonte, sejjun 
conveuio dormirá en el acomodo. Informarán en la im-
prenta del D l A K I O B E L A MAULMA. 
14700 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L MA" nsjo de una niña y algunos quehaceres de casa. F a c -
toría u. 34, entre Apodaca y Gloria. 
14649 (^94 
A V I S O , — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S 
Xi-meses de parida y abundante leche, desea coloearge 
« n casa particular tanto para la Habana como para el 
campo informarán Santa A n a 64, Eegla. 
14640 8-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A para criada de mano, sabe coserá mano y con má-
quina, tiene persona» que respondan por eu conducta. 
Teniente Rey n. 19 datóu razón. 
14558 8-21 
D E S E A C O L O C A R S E . B I E N S E A P A R A L A Habana 6 el campo, un asiático bneu cocinero, aseado 
y de moralidad, y» sea en casa particular 6 estableci-
miento. Campanario n. 145, tren de lavado, entre Keina 
y Estrella, darán razón. 1457 4-23 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E B O , A S E A D O Y 
\ J de inmejorable conducta, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Bernaza número 47, bode-
ga, darán razón. 14563 4-23 
TTN'A S E Ñ O R A I N G L E S A , E S D E E D A D , D E -
U sea hallar una colocación para acompañar una seño-
ra- s be cortar bien y coser. Dragones 44. 
1*612 4-23 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A V X A colocación en la ciudad ó en el campo para la educ*-
eion primaria de dos ó tres niñas ó para el cuidado de 
una casa, acompañará una señora, señoritas y ayudar á 
coser. Tiene referencias. De más pormenores impondrán 
Inquisidor 31. 14574 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N i sular de mediana edad para los quehaceres de una 
uasa y acompañar & una señora sola: entiende algo de 
costura á mano y máquina; ó camarera de un hotel. Agui-
la esquina á Virtudes, al lado de la carnicería. 
14573 4-23 
¥ T N A S E Ñ O R A , V I U D A , H I J A D E M A D R I D , 
'«J solicita colocarse para camarera de señoras ó señori-
\ v as, sabe peinar y bordar bien eu blanco y la limpieza 
de la ca-ia: en la misma una jóven orlada en casa paitl-
' í ^ a r , desea colocarse para todo el servicio de la ca=a 
excepto la cocina: tiene personas respetables que la 
afe^neu. Informarán Obrapia 95, carpintería. 
•• 14̂ 51 4-21 
D I N E R O . 
Con hipoteca se dan $8.0Ü0 oro al uno por ciento. An i -
maa y Zulueta, esquina del Fraile, cuarto u. 146. 
14548 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A cocinera, aseada y formal: sabe cumolir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por ella. Egido 
u. 9 darán razón. 14572 4-23 
U N A C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que sepa coser, sea jóven 6 Inteligente, 
de buenas costumbres, y se le pagará buen sueldo. J e -
s ú s María n. 3. 14560 4-21 
p O N U N A S E Ñ O R A S O L A O UN M A T R I M O N I O 
V i s ó l o desea colocarse una señora para la limpieza de 
casa no teniendo que salir á la calle, ó bien sea de cama-
rera en un hotel. Teniente E e y 04, bodega. 
14530 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera ó á media leche, sana y robusta; tiene 
quien responda por su conducta. Informarán Villegas 
n. l io. 1452» 4-21 
| ~ | E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O 
U ó de manejadora nnajóven de color; tiene quien res-
ponda por su conducta. Informarán L u z n. 70. 
14553 4-21 
Se solicita 
i u general cocinero de color. Eeina S9. 
14582 4-21 
T T N J O V E N D E 2 2 A Ñ O S Q U E T I E N E B O N I T A 
\ J forma de letra, clara y con ortografía y bastante con-
tabilidad, desea encontrar colocación de tenedor de l i -
bros ó ayudante de carpeta; es excelente criado de mano 
y puede presentar las mejores referencias. Dirigirse á 
ü . Domingo Pérez Santa María. Santa Clara n. 12. 
11 14541 4-21 
1 1 NA J O V E N P E N I N S U L A R , C A S A D A , D E tres 
meses d© rv.rida, desea hallar un niño para criar en 
BU casa ó. colocarse fuera á leche entera. Darán razón 
Compost^la 185. 14529 4-21 
¥ N T E R E S A N T E . — U N A S E Ñ O R A D E I N M E J O -
Arable moralidad y costumbres desea colocarse en casa 
da persenas respetables bien sea para ama de gobierno, 
para cuidar niños ó para acompañar la familia aunque 
"sea fuera de la Habana. Informarán á todas horas Teja-
dillo 21. 14533 4-21 
U T N F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A U N A R E G E N -cia para el campo. Informarán Muralla 75. 
14539 4-21 
A L 9 P O R 1 0 0 S E D A C O N H I P O T E C A D E 
xXcasas d« mampostería y do madera en todos puntos 
y en fincas de campo, podre alquileres con garantía de 
certifleacion do 'a Caja de Ahorros, en grandes y peque-
üaa partidas. Obrapia 87, barbería, informarán. 
14P48 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R UN P E N I N S U L A R D E camarero 6 criado de mano para casa particn'ar. Sabe 
s u obligación, informan Aguila 114, á todas horas. 
14638 4-̂ 4 
L I B R O S . 
iÍB'^omprau de todas clases, en pequeñas y grandes 
partidas. Obispo número 54, Librería. 
14854 4-28 
T I N A J O V i N D E E S T A D O Y D E M O R A L I D A D 
U qup tiene quien responda por ella, esea colocarsi-
para eriada.de mano ó manejadora. Jesús Maria n. 114 
imnondrán. 1463» 4-24 
ÜN A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O Y E X C E -lento criado f.e mano, por haber desempeñado este 
cariro muchos años, desea colocarse ya sea en casa par-
ticular (t establecimiento Escobar n. 50 entre Virtudei-
y Amni.^s dan razón. 14627 4 -24 
D fc> E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A P A R A coser de seis á seis, en un tren de costura ó casa par-
ticular; entiende de costura á mano y máquina. Darán 
razón calle de Dragones número 64. 
14628 4-24 
Ü NA SKÑOIÍA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, muy aseada v de moralidad, dnsea colocarse de 
©ri «da de mano prefiriendo la cocina y en casa de fíimi-
Xia decente; de lo contrario qne no sé presente. Tiene 
Jas me ores referencias. Villegas n. 105, á todas hora p 
infoi-Diarán y calza a de Jesús del Monto núm. 388, el 
Orúidode maño informará. 14.18 i-fi 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O I N E R A P E -ninsnlar, de mediana edad, aseada y de buena con-
ducta teniendo personas que la garanticen. Calle de 
Ifi, Amistad número 47 darán razón. 
14660 4_2i 
CK S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cria-da do roano y costurera; es de mediana edad y sabe 
cumplirton sn obligación: también so" coloca de lavan-
dera. Tiene prrsonas que respondan por su conducta. 
Galle de Escobar número 118, darán razón. 
14P64 4-24 
Ojo. Caja de Ahorros. Ojo. 
Se compran créditos eu oro y biHetestugándolos bien. 
Impondrán Campajiario nvit». 7 do V á 11 de la mañana, 
y Mercaderes núm. 19, '¿te 11J á 4 de la tarde. 
14725 4-25 
UNA M O R E N A , S A N A Y R O B U S T A , D E cuatro meses de parida, desea colocarse de criandera media 
le-bo. Salud n 8. 14634 4-24 
S E D E S E A E N C O N T R A R UNA C A S A D E M O -raiidad qne se aniera hacer nargo de una jóven blan-
ca de '4 años de edad, con condición de vestirla, calzarla 
y demás necesario; dándole buen trato esta jóven es muy 
humilde y sabe lo necesario para el servicio doméstico 
de una casa. Caca Blanca, calle de Sevilla, n. 22. 
14629 4-̂ 4 
DE f E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O K en casa decente, bien de lavandera ó criada de ma-
no, es general lavandera y rizadora; bien para el campo 
ó la Habana.: tiene quien responda por ella. Coi ; alón 21! 
informan. 14631 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T U -ral de Canarias, de criandera á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, de 22 días de parida: os de 
moralidad y con personas que garanticen sn conducta. 
Calzada de la Infanta,. entre Zanja y la línea del ferro-
carril: pregnntar al chuchero. 14019 4-24 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E 1 3 A 14 años para el servicio de familia, vistiéndola, calzán-
dola y dándolo un corto sueldo; ya sea del campo 6 de la 
ciudad, Dirigirse á la calle de la Habana u. 110, á to-
das horas. 14856 4-24 
¥ T N C O C I N E R O C A T A L A N , D E S E A E N C O N -
t J trar colocación, sea casa particular 6 esrablecimicn-
to: tiene quien responda por él. Bernaza n. 13. 
14672 4-24 
S E C O M P R A N L I B R O S , 
métodos, papeles de música, libros de texto y bibliotecas 
por costosas qde sean pagando bien las obras buenas. 
Librería L a Universidad, O'Keilly 30 entre Cuba y San 
Ignacio. 14928 8-30 
D E U D A P U B L I C A 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Se compran cupones de la Deuda Amorüzable, en 
grandes y pequeñas cantidades. 
Dirljirse á M. de Zayas Trigueros, Mercaderes u9 16§ 
(alfós) ó por correo, Apartado número 454. 
C n. 1030 15-30 
CAJA DE AH0ER0S. 
Se compran créditos pagándolos á los más altos pre-
cios. Informarán cafó do L u z rranciaco Calafell. 
14941 4-30 
S E D E S E A C O M P R A R C U A T R O D O C E N A S D E sillas de uso, darán razón Aguila núm. 185 panadería 
rranoesa. 14856 4-28 
C A J A D E A H O R R O S . 
E a la calla de J e s ú s María 112, h^Jos, so compran toda 
clase de créditos contra dicho Establecimiento de crédi to 
11986$ itsl* p f t Q f t U$35 15-23 
O J O . 
Se compran residuos de anualidades de la Deuda y de-
pósito de la Caja de Ahorros. J e s ú s María n. 2, de 7 á 
11 de la maílana y de 6 á 9 de la noche. 
14700 4-25 
S E C O M P R A N D E P O S I T O S D E L A C A J A D E Ahorros desdo $50 hasta 50,000 oro ó billetes, tengan 
ó uo cobrado el io por 100, y se sigueu haciendo antici-
pos sobre consignaciones de mercancías. A MartinBz V 
C?, Oficios n. 1C, altos. 14676 8-24 
SE COMPRAN depósitos de la CEJB de Ahorros, directamente. Merced 
número 89, de siete á once del día. 
14679 7-23 
Se compran libros 
nueves y usados, en pequeñas y grandes partidas; en la 
misma se compran estuches de cirujia y matemáticas, 
calzada del Monte 01, entro Suaroz y Factoría. 
14339 20-17 setb 
Alquileres. 
So alquila la casa calle de Factoría uúm'.' 10, eu veinte y cinco pesos oro mensuales: consta de sala, tres cuar-
tos, pozo, comedor, patio, etc.: la llave está en la bodega 
do la esquina. Impondrán Dragones número JO*. 
14932 . 4-30 
M A L O J A 127, 
á dos cuadras de la calzada de la Eeina, por carrito, se 
alquila, sin subarrendar cuartos. Tratarán de su ajuste 
Agniar número 61. 14950 4-30 
CRISTINA 339, 
casi trente á la Quinta del Rey, se sAVofia. L a llave en 
la bodega próxima. Tratarán su alquiler, Agniar 61. 
1494a 5-30 
S E A L Q U I L A 
un salón alto con balcón á la callo. Compostela u. 15. 
14533 4-30 
SE A L Q U I L A 
en ocho onzas y media oro, la casa n? 93 de la calle de 
Villegas. E n la bodega del lado está la llave, y eu la do 
Márquez González n . 46 impondrán de lo demás 
14912 4-30 
SE A L Q U I L A N 
las casas calle del Fomenten. 3 l y L u n n. 1, an Jesús 
del Monte y Colon n. 34, en esta ciudad.—líoptuno u ú -
mero 70. 14915 4-30 
REINA N? 147. 
Se alquila esta fresca y espaciosa casa. Está pintada 
y reparada del todo. L a llave está en el ñ? 141, donde 
informarán. 14917 4-30 
Se alquila 
la casa calle do Gervacio, número 59: gana 30 pesos bi-
lletes. E u la bodega está la llave. 
11892 4-30 
m 
E n la callo de Aguiar b. 58 esquina á Cliacou, se a l -
quilan varias habitaciones muy venciladas, entre ellas 
dos magníficas salas y un espacioso zaguán, propias para 
una corta familia, escritorio ó almacenes de cualquier 
especie; s^n muy frescas y tienen cuatro ventanas con 
sus rejas á la calle. Los precios son módicos. 
14895 4-30 
M E R C E D 7 7 . 
So alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
ísensadoB y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hem-
bres solos. 14887 8-30 
En dos onzas un doblón oro. fsoalquila la hormosa'casa Revil'agigedo 38, compuesta de una gran sala, buen 
comedor, cuatro grandes cuartos, un buen patio y tras-
patio: eu la bodega de la esquina está la llave. Suarez, 
entre Monte y Corrales, barbería, informarán. 
14904 4-30 
Se alquila una habitación grande, alta, muy fresca, para hombres solos en casa de poca familia, con ser-
vicio y llavln. Amistad n. 44 entre INoptunoy Concordia. 
14907 4-30 
B E R N A Z A 60. 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altofl v bájas, 
muv ventiladas. 14923 4-30 
Se alquila barato, co" telefono libre.—Los m a g n i f l e c s bajos y los entresuelos de la 
casa calle d e O'Reilly n.-5, ''Centro Telefó-
nico," á propósito para cualquier clase de 
e s t a b l e c i m i e n t o , casa d e c o m e r c í G , banque-
r o s , a l m a c é n de t a b a c o , etc. 
14911 4-30 
T a casa, JSfeptuno n. 50, entro Galiano y Aguila, se al-
L iqn i la en cinco onzas y media, con cinco cuartos, sa-
leta, zaguán, cocina, despensa, caballeriza y con cuarto 
de criados, la llave en la panadería do enfrente; impon-
drán Reina 74. 14898 4-30 
GUANABACOA. 
Acal)*!* do reíacdonar so alquila, cu módico precio, 
la hermosá y fresca easa Concepción 103, á una cuadra 
del Lice". Impondrán Neptuno 57, Habana. 
14860 4-30 
EN $60 ORO 
se alquila la casa Salud n. 39, con 2 ventanas, zaguán, 3 
cuartos bajos. 2 altos, agua, gas; está acabada de pintar. 
Su duefio Galiano 129, platería de Lecuor. 
14947 4-30 
So alquila en preolo módico, la casa de zaguán, con ocho cuartos, entro bajos y altos, á dos cuadras de la 
Iglesia de la Salud. Manrique u. 102: !a llavo on la car-
pintería de la acera de enfrento: su duefla Prado u. 7. 
14938 4-30 
E^n corta familia, sin nifios, se cede á uu matrimonio i de moralidad ó á un caballero extranjero dos ámplias 
y ventiladas habitaciones en módico precio. Consulado 
n. 76 informan: en la misma se toma uua ciiadablanca 
que entienda de cocina. 14919 4-30 
A un matrimonio, los altos Villegas n. 39, á media cua-dra de O-Reilly, con balcón, sala y saleta, azotea, 
cuarto al fondo y barbacoa, escusado, agua, inodoro, dos 
escaleras, frescos y céntricos; también se ceden á dos ó 
tres caballeros, con asistencia de limpieza. E n la mis-
ma impondrán. 14875 4-28 
S E A R R I E N D A 
una finca de cinco caballerias de tierra superiores, entre 
Beiucal y Santtago de las Vegas. Para más pormenores 
dirigirse á las callos de la Estrella número 137 y Bara-
tillo número 9, almacén de v íveres . 
14871 15-28 
Se alquilan dos hermosas accesorias, juntas ó separa-das, propias para establecimiento. Calle de Luz , en-
tre Inquisidor y Oficios, casa de Baíios. E u la misma se 
alquilan habitaciones. 14839 4-28 
Se alquila en $15 en oro la accesoria A de la casa Com-postela n, 109'esquina á Muralla, con dos puertas á la 
calle, agua y escusado, propia para una barbería ú otro 
establecimiento análogo. E n la tienda do ropa " L a E l e -
gante" impondrán 14841 4-28 
G ANGA.—So arrienda una vega de siete caballerías de tierra superior para cultivar tabaco, situada entre 
Consolación del Sur y Pinar del Rio. Renne todas las 
buenas condiciones y se da muy barata. Informará su 
dueña: calle la Estrella número 37. 
14853 10-28 
S e alquilan en 2̂  onzas oro unos altos de la casa Obis-po n. 92, compuestos de sala con balcón á la calle, dos 
cuartos, comedor, etc. L a entrada por la tienda y sólo se 
alquilan á matrimonios sin hijos ó á seüoras solas. 
14857 4-28 
S E A L Q U I L A 
en cuatro oczas de oro una casa de alto 
y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cuatro cuartos se-
guidos, patio y traspatio divididos por una saleta para 
comer, cerrada do persianas, cocina espacioso y cómo-
da, etc.—En los altos tiene sala con balcón á la calle, an-
tesala, saleta para comfr, tres cuartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado. etc.—Un entresuelo grande y 
ventilado, cañerías para agua y gas, arriba y abajo, de-
sagüe á la cloaca; preparado un cuarto bajo para baño, 
pues tiene su cañería y su desagüe: todos los altos con 
ventanas á los cuatro vientos, lo que la hace muy fresca. 
L a llave en el n. 169 de la misma calle, esquina á Belas-
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 
14838 8-28 
A cinco doblones 
86 alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos do los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrato. 
14870 15-28 St 
So alquila la beiuiosa casa de alto y bajo calcada de Puentes Grandes nómeio l i \ al lado del paradero de 
la Ceiba. L a lla^-e está en la otra puerta y su dueño vive 
en el Cerro, Domínguez número 9. 
148"8 4-28 
Se alquila la casa Induatria 29, con sala, comedor y dos cuartos; desagüe á la cloaca, cocina y demás servi-
dumbre, en $28 oro. Impondrán Tacón n/2 Expreso. 
14820 4-27 
alquila una casa con sala y saleta, ámbas con per-
•^sianaa, 5 cuartos, arreata, azotea, llave de aguay gas, 
acabada de pintar y recorrer, muy clara y fresca. Con-
c rdia 122, v eu la misma n. 78 está Ja llave é impondrán 
desde las diez on adelante. 14827 4-27 
S e alquila la casa calle de las Animas n. 182 de alto y bajo de nueva planta: la llave Belascoain n. 13, darán 
razón Lealtad 128. 14818 4-27 
En $60 billetes se alquila la espaciosa casa Concordia n. 129, la llave en la bodega esquina á Belascoain ó 
impondrán en San Miguel n. I í3 . 
14806 4-27 
Se alquila una hermosa y ventilada casa, situada en la calzada de Jesús del Monte número 481, en la loma 
de Joaquín, de alto y bajo, de siete cuartos, zaguau y 
otras comdidades, eu dos onzas) y media oro. Dragones 
n. 56 informarán. 14810 4-27 
E^u 32 pesos oro se alquila la casa calzada de San L á -izaro n. 203 B, entre Lealtad y Escobar, con fiador 
principal pagador ó dos meses en fondo; acabadá-de ree-
dificar, cou sala, tres cuartos, comedor, cocina, patio, 
azotea y gas; la llave eu el ni 203 A, y sn dueño Rayo 
número 74, de las nuevo de la mañana en adelante. 
14833 4-27 
89, Obrapia 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20y 
|25 billetes, á hombres solos. 14807 4-27 
SE ALQUILA 
freute al parque del Tulipán, una cuadra del paradero 
del ismo nombre y dos de los carritos, una bonita casa 
con 5 habitad nes altas portal, arriba y abajo (ran sala, 
gabinete, 4 cuartos más cochera, caballeriza, jardín, ga-
liinero, lavadero, ote, etc., por cuatro onzas oro al mes, 6 
bien se alquila parto do lo» altos. Impondrán eu la misma 
calle del T u l pan n. 22. 14793 4-27 
Para una SHfiora de edad ó un caballero, se alquila una habitación y puede comer con los dueños de dicha 
casa, qne es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados. Empedrada 
n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14800 8-27 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro la oasa calle de Paula n. 85. 
Darán razón en la bodega de la esquina del frente ó 
Prado n. 64 14814 4-2T 
En $46-75 oro la casa Apodaca número 0, con sala, co-medor, tres cuartos, etc., en la planta baja; y sala, 
comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un ouartito en 
el fondo de la azotea. Tiene pluma de agua. L a s llaves 
en frente. 14768 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas n. 148, con quiuce hermosas habitacio-
nes, muy fresca y cómoda-; es capaz para dos familias y 
se alquila muy barata; la llave en Irento. Informarán 
Aguacate n. 112 14738 4-23 
S E A L Q U I L A 
en tres y media onzas oro la hermosa casa calzada de L u -
yanó u. 115, con 6 cuartos, uno alto, jai-din, agua, suelo 
de mármol etc. E n la misma impondrán. 
14777 4-26 
GUANABACOA L a casa calle de la División n. (?(), ept 
gran patio y agua abundante y portad^ el iolu.o que cae 
al costado ue la estación del ferrffcairil. Cadenas 13 iu-
formai-án. Ht**. 6-26 
TESÁ laU-Ue do Villegas n. 67 se alquila un cuarto gran-
ijd'Jo y ventilado con balcón á la calle de Obrapia y o-
tro chico, entresuelo é interior. 14706 4-26 
PA R A P E R S O N A D E G U S T O . — S e alquilan los muy hermosos y ventilados altos de la peletería L a 
Gran Duquesa, situada en la calle de Neptuno esquina á 
industria, con vista á los Parques: so alquilan muy ba-
ratos. 14788 4-26 
Se alquilan hermosas habitaciones exteriores y una interior, bien amuebladas, muy frescas é independien-
tes, propias para caballeros solos, matrimonio ó señorasi 
Entrada libre, punto céntrico y precios médicos. Obispo 
113, altos, fronte á la librería " L a pluma de Oro." 
147G9 7-26 
Se alquilan juntas ó separadas las hermosas habitacio-._ bes altas, corridas, cou balcón á la callo; G abano 99. 
14772 8-26 
Neptiino 139. 
Se alquila esta esjjaciosa y cómoda casa. Inipondiáü 
calle de la Habana n . 85. 
14770 5-26 
E N MODICO PRECIO 
se alquilan los hermosos y ren'íilados alto>. calle de San 
Nicolás n. 19, en los balos inforniaráY!. 
14762 4-26 
AVISO.—Se alquila un cuarto en $17 billetes en casa ,de familia honrada á señoras solas y sin niños. Blan-
co 49 impondrán. Se toma para enseñarla dando ropa, 
comida y calzado una negrita 6 mulatica de 10 á 14 años. 
14759 4-26 
So alquilan los hermosos bajos de la casa Salud n. 8, frente á la tienda de ropas L a Física Moderna, com-
puestos desala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. T ie -
nen pisos de mármol, a^ua, gas y comunicación á la 
cloaca. Informará en la misma do 2 á 4. 
14736 4-26 
/ " | . ) 0 — E u dos y media onzas oro se alquila la casa 
" R e f u g i o 19, á media cuadra del Prado. Tiene sala, 
comedor, 2 cuartos bajos y uno alto, agua de Vento y to-
das las comodidad*;;} ap^' ecibies. E n la bodega próxima 
está la llavo y LS'íÜ'iád 327, esquina á San José impon-
drán. 14741. 4-26 
PR A D O N. 100—se alquilan habitaciones amuebla-, das y con toda asistencia ó sin ella. Entrada á todas 
horas. También se venden dos divisiones do madera en 
buen.PS*ado y grandes 14776 4-96 
SALUD 48. 
Se alquila esta casa compuesta de sala con dos venta-
nas, zaguán, antesala, salón de comer, sois cuartos se-
guidos, dos escritorios y uno a1to con llave do agua y toda 
de azotea. Salud 30 imponen. 14784 4-26 
I^ u la calle oclas Virtudes esquina á Manrique n. 97, •Aparte bala, se alquila una hermosa habitaciou cou 
ventana á la calle, á señoras ó caballeros solos. 
E n la misma se venden dos magnífico» iustrnmeutos 
para ingenieros. 
14668 4-25 
tí[e al'iuiia la casa callo de Escobar entre Salud y Reina 
Í5uúm. 162, de zaguán, dos ventanas, suelo de mármol, 
cinco piezas bajas, dos altas, dos saletas, caballeriza, la-
vadero, plumas de agua, horno, fogón, escaparates em-
butidos &. Dan razón calle de la Salud n. 46, Botica. 
14689 4-25 
Desea alquilar 
un matrimonio extranjero sin hyos, eu punto céutríco, 
cerca del Parque, y en casa de una familia dectenl'e (de 
preferencia quo afea propia la casa y qUe ni) haya otroS 
huéspedes) dos ó tres habitaciones t'rescás, siii alliue-
blar y sin asistencia: so dan y se ekigeU reíerenclás. A -
cúda'se al escritorio do la L u z jEKctnca, O'Reiliy esqui-
na á Zulueta, d'e 10 á 4, 
1*724 4-25 
Se alquilan: una casa con cuatro cuartos, muy fresca y seca, calle do la Lealtad n'.' 46; eu frente está la llave. 
Otra on Cempanario n? 2, con tres cuartos bajos y uuo 
alto y entresuelo, muy seca y fresca; en la esquina está 
la llave. 14706 4-25 
CASA PARTICULAR. 
Se alquila únasela, áltó con balcón á la calle y una har-
bitaoicn pr'¿pla para un matrimonio ó dos cabaílaros con 
Asistencia ó sin ella. Amargura 86. 14718 4-25 
Calle de Neptuno n. 107, se alquila la casa con arma-toste, propia para cualquier clase de establecimien-
to; 6 sin él, si así conviene. Informarán Manrique 128. 
14V28 4-25 
Se alquila una hermosa habitación muy decente y ven-tilada, con ventanas á dos patios, propia para corta 
familia, pues tieue su patio iimepeudiente, pueden coci-
nar y lavar si quieren pues la casa os muy cómoda, tran-
quila v no hay niños. Obrapia 55. 
14693 4-2'5 
Se alquila la casa Teniente-Rey n. 83, cou sala, za-guán, cuatro cuartos bajos, palio, cocina, algibe y 
otros dos cuartos altos: en la tonda de al lado esta la 
llave v en Di agones 49 informarán. 
14*92 5-23 
Se alquila una casa, in imae 47, oillro Amistad y Agui-la; tíeno sala, ccmsdoí- con persianas, 3 cuartos bajos 
y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, llavo de 
agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: la llave 
al lado n. 45, é irnpondrán Obrapia 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 14721 4-25 
O ' R E I L L Y í í l — S e alquilan loa hermosos altos com-pueatoa de sala con piso de mÉlrmol, comedor, tres 
cuartos, llave de agim, y todo lo necesario para comodi-
dad de una familia ú p a l a escritorio. Informarán á todas 
horas n\ la ñ-utería Él Anón, O'Reilly 21. 
14669 8-24 
Se alquilan 
habitaciones amuebladas á 20 v 25 pesos y se dan Uavi-
nes. Obrapia n. 09. UO'S 7-24 
Se alquila, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de carruage, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta do comer, patio, traspatio, árboles fruta-
les y demás comodidades, siempre ha ganado seis onzas 
oro, y se da eu 5 onzas oro y un doblón: en frente está 
la llave, y en la calzada de la Reina n. 01 impondrá su 
dueña. 14662 8-24 
En 5 ozas oro so alquila la casa, do alto y bajo, T e -niente-Rey n. 94; tiene dos salas, dos come lores, seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: pue-
de verso á todas horas: en la herrería do enfrente está 
la llave: demás pormenores O'Reilly 61, peluquería. 
14600 8-23 
HABITACIONES A L T A S , 
frescas y balcón á la calle, propias para escritorio ó un 
matrimonio sin hijos, DO alquilan calle de San Ignacio 
número 82, entro Muralla y Sol. 
14580 8-23 
Se alquila 
una casa de alto y bajo, con agua de Vento. Callo de 
Pila-Seca y San Ramón. E s muy fresca. 
14549 8-21 
SE A L Q U I L A 
en $68 oro, la casa Sol n. 24, con sala, comedor, zaguau 
5 cuartos, patio, traspatio y asna: la llave está cu el nú-
mero ÍO. Impondrán á todas horas. Habana 198. 
14522 15-21S 
Se alquila por un módico precie el hermoso y espacioso piso principal de la casa calle del Baratillo número 
uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio-
nes para hombres solos en el segundó piso de la misma, 
Informarán eu el almacén de víveres que está on la plan-
ta baja. C n. 994 15-20 S 
¡¡¡ATENCION!!! 
E n módico precio se alquila la casa Pepe-Antonio n ú -
mero 46, en Guanabacoa; reúne comodidades para uta 
familia y es muy fresca. Impondrán Palo-Blanco n. 52. 
14476 10-20 
T a Gran Casa, calzada del Monto n. 03, esquina á Sna • 
JLirez, se alquilau habitaciones con balcou frente al 
Campo do Marte y Suarez á precios módicos, amuebla-
dos á gusto del inquilino ó sin amueblar. 
14480 . 8-20 
E n la hermosa c a s a calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de negO' 
oíos, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la mioma 
C . n. 718 6m8.-5 J l 
En easa de familia so alquilan habitaciones propias para caballeros ó matrimonios, con asistencia ó sin 
ella hay baño y se responde á buen trato y equidad en 
los precios. A dos cuadras de Tacón y los parques. I n -
dustria 144. 146«3 4-24 
INQUISIDOR 48. 
Se alquila esta, casa compuesta do zaguán, sala, come-
dor y cinco habitaciones frescas y espaciosas en cuatro 
onzas oro. Informarán Jesús María n. 16. 
14671 V 4-24 
Se alquila la casa Estrella n. 26, entre Angeles y Rayo, con 5 hermosos cuartos y pluma de agua en 5̂1 oro, 
coe dos meses en fondo ó fiador prlncipalpagador, la l la-
ve enfrente n. 45, impondrán Galiano 9 esquina á Tro-
cadero y en Guanabacoa Concepción 40 esquina á Div i -
sión 14625 4 24 
En 5J onzas oro so alquila la cómoda y muy fresca parte alta de la casa Galiano n. 9 L a llave en la es-
quina, bajos, ó impondrán, y en Virtudes n. 37 entre 
Amistad y Aguila. 14624 4-24 
Se a.quila una habitación eu una casa de familia, que por su capacidad pueden vivir dos personas, dándo-
les de comer por un módico precio. Lamparilla 82, en-
tre Villegas y Bernaza. 14520 4-24 
ATENCION.-Se f t lou i lan los frescos altos á la calle de Industria 144. á dos cuadras do los parques, com-
puestos de 4 habitacionos y una grai. azitea, cou agua y 
escusado, aproposito para una fami1ia: en los bajos in-
formarán de su ajuste se dán en proporción. Industria 
n. 144. 14684 4-24 
SE A L Q U I L A N lujosas habitaciones con vista al mar. reúnen toda clase de comodidades para caballe-
ros; asistencia esmerada y muy econórolca: entrada á to-
das horas. Peña Pobre 14, casi esquina á Aguiar, cerca 
de la Universidad y demás centros. 
14677 4-24 
Se alquila la hermosa casa Animas uúm. 123, con dos ventanas, zaguán, siete cuartos y demás comodidades 
Darán razón calle de la Lealtad número 90. 
14635 4-24 
OBRAPIA 68, ALTOS. 
Se alquila una sala, un cuarto amueblado y asistencia 
,ao: también se puede dar parte en la cocina. 
de cria 
14557 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Habana 147: en la esquina do Luz, tabaquería, 
está la llave. Gervasio 129 intormarán. 
14537 4-21 
En $27 oro se alquila una magnífica sala con su gabi-nete y comedor, piso de mármol, balcón á la calle, 
entrada independiente y á todas horas: en la misma so 
vende una cama cam ra, bastidor alambre, un eaoapa-
rato de caoba y varias mueb es. Aguacate 56. 
14605 4-23 
SE A L U C I L A eu proporción la bonita casa Consula-do 37, do zaguán, dos ventauaa, seis cuartos, agua, 
baño y piso do mánuol y mosáico: la llave está, en ©1 
frente, y tratarán en Neptuno 125. 
14595 5-23 
SE A L Q U I L A , la espaciosa casa calzada de Galiano n. 109, entre San José y Barcelona, su situación y ca-
pacidad de 17 varas de l í ente por 57 de fondo, la hacen 
apropósito para un gran establecimiento. 
14591 4-2^ 
En casa de familia respotablo y sin nifioa so alquilan dos posesiones frescas y limpias, con agua de Vonto, 
inodoro, etc., llavin y entrada independiente. Sol u. 72, 
entresuelos. 14589 4-23 
Con zaguau y 6 cuartos. 
E n dos onzas oro, la gran casa calzada de Luyanó n ú -
mero VI: tiene agua y hace esquina; la llave en la bodega 
de la esquina y su dueño San Rafael número 74. 
14603 ; 4-23 
Se alquila el primer piso de la casa Aooata n. 113: tiene tres magnlncos cuartos, sala, comedor, cocina y de-
más comodidades. Impondrán en el segundo piso. 
14552 4-21 
E N E L C E R R O . 
Se alquila en muy módico precio la bonita y espaciosa 
oasa calle del Cármen n. 4, ceroa de los paraderos del 
ferrocarril de Marianao y Urbano, con portal de colum-
nas al frente, zaguán, sala y comedor de mármol, ocho 
cuartos, el primero con piso de mármol, saleta de comer, 
cocina, caballeriza, tres patios, agua, etc. Del precio y 
demás condiciones informarán en la casa del lado, n ú -
mero 6, 6 en Campanario número 89. 
14525 4-21 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Empedrado n. 40, con sala, co-
medor tres cuartos, patio, cocina agua de Vento y de-
más comodidades: enfrente está la llave. Amargara n ú -
mero 57 Impondrán. 14740 4-26 
B anuísimas: se alquilan magnllicas habitaciones, fres-q á , con balcón al mar, para matrimonio ú hombres 
solos.' entrada á tqdas horas: hay un excelente eccinero. 
Saa PeOro esquina á O Eeilijí WM 
Se alquila un moreno jóven patrocinado para criado de mano, es muy honrado, respetuoso y muy fnteligento 
para todo lo quo so le mande y muy cumplido en hacer 
todo lo que sea au obligación. Do su precio y condicio-
nea informan en la calle de la Induatria u. 112, entre 
San Miguel y Neptnno. 14022 4-30 
S E A L Q U I L A 
una morena jóven, patrocinada, criada de mauo, con un 
chiquito de 10 meses, en $17. Rayo44 impondrán. 
14908 4-30 
Por $10 billetes mensual ae da por un contrato á una señora de moralidad y buenas costumbres, una mu-
chacha de 14 años que tiene principios do coser y lavar, 
para que la perfeccionen en este arto ú oficio por 
tíempo limitado, puedo verse y tratar con 6 a pal roña, 
en Guáuabacos, CRÜÍ de la Cvu? Yeide núm. 
Atrás colegas 
CON V U E S T R A S M A R U G A S , Q U E I»A 
" t ^ í L N Ü E ¥ A REMINGTON NUM. S 
¡¡̂  no admite competencia. E a la máquina de coser más suave, ligera, durable y elegante. 
BARATISIMA AL CONTADO. 
Tambieu fe admite el pago do ellacoü 
14889 
$ 2 billetes cada semana. 
106, GALIANO 106 l-30a 4-30d 
D e s d e $ 1 e n b i l l e t e s h a s t a 
j Se acaba de recibir el más variado surtido de coronas y cruces de biscuit, ñores ar-
tificiales, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muclias 
alegorías. 
NOTA.—Las personas que hicieron encargos especiales, se eervirán pasar á re-
cogerlos hasta el dia 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 
M I O N A B L E . 92. OBISPO, 92. 
C n. .1018 in-2S St. 
Premiuüa coa meilallas de bronce, piala y oro .Je i* cUse, cu Expusicione} y corporacioaes científicas. Es de rratl-
íüno aroma para perfumar el paCaelo, para lociones y para baños y la mas barata que se conoce en el muado. Unica 
3ue <la resultados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeza y para impedir la blandura y lagrimeo e la vijla, empleada pura en fricciones y en compresas en el primer caso y diluida en agua en el «egnudo. Es 
altamente higiénica, de perfume delicado y pcruiancnte y la más económica qua te conoce ea el mando. Grandes 
bolellas, de 3, 0 y 12 rs. De venta en toda farmacia y pcifumeria bien surtida. Exigir la inscripción de ÍPAIC' 
M A V I A D E O R I V E , B I L B A O , w el vidrio y en la cápsula, la firmad, dt OriVt ta blanco 
«obre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y así se evila la falsificación. 
C u. 942 Sb'J 
¡CUBITOS! ¡CUBITOS! ¡CUBITOS! 
D E F A S T A Y 
A $1-50 Y á51 15. 
Cn. 950 
L A M P A K I J L L A 16. 
ü-'J3a 6-24d 
M I PIEDAD yiNICOLA 
O B I S P O 2 8 
CHUFAS NUEVAS. 
En vista de la gran aceptación que ha tenido en esta población el rico granizado de 
chufas que so expende en el renombrado establecimiento la GKAN SOCIEDAU VINÍCOLA, 
liemos decidido abrir en la calle do San Kafael n. 14¿, frente al Néctar Soda, al lado de 
la sastrería de Valles, un nuevo cstableciiniento sucursal del arriba citado, donde desde 
el sábado 27 se expenderá ol referido granizado de chufas confeccionado con las recien-
temente recibidas de la Península, desde las siete á las once de la noche. 
También hab rá mantecado de leche y fresas y un variado surtido de otros artículos. 
No olvidarse. SAW RAFAEL U l 
Cu. T010 4-25a 4-2tkl 
Se traslada en IOB primeros (lias del mes de octubre la í í e n 
da de ropas 
L A M A R Q , U E M r f A 
de l a calle de OM'ei l ly esquina á Villegas, & l a de Pan Rafael es-
quina á Aguila, donde ofrecerá íl sus constantes í a v o r e c e d o r e s 
y a l p ú b l i c o eu general, un colosal surtido de todas clases de 
g é n e r o s y a r t í c u l o s de ü U i m a novedad Ti precios notablemente 
reducidos. 
SE VENDEN IOS ARMITOSTES. 
Mientras tanto ne realizan todas las exis-
tencias9 á precios muy baratos. 
Cu 1025 ü-29a ó-oüd 
• M H B B B B B R i 
Se alqui la 
uu palioeinadu para criado dé nuino ó éuoifier»: San 
Isidro n. 34. 14715 4-20 
S E A L Q U I L A 
una morena para manejar un niüo ó criada do mano, ex-
perimontada, de muy buen carácter y de moralidad. 
Lamparilla fl(i. 14726 i-2:> 
Se vende 
eu pacto ó venta real, la cusa callo de la Obrapia u. 73, 
entre Aguacato y Villegasi; tiene cuarenta y siete varaa 
de l'omlo por nuevo y cuarto do frente, con sala, come-
dor, 5 cuartos, los dos primeros salones, patio, traspatio, 
hoimoso algibo, un buen lavadero al fondo y todos los 
demás monesterea. Se dá barata, arreglado A la época. 
Iindondrán Villegas 92. It727 4-2r> 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O C Ü A T K O vales valor de 161 pesos ore espedidos por ol til: Ayudante 
de Obras pública- A favordel carpintero Francisco Abad 
'i'araoido, se suplica íl quien los lia^a encontrado los en-
tregue en el café Ecos do Galicia calle de San Pedro 
frente al muelle de Herrera, advirtiendo que serán nu-
los por haber dado parto. 14845 l-27a 3-28d 
E U A E X T R A V I A D O UN l ' E R Ü O Q U E T l E S ^ 
pondo al nombre do Hatuey, de los llamados del monto 
do San Bernardo, color negro y oxtremidades blancas. 
Se gratitteant á quien lo entregue eu la portería de la 
Administración General do Comunicaciones. Olicioa 0. 
14817 • 4-27 
P J 2 R D I D A - E L M I É R C O L E S 2 4 S E D E J A R O N 
1 en la iglesia de la Merced unos espojutlos de oro y 
piedi ia del Biasil , de sefiora, en su cajlta. So gratilicaiá 
ú la persona que tenga la bondad de entregarlos en la sa-
cristía de dicha iglesia. 14794 l-5oa 3-27d 
Ü H O t t l I N l B O S t i r i ; N p < » v Q ] S S p £ , l f A ' O A I X E j 
do Blanco u. 29, al paradero do Concha, se le cayó á 
uu caballero en un coche, una cartera conteniendo algún 
dinero y papo es interesantes como la cédula personal 
doD. Martin Muesca: el cochero ú otra persoua que lo 
haya hallado puedo devolver los papeles á la citada casa 
quo se le aRradocerá. 14771 4-26 
DE L A C A S A N. '26 D E L A C A L L E D E L E M . pedrado casi esquina á Aguiar, desapareció una ga-
tica blanca; lleva un pulso al cuello con su candadito 
correspondieute que cualquiera lo toma por oro; la per-
sona que la cutieguo en la expresada casa, además do 
quedarse con el pulso, se le giatificará generosamente. 
Como la citada gatica es jóven, no entiende por ningún 
nombre. ¡Pobre C I I A C H A I 14748 4-2Ü 
/ ^ A N Í i A D E V E U D A D — P O R ¡MENOS D K L A 
vTmitad de su valor so venden dos cindadelas, situa-
das, jnntas en la calle de San Josó, y dos casas on A -
ramburo: son nuevas, títulos corrieutes y b:eu alquila-
das. Impondrán Bernaza 22. 14657 8-24 
SE VENDE 
la muv fresca y alegro casa Paula 12: puede verse: en 
el 40 de la misma está la llave, y trataran de su ajusto 
Ancha del Norto 120. . 14673 15-2;S 
^ I N T Ñ T E i t V E N C l U N B E C O R R E D O R Y l ' O R 
^ausentarse su dne&o, se venden tres casas, situadas 
en buenos puntos do esta ciudad, quo producen más del 
uno p.g, cuyos precios son de $3,5(10, $6,000 y $9,000 oro. 
Informarán calle do Jesna María número 76. 
14585 8-?3 
^ E V E N D E O S E A L U U J L A L A ( A S A A N G E L E S 
ion . 73, con sala, comedor y 7 cuartos y accesoria. L a 
llavo en la bodoza do la esquina de Corrales, y su dueño 
Olidos eutro Obrapia y Lamparilla, hojalatería, á todas 
horas. 14568 8-2:5 
A L A P E R S O N A Q U E E N L A T A K D E D E L D I A 22 del corriente se lo haya extraviado una peirita ra-
tonera en el pueblo del Vedado, puede pasar á recoger-
la, previa la identilicacion do su persoua, al almacén de 
viveros calle C , entre 7 y 0. 14750 5-26 
Ayer, 24 del corriente, por olvido se quedaron uuoa 
papeles bien en un cocho de alquiler cuyo pasajero so 
trasladó á otro de ia misma clase en la esquina de la callo 
Ancha del Norte y Genios y lo condujo' á la de Paula 56. 
Se suplica la dovolucion por cualquiera do los dos coche-
ros ó por la persona que los haya encontrado, eu la inte-
ligencia do que además del agradecimiento será grati-
ficado. 14751 l-25a 3-20d 
PERRO PERDIGUERO. 
Falta uno desde las 7 de la maCaua del 22 del corrien-
te, de raz-» Pachona, blanco mosqueado, con manchas do 
chocolate; la persona que lo entregue en Neptuno 81. ó 
de razón, sera gratificada, y el que lo oculte sufriiá las 
consecuencias; dicho perro entiende por Duque y es muy 
conocido en torla, la I s l a . 14701 l-!24ar-4-25d 
Ventas 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . D E 
SIE VENDE EN 5 0 0 PESOS: EN E L CARMELO, 'punto muy alto, una casita de esquina al lado del pa-
radero de los carros, con buen agua, cercada: informa-
rán Luguuas n. 2 B, ó el encargado del paradero del Car-
melo. 14901 4-30 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se venden las casas Eevillagigedo 37, en $2,500 y So-
meruelos 31 en 1,700 oro. E n Factoría 14 impondrán. 
14867 4-28 
SE V E N D E 
eu 1 ,ÍÍOO pesos oro la casa San Nicol-'s número 125. I m -
pondrán Zanja u. 120. 14860 20-28 St 
EN S 3 0 0 O R t t f S E VEÑDÍE L A C A S A N U M 95íi calle do San Fránoisco. en Marianao, propia para 
familia pobro, está alquilada: su dueño Concepción 40 
esquina á División, Quíncalloiía Guanabacoa. 
14848 4-28 
GA N G A . — E n $1,200 oro se vende la casa número 165, calle de los Sitios, campo do Peñalver, propia para 
treu do let rinas ó carretoneros, está alquilada: su dueílo 
Concepción n, 40, cn Guanabacoa, esquina á División, 
Quincallería. 14847 4-28 
(^JE V E N D E I A C A S A D E L A C A L Z A D A D E 
C5 Vives n. 13R, do tres columnas al frente y toda olla 
do mampostería y teja: tiene sala, cou losado do mármol, 
comedor del ancho'de la sala y tres cuartos csrridos, co-
cina al íbudo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y libre de todo gravámeu: en el escritorio de la sierra, 
ón frente, está la llavo. Informará su dueño. Cerro 581, 
á todas horas. 14864 4-28 
C E V E N D E « N A C A S A S I T U A D A EÑ L A C A -
¿3llo do la Gloria, entre Figuras y Cármon, contigua al 
n. 170. Para tratar del precio y otras informes que so 
soliciten, dirigirse á Geuaro Moya. Obispo 36 ó Aguiar 
n. 92. 14795. 4-27 
o > ¿ r o > . 
Por teuerse quo ausentar su duehu, se v*uue muy Ua -
rata una barbeila y peluquería bieu situada j acredita-
da, iuformaráu Aguiar u. 100, esquina á Obrapia. 
148/9 4-2V 
L A M P A R I L L A 4. 
Se vendeu 7 treinta y seisavas partes de la mitad de 
dicha casa. Dirigirse al Dr . D. Emilio Ferrer y Picabia, 
San Ignacio 50, de 1 á 3. 14S04 4-27 
R E V E N D E O S E A L Q U I L A E A H E R M O S A (JASA 
O Animas 148, con 15 hermosas habitaciones, libro de 
gravámenes, capaz para dos familias, marea do tabacos 
o para lo que quieran aplicarla. Se veude muy barata 
arreglado á la situación. Informarán Aguacate 112. 
14739 4-20 
SE V E N D E N D O S C A S A S B A J A S , P U N T O S 1N-mejorables, intramuros de la Habana, sin interveu-
cion de corredor. Informarán Acosta número 78. 
14712 4-25 
Aviso. 
A dos cuadras de la calzada de Jesús del Monto, u n a 
magnifica estancia cou varios cultivos menores: una 
buena vaquería con su despacho: dos yuntas do bueyes 
aperadas: dos caballos: una buena carreta para traer á 
los mercados la hortaliza, y una buena cria de gallinas. 
Hay además, los aperos necesarios en una tinca, y un 
pozo fértil, cuya agua es tan buena como la de Vento. 
Informarán en la Vívora, barrio de Arroyo Apolo, dou 
José Rojas. 1Í733 4-26 
GASA DE GANGA. 
Se vende una en el m^Jor punto d« J e s ú s del Monte, 
San J o s é n. 2, esquina á calzada do Luyanó, con sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, escusado independiente. 
E s de madera y de piso de ladrillo y azotea y patio enlo-
sado Jie da muy barata por ausentarse su dueílo. Infor-
ma rán calcada <1o L u y a a ó n . 9 ó onel ferrocarril do VI-
Uftnvwva, bi fu, rí«}i§4or da UlJros, 
PO R R E T I R A K S K S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U -la, ee ve: do-' por inéuo • de la mitad de su valor, las 
casas n. 48 y 50 do la calle de Santos Suarez (Jcaus del 
Monte) recien construidas do manipostería y tejas, ha-
llándose eu la que haco esquina un magnífico estableci-
miento, asi como las casas números 73, 72 y 80, sila la 
Íulmera calle do Zequeira esquina Cruz del Padre, tam-)ien cou establecimiento, y Jas dos últimas eu la calle do 
Cádiz, de construcción moderna, encontrándose todas 
alquiladas y ganan un buen alquiler, y cuyos títulos es-
tán al corriente. Tambieu so veude una magnílica ínula 
y un precioso tilburí con sus arreos correspondientes, 
informará de todo su duefio calle do Lamparilla n. 5 y 
San Miguel esquina á Lealtad, bodega; 
14593 10-23 
SE V E N D E L A C I U D A D E L A C A L L E D E S A N Rafael número 120, acabada de fabricar, con treinta 
habitaciones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. E n la 
misma informarán. 14199 15-13 
BUEN NEGOCIO. 
l !¿ vacas, entro ellas tí paridas; un despacho de la lo-
che do las mismas; 2 yuntas de bueyes y una buena es-
tancia de 2 caballerias do niagnitioa jierra. cou pozo do 
buena agua en el batey, corral y una grau casa de ma-
dera y tejado mucho í'rentuy con 8 cuartos á una cua-
dra de la calzada do Jesús del Mon I o en la Vivora con su 
calle para entrada de carruajes: informarán á todas ho-
ras en el u. 579 de dicha cal'ada. 14879 4-30 
alquila una burra de buena y abundante leelie, do 
CSm luos do parida próviinamonte. Kn el paradero del 
Tulipau darán razón. 14866 4-28 
S E V E N D E UNA M U L A C O L ^ R R E T I N T O , D E 4 afios, 6 y media cuartas alzada, dar.iu razón Aguila 
n. 567, en la misma so vende un piano americano. 
14822 4-27 
SE V E N D E UN P O T R O C R I O L L O D E D O S años y medio de edad, bneu caminador, propio para 
nu niño, en $42-50 oro. Quemados de Marianao, calle 
del E e y número 1. 14783 4-26 
SE V E N D E M U V B A R A T O UN T R E N C O M -puesto do un caballo criedlo dorado, 7 cuartas francas 
buena presencia, cou su limonera francesa, y un coupó 
chico en buen estado. Cerro 747. 14698 4-25 
E n 5 onzas oro se vende un caballo 
de 7 años, muy propio para tiro de 
carruaje ó monta informarán Neptuno 134, do 7 á 12 de 
la mañana y do 5 á 9 de la noche. 14699 4-25 
GANGA. 
Be c a r r i i a j e s . 
¡GRAN R E B A J A ! 
Por no necesitarse, y sí el local en quo FO ODcueutra, 
se da en seis onzas oro un coche milord de familia; es 
bastauto fuerte v decoi te, tiene limonera quo se da en 
una. San R a f a e l t. 11036 _ 1-30 _ 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A D Ü O I ' E s A D E la fábrica do Millón Guietdo Paria, con su limonera, 
todo llaman lo. Amargura número 66. 
14872 . ' 8-28 
S E V E N D E 
unaduques;!, un milord y cinco caballos con sus arreos 
correspordieutes, todo cu buen estado. Pueden verse 
calzada de Vivos 62, bodega. 14Í44 5 28 
GRAN GANGA. 
E n ol íntimo precio de $100 billetes un fuerte y lisero 
lilbury americano eu buen estado, propio para'trabajo 
diario. Rastro n. 5, media cuadra de la calzada del Monte. 
11858 • 4-28 
O E V E N D E N D O S Q U I T R I N E S M U Y F U E R T E S 
t^i uenas altas, estribos de vaivén y baratísimos. Mon-
to numero 268, esquina á Matadero. 
It753 4-26 
, O c venden: una duquesa eu buen estado, para alquiler, 
Oacompafiada de un ,juego do ruedas, uno de barras y 
otro de muelles: un milord; cuatro caballos maestros de 
tiro, sanos y sin resabios y arreos, eu precios pi opoicio-
nados á la época. Gervauio (¡9 entro S in Rafael y San 
Miguel informarán. 
14723 4-25 
C E VENDEN UNOS MÜBBLBS EN PKOPOU-
Ocion: un escaparate do Campanilla: una cama do hie-
rro equipada; (> sillas y 2 mecedores á la moda; una mesa 
de jarro de persiana: una mesa do caoba: uu tocador do 
cedro y unadocona de cuadros buenos: calzada do Jesús 
del Monto 70, está el duo«o. U8tj2 4-30 
S E V K N D E 
uu matfBldcÓ juego de Viena por la mitad de su valor. 
Concordia n. 102. 14937 4-30 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A A L O T Ü I S X V completo un aparador, una mesa de corredora 
con tres tabla y una iámphra do cristal cou tres luces, 
todo en buen estado. Villegus 40 informarán. 
14707 4-25 
VI C E N T E P A R D O , D U E Ñ O D E L A M U E B L E -ría L a Favorita, situada eu la calzada de Galiano D. 
109 tiene el guato de hacer présenle á sus uu morosos 
favorecedores y al público eu general haber trasladado 
dicha mueblería on frente eu el u. 100 doudo estaba la 
mueblería L a Estrella, donde continuará vondieudo 
muy burato como lo tiene acreditado, tanto muebles nue-
vos como usados y se limpian, componen y comprau to-
da clase de muebles. Con que no olvidar Gnliano 100, 
eutreSan J o s é y Barcelona, casa de tres puertas sin por-
tales, 9 m u • 4-?s 
IJ 
para iglesia, y un Sr. San José, tamaño 
natural, con su niño parado, de uu metro. 
Impondrá" O'Reilly esquina .-1 Cuba, de doce 
á tros. 14874 4-28 
ÜN PIANINO FRANCÉS 
dedaveau, nuevo, so vende ó so alquila, i t t í i t«A; 
L I A N O iftÓi 1476T 4-26 
Müi i iRiA de m m 
. Al lado de la peletería esquina á Keptuno. Vendo ba-
i alo. A si el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
eu otra parte antes de verse conmigo. Se compran y se 
cambian por otros. 14642 G-24 
"MUEBLERIA E l TIEMPO. 
CÍALIANO N. 5 2 . 
Gran surtido 6o muebles á precios baratísimos, de to-
das clases, finos y comunes, nuevos y usados. Ojo que 
les conviene esta' casa, entra por todo favorable al mar-
chante, prinoipalmento á los Sres. militares y empleados 
quo no tienen su féSidtficta fija ce l e í vende con obliga-
ción por escrito de volvérselos & tomar en el tiempo que 
convengamos con una pequeña cantidad de rebaja, y lo 
mismo hace cambios y compra muebles usados, arregla-
mos y bani izamos los do sus casas á precios baratísimos 
y dejándolos como nuevos por deteriorados que estén, 
pues cuenta con buenos operarios. 
u m i 27 
Se vende 
un piano do medio uso pero do buena clase y se da muy 
barato por touor que ausentarse la dueña, Dragones 88. 
14821 4-27 
MUEBLES BARATOS 
Por no necesitarlos su dueflo se vendeu varios eu muy 
buen estado. Zulueta n. 73, entre Monte y Dragones, 
a l W , de doce á tres. 14711 4-25 
Í T R É M A T A : UN ESCAPARATE DE CORONA 
en $85 btes., vale $150, 2 más de perlas, uno de hom-
bre, á $50, 3 hermosos tocadores á $20 y 25 btes., un her-
moso escaparate do puertas de espejos, otro de una de 
palosanto propios para regalo, 3 e^poios hermosos, j a -
rrero, aparador y demás muebles. Angeles 27. 
M7 3 ^ ; 4-25 
WJE V ¡ÍN D&TPOK NO NECESITARSE ÜN JUEGO 
O d e sala do doble óvalo, medio juego de tapicería para 
gabinelu, un gran escaparate do espejos, un magnítico 
pianino do Erara y otra porción de innobles y objetos de 
casa; todo nuevo y de gusto. Animas 103. 
IKUÜ 8-23 . 
PARA L A ROMERIA 
So vendo uu armatoste y mootrador de cal'G barato. A l 
pácádero mismo del Carmelo sobro la loiila calle 11 entre 
18 y 20 informarán. 14494 8-20 
s m m m m DE T. .¡, n m , 
A.IMSTA.» «ÍO, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
Kn este acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel. Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un eran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan v componen pianos de todas clases. 
14430 ?fi '9S 
BILLARES. 
Se comprau, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paflos, tacos, etc.—K. Miranua, San Kafaei 03. 
13058 26-2S 
Be maquinaria 
D. C A R L Ó S ^ A F R A , " 
inv.éiitoi con Keal ¡Privilegio do los Tanques de llecan-
ta-ion de su nombre, haré presente por este medio, que 
uadio está autoi izad" á coustruirni á hacer uso do dichos 
aparatos con peí juicio de los intereses del privilegiado; 
y quo se verá «'ii el caso de persepoir ante la ley á l"fl 
quo üorróáilois •> i legando igi.óramela 'raten do usurpar 
sus aereé' < H. 
E n la fundición do Lamb.len bit (Mr.» « t ^ o •!.• «M. líos 
Tauqucs, asi como de las Prendas filtros d<-l íiriAhíO in-
ventor. l ' S U o i&S 
NO 
8 E LLEGO AL COLMO D E LA P E E F E 0 0 I 0 1 Í . 
La tercer niáqninii de cioser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la Compafífa de 
S 1 N G E K es el J S S Z I O i E ^ - A . ' T ^ X j n V i : 
do las máquinas lié coser, es decir, es ¡-uperior á • uai to 
la idea pueda formarse de la perfepübilidad de una leá-
quina. E u absoluto, no hace raido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T I i I J C C I O . V , E S T . i E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ; l>ERO, H E C H O S , H E C l l O S , V E . 
K I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la C o m p a ñ í a de S in -
g e r acaba de hacer en sus po-
pulares mát iu tnas de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s sonoras de 
Cuba. Esta refoi ma, consisto do varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sópase quo somos los 
únicos que rocibimos las máquinas i.wmiMAS y que 
T O D A S E A S D E M X S Q U E C O N E l . N O » B R E D E 
S H L X X S T G X * S E V E N A N U N C I A D A S , SON S1HI-
P L E S l i M I T A C l O N E S , Y V O M O P R E C I O D E 
s \ P I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A M A H E Z V H Í X S E . O B I S P O 1 2 8 . 
ATENCION, que vendemos 
muy barato. 
E L CÉUBBBK HILO I>K MAQUIXA LAS ARMAS D E LA 
HAUAi' íA. ÜICLOJKS DE SOliKK MICSA, DB TODAS CLA-
8KS. MAQUINAS UK CALAU CON TOKSO, l'ARA AFICIONA-
DOS. PAJÁS KLKUTKS ÍJB IIIEUKO. CI'AHKKXOS Y i'A-
TRONKS PARÁ COKTAK VESTIDOS DH ÚLTIMA MODA Y B1EM-
PBK DK NOVEDAD. 
A l i V A K E Z Y I 1 I X S F — O B I S P O 1 2 3 . 
O. 507 S13-13m 
AVISO \ m 
FILTRACION DEL GOá 
sobre bagado m 
Se vemleu los íiltros y se dan las hiótruc-
ciones ou casa C. Heck'r.anr), San Ignacio 
a. 19. i r t e 30-3Qatr 
I 
O^mestibles y bebidas. 
G O T A S A M A R G A S 
Legítimas do Angostura, se venden por caías ''o 24 
medias botellas cu la litografía de Tiburcio V . Cuesta, 
Obrapia 10.—Habana.' 14il'2 16-18 Sb. 
Drogfiie îav Perfumería 
TONICO- GENITALES. 
Célebrés pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales íarmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y barrá, Temente-Bey 
n, 41. D K . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
C. u. 937 1 sb 
4 
<3 
C n. 940 Stb. 4 
A N T H O I E R I C O 
DE JERUSALEM. 
El preservativo y curativo del cólera del 
D R . R O S S C 1 I F E E I T . 
Este bálsamo elaborado por ol Dr. D. José L. Keyes, 
Farmacéutico de osta capital, que tan buenos resultados 
ha dado A sn Inventor en la India por espacio de32 años, 
ha sido milagrosamente puesto entre nosotros y cou él 
podemos esperar tranquilos el terrible mal que nos 
amenaza, pues su uso del modo que indica la instrucción 
quo acompaña íl cada frasco, bastará para que el cuerpo 
esté preparado y no permita jamás la entrada á esos pe-
queños animalilíos que producen la onfennedad. 
Varios médicos do fama certiticau su buena composi-
ción, pues no es ninguno de esos remedios secretos vu l -
gares sino por el contrario de sustancias tan anticuas 
como conocidas. 
Sus priucipalos componentes son el ácido fénico ó fe-
uól, el Eucaliptus y el alcanfor de tal manera combina-
dos, que no solamente ocultan su causticidad, mal gusto 
y repugnante olor, sinó que por ol contrario coustítn.ye 
uu licor agradable hasta para loa niños. 
Laboratorio, Farmacia E L C R I S T O . 
Depósito, casa do loa S íes . V I L L A R R A Z A Y 110-
J A S , Ziüueta y Pasaje. T E L E F O N O 1 9 6 . 
P R E S E R V A T I V O N. 1, S I B . B . 
C U R A T I V O N. « , « » B . B . 
14301 15-14S 
Colirio Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmias, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
cura la conjuntivitis (vuleo 
ceguera), tan común on los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O 
BotiCft Santa Ana, Hiela G8. 
Bálsamo sedante. 
Quita infaliblemente íós dolorea reumáticos, nerviosos 
y de teda clase; U,000 potaos vendidos en ocho meses. T o -
da fámilia precavida debe teüer un pomo en casa para 
cualquier dolov repentino. 
¡Dio con los falsificadores! . > • 
Deposito, B O T I C A D E C A N T A ANA, 
, Mura l la 68. 
14444 12-21S 
Miscelánea. 
SE V E N D E N 
30 ,O00 ladrillos usados, ó én partidas: toja y matlera , 
ventanaa, etc. Ancha del Xorte n. 390, informarán. 
14831 ák 4-27 
Clorosis, Aneraia Linfat iemo 
Antife-uo Interno d<; los Ho^piUlea de Carid 
Estos ¡ T o d i i c t o s n o t i f i i f u saboralguno deaogra» 
dable y su Uso no ofrece ninguna de Uís petiu acio-
nes g á s t ; ¡ c a s y abdominales une rcsnlian ;.";>' '•»'-
mente del empleo de las preparaciones fer «¡niiCMas, 
« Debemos, en reí-dad. decir que, n. nutríro peder, 
a tas G t ' a g é t í f f v el J a i ' t l b e d* G i l í » ftíflwi 
t futran infieles y l«s >&oaúi¡diaiios-iéiH9 mediet-
« inenlos prepiosíñito*. >> , y ... , , 
(ÍÍÍMCIO Je fABEl LE SEDlfAi E \i% ja Séto), i de M M g | t 
Pám eri/ár íds faliificadoites el p ú - STTTS i, 
bjlco no do] ' ;" !¿J: Uiíbt 
frascos cuj-as vO-xw* lleven la firma «C^ ' , - r 
puerta al un. i . i .; iJ»"^ 
. Denósilo General: 45, rus (cali?; YaiwHIiws, PARIS -
&. iaoasa feHl Girardy C-J,lüin;c's, W d i G U t ó 
EEl'ÓSITOS E S TODAS LAS HUESAS PAIlUAi.lAS 
4 M I & M I I ^ N 0 MAS CANAS 
Con esta Agua maravillosa, Ĉ oéresiva ó̂ inslantinea, cnd« unb 
puede hftf er p. los C a b e l l o s y las B a r b a s rcadauieraii 
BS colores primitivos de nn modo pmnnto y sin aUerac;on,baái 
and., va™ i l l . usarla o s » 6 dos « x e s - s i u nece^dad de lavaduras 
Anuncios extranjeros. 
L A S 
E É m e í * Secretas 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
D E R R A N I E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cynsar ni m o l e s t a r 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A 
D E L D O C T O R FOÜRK 
París , 88, Place de la Madeleine 
hijase que en las Cajas, ea las í t iqaet i s^ . ^ y / r ^ J t ^ 
las Pildoras it halle.la Inscripcioa . ^ v ^ ^ ^ p 
Depositario en L a Habana : JOSÉ SASKA. ' 
nrérdaderoPurgalte] 
en L i q u i d o ó P i l d o r a s 
Es el remedio mas antiguo y 
umversalmente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi-
cas ú otras, que tienen su origen 
en la alteración de los humores. 
Prepárase exclusivamente en la Farmacia 
C O T T I N , " S T e r n o d e L E R O Y 
R u é do Seine, 51, en P a r i a 
prci.ai irión á^'iina - -Resul tado g a r a n t i z a d o por mas dé 30 a ñ o * 
tí- buen éxito siemprí crtdsntej^ Oisa .SaUés fué taitdafe e* 185,0. 
J . M O N E G I I E T T I S'de E m i l e SaUealiiiD^S.r.Tiirbigo^arjttv; 
tiéptotoo er U IU ¿nu J o s é SARftA. / 1^ l^'-g- rc-f-geriaa 
Paris.D0 38. cale Vivienne^ 
C HftBIEMfPECINSPÉClAl 
DE LSS ENFERMEDADES SEXUALES Y CUTANEAS 
Couaulías en su casa, cuarto pr inc ipáí , desde ia 
1 hasta lae 5 de la tarde, ó por escrito. 
S O , 0 0 0 gMERSOS CCfUDOS Pl 
Empeines , Granos , Viru» 
y ' J í c e r a s v e n é r e a » 
socel J a r a b e D e p u r a t i v o 
del I>r C E A B S Í B . 
E l J a r a b e a l C i t r a t o de 
H i e r r o de C l í i V S l E cura 
iam&liatinienle los Derrameo 
y P.cla.jamientosdel canal lo 
;n¡smo que los F l u j o s b lancos 
de las mujeres. 
Hipase tzmbion usodemí I n y e c c i ó n y p/dase 'a Instruo-
c ien relativa al modo do uzsrla para curarse bien. 
B1 aua las Res fr iados , 
la Tos , la Coqueluche, las 
I r r i t a c i o n e s n e r v i o s a s 
de los Bronquios y todas la» 
^JEnfermedadesc le l Pecho . 
TT^nT^orlTlo'' Jantes conocidos q'ie satisface tanto 
al enfermo como alMédiso. Basta tomar una cucharada mo-
tiiüa con cucharilla de café 
Sirop du 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Bouievard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE. —Afecciones linfáticas, enfor-
mpdadRs df las v ía s digestivas, infartos del bisado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, fálculos biliarios, ele. 
H O P I T A L . — A f e c c i ó n ' s de las vias digestivas pesa-
dez del eslómago; digestión dificU, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones do ios riño nes, de !a 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabetis, 
albuinimiria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriñones, dé lavc-
giga, la grávela, los cálculos nrinarios, la gola, la 
diabetis, la albnaunuria. 
EXIJASE el NOMBRE ÚSlaFUEíiTE SODre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — J O S E B A B B A . 
R O W L A N D S ' 
M a c a s s a x O i l 
Conocido desde 84 años há como el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los, climas cálidos. El impide la Ca/cfa úe los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los W/nos.—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguerías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20. Hatton Carden. LONDRES. 
CONTRA los R e s í r i a d o s , !a Gripe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la F a s t a 
pectoral- do I C a f é de S e l a n g r r e n i c r tienen una 
eficacia ciesta y afiitaada por los Miembros de la 
Academia do Mediclúa de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ul Codeinn, pueden sor dados, sin temor algu-
no, n los Xiños atacados por la T o s ó la Coqueluche. 
Se venden en P A R I S , 53, r u é (í-aüe) Vivienne. 
V KN TODAS LAS FAI1MACIAS 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DB COXCUItSO 
Curación 
de l 
con los P O S i V O S de l 
se venden en todas las F a r m a c i a s . 
M E D A L L A S de O R O y de P L A T A 





P e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Esirangero. 
E m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s h á 
en los Hospitales, As i los y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las E ñ f e t t n e i a d e s c loró t i cas y 
A n é m i c a s <lc todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEOjCINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAHA LA cenACioN DE LAS 
INCONTINENCIAS BE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
en la Casa (le MM. G R I M A U D F i L S Y C», 
rué (calle) Bonoenne;l9 
Depóstíario e.n L A HABANA : 
J O S É S A R R A 
Y E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
VERDADEROLieORTBASFOREST 
L L A M A D O S A V I A o e M E O O C 
E l ú n i c o m é t o d o recomenO.ahle p a r a mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Escriliasa á J . CASANOVA, Faraiacéalico en BURDEOS 
N0 45, IlUE SAIXT-RKMI (FKANXIA) 
SÁVIAyESENCIA de COGNAC para DAR COLORá los VINOS 
Depositario cn /a Habana : J O S É S A B R A . 
SUSPENSORIO MILLERET 
clástico, sin Banda bajo 
los muslos. 
P a r a ev i tar las falsificaciones, 
exigir l a m a r c a del inventor, 
siempre adjunta . 
liEGlSTRAüo b r a g u e r o s . M e d i a s p a r a v a r i c e » 
KILLERET,LE G0S1DEC, succcssor.Pariŝ .calle J.-J.-Roüsseaa. 
OPRESIONE! A S M A NEURALGIAS TOS, p ' • H ^ * rp & M E v n nfej CURAOOS 
CATARROS, CONSTIPADOS M i J U m i f f « M i . T í i J f o W Por los CiGARILLOS ISP1C 
Aspirando el humo, penetra cn el Peclio, ca lma e l s istema nervioso, facili 
'la e x p e c t o r a c i ó n j ¡ « v o r e c c las funciones do los ó r g a n o s respiratorios. 
[Ex ig ir esta ftrjna : J . ESPIO. 
V e n t a p o r WByor z . K SÍ . l í » . r u é @ » i n ( - I . U 7 0 i - e . Vavi». 
Depósitirios en la Habana : J 0 3 C S A R ? A: — L O R E y G3-. — GOí'iZALEZ. 
I N J E C T I O N C A D E T 
P J L H I S — V, l i o t t l e v a r a J D & Í M Ú H , 7 — F A . I I I S 
• i Este POX^Tp áe ARRO 
da al Cutis la fimty 
y frescura natural de 
la Juventud 
P R E P A R A D O © • 
POR 
B, Avenue de I Opera J a ' 
P A R Í S G 




F L E U R ue, t u ¿ 
RA-FINE .s-
Casa 1 1 1 ™ en 1821 
n 
I O d . G I L B E R T U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Paris. 
Sesenta a ñ o s de E x p e r i e n c i a 
' y de bnen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este V I N O sea como n n f i -
\pei ' ióíJico para cortar las C a l e n t u r a s y evitar sil r e a p a r i c i ó n , sea como fo r t i f i can te en las I 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , T a i t a de M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , XHgres- , 
| t i o n e s d i f i c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , B e b i l i t l a d cansadS por la edad ó por los CSCCSOS. 
fsfe 1 ' ino que contiene muchos mas principios activos que tas preparaciones similares debe venderse á precios \ 
'un poco mas caros.— No so dé importancia al precio a razón da la eñescio muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a G r . S ? i I S G r - " 5 U H % í r , 378 . r u é S o i n t - H o n o r ó , P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S É S A K K J Í L ; - X ^ O B J É : -sr c a . 
PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINA 
de D E F R E 8 N E 
FARMACÉUTICO DE Ia CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a . a d m l t i d a e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r i s , es e l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d é c i r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la paucreajina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteraciou ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a de S e f r e s n e d e s p u é s de comer darán s emprc los mejores 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , l Anemia, \ Gastralgias, 
Malas digestiones, < Diarrea, I Ulceraciones cancerosas. 
V ó m i t o s , I Disenteria, \ Enfermedades del higado. 
Embarazo gástrico, | Gastritis, \ Enflaquecimiento, 
Somnolencia despnes de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
PANGREATSfiA DEFRESNE en írasquiios, 3 á 4 cueharitas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , Autor d é l a Peptona^aris^ en las principales farmacias deiestraiijero. ^ 
ES 
